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AAA DOS CT tt iteraana 


Crónica 


internacional 


O “pano de fundo,, as fórcas ar 


Aqui temos uma semana de tan 
tos motivos importantes a solicitarem 
a nossa atenção que embaraçosa se 
nos torna a escolha. Não estamos, 
positivamente, em frente de um 
facto dominante e de tal sorte que 
nos vejamos forçados a ocupar-nos 
dele, deixando os outros de lado. 
Não há um facto, nesta semana fin- 
da, que não tenha, realmente, uma 
projecção enorme no «écrans da 
vida internacional e de que se não 
possa esperar uma actuação futura 
no desenrolar dos acontecimentos. 

Na verdade, e vindo a confirmar 
a certeza antecipada que tinhamos 
de que Bevin iria mostrar o ponto 
de vista britanico, na apreciação dos 
acontecimentos, depois de terem fa- 
lado Truman e Molotov, que dizer 
daquele conjunto de «três» vozes, de 
Bevin, de Attlee e de Churchill, se 
não que, na Grã-Bretanha, e mau 
grado tratar-se de uma política an- 
tagónica na vida interna, os brita 
nicos de todos os sectores, e, com 
eles, a Comunidade «today, se « 
jugam e unificam numa política 
externa, toda ela inclinada a valo- 
rizar o organismo internacional que 
há-de regular a vida comum dos 
povos, reprovando as tendências ou 
os obstáculos que visam a dividir o 
Mundo em dois blocos? 

Este esclarecimento comum, como 
esta tomada de posição perante o 
instante problema do entendimento 
entre os quatro «grandes», a encon- 
trarem-se, em meio do mês, nova- 
mente, em Paris, não pode contri- 
buir para esclarecer a atmosfera, 
para definir pontos de vista, e, quiçá, 
para procurar termos de aproxima- 
ção? Decerto, e por is: e lhe pode 
dar, e sem favor, um dos lugares 
predominantes entre o grande pu- 
nhado de factos da semana e que 
se destinam a ter repercussão fu 
tura, 

Segue-se o resultado das eleições 
francesas, cuja importancia, para o 
caminho da própria vida internacio- 
nal, como o referendo na Itália, já 
havíamos posto em relevo, logo que 
foram anunciados. Não vamos pre- 
cisar, em ordem á vida interna da 
França, em dois simples traços duma 
crónica de conjunto, o altíssimo si- 
gnificado do resultado das eleições 
Isso levar-nos-ia muito tempo e 
paço. Dizer, brevemente, que a 
França, 4 beira dum abismo, duma 
rude prova, não perdeu nenhuma 
das suas virtudes de antanho, con 
ciliando as experiências de van 
guarda, no pedestal sólido duma 
prudência e cautela que não permi- 
tem aos mais audazes enveredar 
pelo plano inclinado das aventuras, 
seria dizer muito pouco para tão 
grande significado, que, não tirando 
O pêso ao nucleo comunista, o adver- 
tiu, no entretanto, de que, desde que 
cada qual se compenetre do seu de- 
ver, mesmo a dentro de toda a 
organica democrática, é possível er- 
guer mais alto ainda outros pesos, 
de mór valia, sem que, fora da 
França, haja de se ir buscar inspi- 
ração e força. 

A vitória retumbante do M. R. 
P. muito indevidamente chamado 
«católico progressista», apesar de 
toda a sua doutrinação partidária 
se basear, fundamentalmente, no 
Evangelho, não só porque nesse enor- 
me partido militam muitos não ca- 
tólicos, mas porque, até certo ponto, 
dá a ideia de «progresso» a uma dou- 
trina que, há dois mil anos, 
densa em si mesma a guarda & 
çada dos melhores princípios de jus- 
tiça social... constitul uma designa- 
ção paradoxal e deprimente; a vi- 
tória desse partido, como estavamos 
dizendo, constitui um dos melhores 
titulos de glória e de bom senso da 
classe média francesa, daquela, jus- 
tamente que, não se desmandando 
para extremismos perigosos, com- 
preende que, seguindo «certo ritmo», 
como dizia Bevin no seu discurso, 
referindo-se á impertinência russa de 
querer monopolizar a ideia e pro- 
cessos de democracia para satisfação 
das aspirações populares, é, possível 
atingir graus de satisfação e de equi- 
Ubrio, sem se correr o risco de um 
naufrágio. 

Deixando, porém, esse aspecto, 
para a vida internacional, a manu- 
tenção do equilibrio de forças par- 
tidárias na França, de que pode e 
deve resultar uma actuação atri- 
-partida» que dê uma Constituinte 
em que o bom senso continue a pre- 
dominar e não permita que a França 
se enfeude à este ou áquele bloco, 
embora com pouco mais de tendên- 
cia para o Ocidente, marca um im- 
portante ponto na visão dos aconte- 
cimentos internacionais e de colabo- 
ração, digamos, serena e sem incli- 
nações demasiado comprometedoras 
para uma obra de conjunto, Divi- 
dida a França em três grandes gru- 
pos, sem que nenhum destes possa 


con- 


rc 


Ciência em maicua 


ter uma predominancia absoluta, 
quer na vida interna, quer na vida 
externa, e donde resulte que o que 
houver de ser feito leva um selo de 
conjunto, parecer ser, para o mo- 
mento presente e para que a res- 
ponsabilidade do futuro se reparta, 
a melhor maneira de se provar que 
é, verdadeiramente, o «todo» francês 
que está a estabelecer as bases da 
sua vída e a dar o contributo comum 
para a vida internacional. 

O resultado do plebiscito na Itá 
Ma foi uma grande surpresa. Ni 
foi menor o resultado que deu nos 
democratas-cristão uma percentagem 
de votos avaliados em quase o do- 


bro dos dois partidos mais votados 
o socialista e o comunista. Repete-se 
na Itália o facto que se está veri- 


ticando por toda a Europa de depois 
da guerra: uma procura de equi- 
librio com a intervenção dos cris- 
tãos, senhores de um programa so- 
cial que não teme comparações no 
plano social, representando, assim, 
o melhor antidoto do comunismo e 
suplantando, mesmo, as correntes 
mais marcantes dos partidos das es- 
querdas. O processo fez recuar as 
audácias comunistas e fez com que 
os socialistas, parecendo, agora, um 
partido moderado, sirvam de fiel de 
balança entre os mais fortes. 

O plebiscito na Itália deu a queda 
da Monarquia e a consequente im- 
plantação da Repubil É o preço 
dn falta de reacção da Casa de Sa- 
boia à corrente do imperialismo 
fascista. Os erros históricos pagam- 
-se sempre com moeda pesada. Terá 
o povo esquecido os altos serviços 
da Casa de Saboia, possivelmente, 
mas a derrota sofrida e a desilusão 
dum caminho de grandezas para que 
foi arrastado, sem possibilidades de 
o conseguir e manter, falaram mais 
alto no sentimento geral. Todavia, a 
ultima palavra do rei, preciso é re- 
conhecê-lo, é uma palavra de paz, 
põe a Itália, a Pátria, acima das con- 


tingências históricas duma dinastia.! 


Receio de que o contraste entre o 
Norte e o Sul se afunde cada vez 
mais e que os italianos entrem no 
período convulso duma guerra civil ? 
A unidade italiana parece não estar 
ameaçada com as consequências do 
plebiscito e porque, cansado de so- 
frimentos, o povo italiano sabe que 
só uma atmosfera de paz e de tra- 
balho profícuo o pode salvar da mi- 
séria em que calu e de qualquer 
tutela que sobre ele se pretenda 
exercer! Daí, a consciência de que 
uma guerra de partidos seria o seu 
fim e a sua submissão ás interfe- 
rencias estrangeiras. E o povo ita- 
liano é um povo cioso das suas prer- 
rogativas de liberdade nacional. 
Ficam ainda por desenhar as di- 
ficuldades e a resistência do Conse- 
lho da O. N. U. perante os resulta- 
dos da sub-comissão de inquérito no 
que se relaciona com a Espanha e, 
ainda, certa tendência para ser so- 
lucionada, com carácter provisório, a 
importante questão de um Governo 
na India. Todavia, toda esta sequên- 
cia de importantes factos, e era isto 
que desejariamos pôr em relevo, tem 
o seu traço comum, tem seu agente 
de ligação, tem, como, com tanta 
propriedade, lhe chamou Bevin, um 
«pano de fundos, através do que 
«tudo» tem de ser visto, pois que, em 
ultima análise, é, ainda, e sobretudo 
desse enfretamento ou desse enten- 
dimento que se trata: das relações 
entre o Ocidente e o Oriente; das 
relações entre os anglo-saxões e os 


eslavo: E não há um facto decor- 
rido nestes tempos mais próximos 
no Mundo, por muito Isolado que 


pretenda sentir-se, que não seja do- 
minado por esta preocupação, por 
realidade. A sua influência é 
«total» na vida de todos os povos e, 
nomeadamente, nos factos relatados 
e nas suas causas e efeitos. 


PAX. 


O comandante da Aeronáutica Militar, 
ofereceu, em Angra do Heroismo, 


um banquete de 
nhomenagem 


r 


inglêsas e americanas, por motivo da 
restituição à soberania portuguesa 


das bases aéreas dos Açõres 


O sr. coronel Casimiro da Costa Santos proferindo o seu discurso quando 


da passagem por a soberan 


ANGRA DO HEROISMO, 9. — 01 


sr. brigadeiro Alfredo Sintra, co 
mandante da Aeronáutica Militar, 
ofereceu, no comando militar, um 
banquete em honra das fórças ar- 
lêsas e americanas, por 
o da restituição à soberania 
jesa das bases aéreas de San- 
ta Maria e Lages. 

Aos brindes, o sr. brigadeiro Al- 
tredo Sintra disse que o sr. ministro 
da Guerra lhe deu a honra de o re- 
presentar na cerimónia da reinte- 
gração na soberania nacional da 
base aérea de Lages, o que consti- 
tuiu, para êle, uma grande alegria, 
não só pelo facto em si, mas, tam- 
bém, porque o acontecimento signi- 
fica que podemos ter esperança de 
que o Mundo está a regressar à 
normalidade, da qual andou erreda- 
do quase seis enos, durante os quais 
a Humanidade sofreu os horrores da 
s terrível guerra que a Histó- 
ria regista. Aludindo ao discurso 
que e marechal Spackman proferiu 
no acto da entrega da base, acen- 
tuou o valor que teve a utilização 
daquela posição do Atlantico pelas 
fôrças aéreas aliadas para o encur- 
tamento das hostilidades. Seguida- 
mente, o orador aludiu ao acolhi- 
mento amável e hospitaleiro que foi 
dispensado pelas autoridades e pelo 
povo açoreano às fôrças aliadas que 
exerceram acções de guerra partin- 
do destas | 

O sr. brigadeiro Alfredo Sintra 
disse depois E 

«Foi com orgulho que ouvi as pa- 
lavras do marechal Spackman, por- 
que, mais de uma vez. afirmaram 


(Continoa na 5.º página) 


Bb 


O «Dia da Raça» 


é, hoje, celebrado 


feridas causadas 

! atmado de todos os tempos. À paz ain- 
da não domina os homens e os espiritos 
continuam a debater-se na dúvida, tor- 
turante e ameaçadora, do futuro, que é 
sombrio. Mas contra as ameaças que ace- 
mam à trumanidade, 
clarão de radiosa esperança, o espirito 
da nacionalidade. Cada pais, os que par- 
ticiparam na batalha e os que, embora 
não interviessem, não deixam de sentir 
os efeitos 
procura reunir os seus valores, fitmar po- 
sição e contribuir, com todos os recursos, 
para um porvir tranquilo e esclarecido, 
em que as incertezas do presente pos- 
sam 
amanhã 


O Mundo está convalescente das 
pelo maior conflito 


levanta-se, como 


perturbadores da tormenta, 


tomar-se agradáveis realidades de 


Portugal, que teve, em tão con- 


turbado período a firmeza indispensável 
para vincar, com animo forte e profundo 
sentido patriótico, honrosa situação, fiel 
à um passado glorioso e crente no exem- 
plo dos seus maiores, olha em frente, re- 
soluto e confiante, Com tão patriótico 
intuito, celebra-se, hoje, o Dia da Raça, 
na comunhão espiritual de todos os por- 
tugueses que têm sabido dar prova inso- 
tismável do seu amor pela terra onde 


Existe o quarto 
estado da matéria? 


Parece que a resposta tem de ser 
atirmativa, Como se sabe, os três 
estados clássicos são o sólido, o li- 
quido e o gasoso. Pois há que acres- 
contar o estado «vitreon. Porquê 


Porque, na opinião abalisada do nasceram — «a mais formosa e linda 
prof. B. J. Luyet, lente de biofísica Ee ondas do mar e luz do luar, viram 
de n ainda». 


na Universidade norte-americana de 
São Luis, existe grande diferença 
entre os sólidos comuns e as substân- 
cias vitreas. Os primeiros são do- 
tados de estrutura cristalizada; as 
segundas não possuem cristais. São 
características profundas de demar- 
cação. Como se obtôm Ó > 
talínos? Pelo esfriam 
mente lento dos liquidos. E os corpo: 
vítreos como se originam ? Pelo es- 
friamento excessivamente rápido. A 

ais é impossivel em 

Estas noções cienti- 
ficas sobre sólido cristalino e vidro 
não cristalino tornam-se particular 


(Continua na 5.º página) 


Camões, o épico imortal, que 
cinzelou as páginas dos Lusiados, verda- 
deira biblia da gente lusa, é o patrono 
| da data que hoje passa. Foi acertada- 

mente escolhido para esta celebração o 
cantor glorioso das virtudes da nossa raça, dos seus feitos e glórias, que soube 
burilar e sublimar como nenhum outro, Sofreu pela Pátria, legando-nos o admirá- 
vel exemplo do seu amor pela terra em que abriu os olhos à luz e que os traba- 
lhos e desditas não puderam quebrar, Hoje, que tão notável figura da nossa His- 
tória é merecidamente exalçada, que todos nós, portugueses, reivindiquemos esse 
exemplo e, caldeando nele o nossc sentir, e a nossa ternura, nos curvemos, reve- 
«êntes, perante a sua memória e procuremos, como ele servir Portugal, para que 
este cantinho honre, no presente e no futuro, as virtudes excelsas da raça e possa 
acrescentar ao seu historial novas e brilhantes páginas, iluminadas pelo so! da 
glória e realçadas pelas virtudes legadas, que, nas horas mais amargas, têm o 
condão de nos tomar fortes de corpo e alma, comungantes no mesmo desejo : 
um Portugal digno dos seus antenassados. 


portuguesa da baso de Santa Maria 


madas chegara 


À raínha Maria José 
de Itália 


e seus filhos 
m, ontem, a Lisboa 


a bordo do cruzador «Duque de Abruzzos» 


Está desde ontem, à tarde, em Por: 
tugal, pátria de seus avós, a cuja hos: 
pitalidade se acolheu agora, que come- 
ça vivendo as horas amargas e sempre 
tristes do exílio, a última soberana de 
Itália, Sua Magestade a Rainha Maria 
José, esposa do rei Humberto Il, que 
o referendo popular acaba de destro- 
nar, substituindo o secular trono dos 
Saboias pela República 

Desde manhã cedo que por toda a 
capital começou correndo a notícia de 
que a Rainha, acompanhada pelos prin- 
cipes Vitor Manuel, principe de Nápo- 
les, Maria Pia, Maria Gabriela e Bea- 
triz, seus filhos, e pelos duques de 
Genova e Ancona, primos do rei, e pes- 
soal do seu séquito, chegaria a Lisboa 
às primeiras horas da tarde 

O «Duque de Abruzzos», cruzador 
da Marinha de Guerra italiana, em que 
viajava a família real, chegara ante- 
-ontem, à noite, em frente de Setubal, 
onde se pensou no desembarque da rai- 
nha e dos seus filhos. 

Efectivamente cerca das 13 horas, 
o «Duque de Abruzzos», logo seguido 
pelo contra-torpedeiro de escolta «Gra- 
natiere», entrava a barra, dirigindo-se 
à antiga ponte da Caldeirinha do Ar- 
senal, onde o desembarque de Sua Ma- 
gestade e Altezas se devia realizar, 

Entretanto começaram chegando ali 
várias individualidades a quem foi per- 
mitido aguardar a Raimha. 

A's 14 horas já se encontravam na 
Caldeirinha o sr. ministro da Itália, 
marquês de Rossi Longhi, acompanha- 
do por sua esposa, ministro da Bélgica, 
André Motte e esposa; duquesa do 
Cadaval, marquês de S. Mauricio, conde 
e condessa de Nigra, conde Esno Capo- 
dilista e esposa, vindos propositada- 
mente de Itália para se juntarem aos 
seus soberanos no exílio, 1.º secretário 
dn Legação de Itália, Mazio, etc. 

Das entidades portuguesas estavam 
presentes : dr. Henrique Viana, direc- 
tor do protocolo do Estado, almirante 
Oliveira Pinto, superintendente da Ar- 
mada, comandante Celestino Ramos, 
chefe de gabinete do ministro da Ma- 
rinha, comandante Flaeschen de Men- 
dorça, director dos Serviços Marítimos; 


Morreu, subitamente, 


oreid 


que devia partir, 


dentro de dez dias, 
para 


Londres e 
Washington 


a convite dos 
governos bri- 
tânico e norte- 
-americano 


o Sião 


E, 


o 


pe 
| 


a 


O jovem rei Ananda 
do Sião, 

quando estava na Suiça, no 
princípio do ano passado 


NOVA IORCA, 9.— Um telegrama do correspondente em Bangkok 
da «Associeted Pressy anuncia que o rei do Sião morreu, subitamente, 


no seu palácio, pouco antes do meio 


dia de hoje. O informador da casa 


real declarou — acrescenta o referido telegrama — que o rei sucumbiu a 


um ataque apoplético. 


Na ultima sexta-feira, um telegrama do correspondente da «Reu- 
tery em Washington, anunciava que o ministro dos Negócios Estrangeiros 
tornou publico que o rei do Sião, Ananda Mahidola, de 21 anos, acei- 
tara o convite do Governo norte-americano para visitar os Estados 


Unidos e que era esperado em Washington, em 19 do corrente. 


o Mi- 


nistério dos Negócios Estrangeiros acrescentava que o rei, a rainha-mãe 
e a comitiva real partiriam de avião para a Grã-Bretanha, em 22 de 


Junho, a caminho da Suiça. 


O rei passou os anos da guerra na Suiça e regressou ao Sião em 
Dezembro ultimo. O rei do Sião subiu ao trono, em Março de 1935, em 
consequência da abdicação de seu tio, o rei Prajadhitok. A sua mãe e 
duas irmãs viveram com ele na Suíça, durante os anos da guerra. 


— REUTER. 


A morte foi provocada 
pela explosão duma 


arma? 


JERUSALEM, 9. — O director ge- 
ral da polícia e o director do hospital 
de Bangkok, disseram que a morte 
do rei do Sião, Mahidal, fôra resul- 
tado de um acidente. 

A notícia é transmitida numa 
mensagem de Bangkok para a «Asso- 
cieted Press». O jovem rei foi en- 
contrado morto no seu palácio, hoje, 
pouco antes do meio dia. 

Um porta-voz da casa real disse 
que a morte fôra devida «á explosão 
de uma arma», — REUTER. 

mese 


Banquete diplomático 
NO PALÁCIO DAS NECESSIDADES 

O sr. Presidente do Conselho, dr. 
Oliveira Salazar, oferece hoje, no 
Ministério dos Negócios Estrangei- 
ros, Palácio das Necessidades, um 
banquete em honra dos embaixado- 
res dos Estados Unidos da América 
e da Inglaterra. 

Para este banquete estão convi- 
dadas várias outras personalidades 
do corpo diplomático, ministros da 
Guerra e da Marinha, adidos milita- 
res inglês e norte-americano e altos 
funcionários do Ministério. 

— 6 


Homenagem a um rapaz 


heroi da Resistência 


NANTES (JUNHO) Claude Roy, 
aluno da Instituição Profissional Cató- 
lica de Nantes, acaba de receber das 
mãos do almirante Ortoli, a Medalha 
Militar e « Cruz de Guerra com paima 
pela sua conduta de Janeiro a Agosto 
de 1944, no maquis de 'Sceveltes (Vien- 
ne 

A 28 de Agosto daquele ano, foi gra- 
vemente ferido, ao lado do pai, o dr. 
Roy, cirurgião em Tours. pai de 16 ft 
lhos, que foi morto naquele combate. 
Naquela época, Claude Roy tinha J6 


anos. — Extinfor. 


Da 


«DEPOIS DA TEM- 
PESTADE» 


É O NOVO ROMANCE QUE 

«O COMERCIO DO PORTO» 

VAI COMEÇAR A PUBLI- 
CAR EM FOLHETINS 


Vamos iniciar a publicação 
dum novo romance com o ti- 
tulo que encima estas linhas 
e que, pelo seu enredo e pelo 
seu cunho de sentimentali- 
dade, se nos afigura destinado 
a provocar o interesse dos 
nossos leitores e, em especial, 
das leitoras de O) Comercio do 
Porto. Nele se debate um amor 
conjugal cuja tenacidade, ape- 
sar de todos os óbices que o 
contrariam, é digna de admi- 
ração enorme. O espírito de 
sacrifício duma esposa cristã, 
protótipo de alma nobre e 
modelar, resiste aos mais vio- 
lentos embates e nunca per- 
mite que o destino cruel o 
subjugue. 

Eis porque o romance, a que 
o nosso ditinto colaborador sr. 
prof. Oliveira Cabral dedicou 
especiais cuidados na transi- 
ção para o meio e a psicologia 
portugueses, vai, indubitável- 
mente, deleitar quantos o le- 
rem. Por assim o supormos, 
com razões ponderáveis; nos 
apraz chamar para ele a aten- 
ção do nosso estimado publico. 


DA A da dd 


comandante Flávio de Sousa, coman- 
dante da Polícia Maritima ; major Li- 
bório, 2.º comandante da Polícia de Se- 
gurança Publica de Lisboa, capitão José 
Catela, secretário geral da Polícia In- 
ternacional, alguns membros da colónia 
taliana, jornalistas portugueses e es- 
trangeiros, etc. 


AO ENCONTRO DO CRUZADOR 
ITALIANO 


Pouco passava das 14 horas, quan- 
do o «Duque de Abruzzos», que vinha 
subindo lentamente o rio, chegou em 
frente de Santos, Nesta altura larga- 
ram do antigo Arsenal de Marinha duas 
vedetas ao encontro do cruzador ita- 
liano. 

Numa ia o 2.º tenente Costa San- 
tos — o oficial encarregado de apre- 


(Continua na secção de LISBOA) 
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As delegações inglesa 
e americana 


ao CONSELHO DE SEGU- 
RANÇA da O N. U. 


crêem que não terão de 
usar do direito de veto 


para impedir o corte de relações com 


a ESPANHA 


LONDRES, 9 — Um telegrama do 

correspondente do semanário inde- 
pendente «Observer» em Nova Iorca, 
diz: «As delegações britanica e 
norte-americana no Conselho de Se- 
gurança mostram-se confiadas em 
conseguir evitar, sem o recurso ao 
veto, qualquer proposta para O rom- 
pimento solectivo internacional gas 
relações diplomáticas com o Governo 
espanhol.» O telegrama continua: «Os 
delegados britanicos e norte-ameri- 
canos pensam em apresentar um 
certo numero de emendas e fazer 
várias sugestões que evitem uma 
acção precipitada contra 0 regime de 
Franco.» 
Consta que os delegados britanicos 
e americanos mostram-se dispostos a 
aceitar o relatório da sub-comissão 
do Conselho de Segurança como base 
para futura discussão âcerca do pro- 
blema espanhol e partilham qual- 
quer condenação moral contra esse 
regime. Contudo, não estão dispostos 
a aceitar quaisquer medidas que re- 
presentem uma intervenção directa 
ou indirecta nas questões da Espa- 
nha. O correspondente acrescenta 
que se prevê, que, em ultima instan- 
a, os delegados britanicos ou ame- 
anos usarão da sua faculdade de 
veto para evitar que as 51 Nações 
Unidas rompam relações com a Es- 
panha. — REUTER. 


Barc 


Para as necessidades da ultima 
guerra, as nações envolvidas no tre- 
mendo conflito tiveram de cuidar do 
aumento das suas frotas, de comba- 
te e de comércio, As primeiras, para 
assegurarem o domínio dos mares, 
realizarem acções bélicas, protege- 
vem combóios..e-desembarques;, as 
outras, para garantirem, como, con- 
dição essencial de” êxito, não só o 
abastecimento -dos seus . exércitos, 
como, também, das populações civ 
no transporte das mercadorias ind! 
pensáveis à vida: artigos de alimen- 
tação, vestuário e outras coisas mais, 
Entre os países que efectuaram o 


história, os Estados Unidos coloca- 
ram-se em primeiro plano. Os seus 
arsenais trabalharam, livres de con- 
trariedades, em ritmo apressado e, 
auxiliados pela enormissima capa- 
cidade industrial desta nação, os téc 
nicos e os operários, corresponderam, 
plenamente, ao que lhes era exigido 
No período mais critico da campa- 
uha submarina, quando os alemães 
semeevam o mar com os destroços 
dos navios afundados, o poder de 


AS FESTAS D 
MATOSINHOS 


tiveram, 


no dia de ontem, 


grande concorrência de forasteiros 


Enorme afluência de forasteiros 
registou, ontem, a romaria de Ma- 
tosinhos. Nas ruas de Brito Capelo 
e do Godinho, no Parque de Bazilo 
Teles e na ampla avenida de D. 
Afonso Henriques, mal se podia 
transitar depois das 15 horas. Com 
uma tarde agradável e meios de co- 
municação fáceis e económicos, a 
povo desta cidade, de Gondomar, da 
Maia, de Gaia e, até, de concelhos 
distantes, acudiu ali, enchendo 9 
arraial & espalhando-se, ainda por 
várias artérias da linda vila arra- 
baldina. Festa de tradições, o Se- 
nhor de Matosinhos bate, ainda, q 
«récord» da concorrência, não só de 
forasteiros, mas, também, de feiran- 
tes, que se viam ali por tada a parte, 
instalados por todas as formas. Ro- 
das de cavalinhos, circos, barracas 
de quinquilharias, e, sobretudo, as 
de «farturas» e «comes e bebes» ti- 
veram, por isso, um dia excepcio- 
nal. Ao longo da Avenida de Afon- 


— 


Feriado Municipal 


Amanhã é o dia de feriado mu- 
pal dos concelhos de Bragança 


ni 
e Ponta Delgada. 


so Henriques, nas ruas do dr. José 
Ventura, do Mestre qu do dr. 
pe Coelho, 0 povo transitay 
dificuldade. Muitos, fugindo 
aperto, refugiaram-se em Manhufe 
ou nos campos próximos do rio Le 
ça, junto da estação de Leixões 
quanto outros passaram a tarde 
barracas ou nos restaurantes impro- 
visados, que os havia, também, em 
todos os cantos. Para os que foram 
fazer negócio, o Senhor de Matosi- 
nhos deve ter sido das melhores 


com 
ao 


coisas do género dos ultimos anos. 


Quanto aos que al foram para di- 


ventir-se, cremos que passaram bem 
ter 
chavido um pouco, a concorrência 
também foi grande, embora menor 
que à tarde. Pelas 23 horas, foi quei- 
mado fogo preso nos jardins da Mi- 
sericórdia — numeroso que interes- 
sou vivamente os forasteiros. Hoje e 


o dia, A' noite, apesar de 


os em descanso 


norte-americanos foi 
elevado à máxima percentagem e, 
nesse singular duelo, em que de um 


produção dos 


lado se produzia e do outro se des. 
truia, os primeiros ganharam, Os na- 
vios da wclasse «Liberdade», entra- 
vam na água em ampla cadência, 
os barcos de guerra fortaleciam, 
exiçados de canhões, as esquadras 
«aspalhadas pelos diferentes oceanos. 
Ass abriu-se caminho para o 
triunfo final, 

Mas, feitos os derrndeiros dispa- 
ros, à guerra terminou. Os mílita- 
res cruzaram as armas e a tarefa 
passou a competir aos plenipoten: 


maior esforço, unico nos anais da |ctários. Assim, a caminho dos dois 


anos após a conclusão da luta, as 
consequências dessa producção exa- 
gerada fazem-se sentir. Presentemen- 
te, nos portos da América do Norte, 
amontoam-se, de máquinas imobili- 
zadas, momentaneamente extinta a 
vida que as animava, dezenas, cente- 
nas de embarcações dos mais varia- 
dos tipos e tonelagens, desde os leves 
contra-torpedeiros até aos magesto- 
sos porta-aviões, como o documen- 
tam as gravuras que ilustram este 
comentário. E, o que aqui não se vê, 
ao lado dos barcas de guerra, estão 
igualmente, ancoradas muitas em- 
barcações mercantes, Estabelece-se 
curioso e trágico paradoxo: enquanto 
para atenuar a fome que ameaça o 
mundo e, principalmente a Europa, 
se reconhece a necessidade de ir bus- 
car nos contros produtores, géneros 


seria, 
frota comercial de média tonela: 


trazer para a Metropole o que 


das nossas colé 


mais nalguma: 
e de os continentais carecem: 
milho e arroz, aliviando-se estas ne 
cessidades. Seria a melhor arma para 
se acabar com o escandaloso e 
detestável mercado m 

e de modo geral, porque não 
se empregam os barcos ora em for- 
cado descanso? Não seria vantajoso 
entrar num acôrdo que favorecesse 


uns e outros? Julgamos que sim. Mas, 
pelo visto, há certos pormenores que 
contrariam os bons propósitos de 
quem governa e provocam, portan- 
to, uma escassez possivel de debelar. 
E' bem certo que a guerra aca 
bou... mas que os homens ainda não 
se entendem, tanto como as necessi- 
dades do mundo o exigem 


amanhã prosseguem as festas, sen- 


do o programa o que já publicamos. 


O povo, na-Avenida de D. Afonso Henriques 
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Mulheres e Criancas 


ps 


EE PORTUGAL — 


- Pela Cidade |Retalhos 
L DE ALÉM-MAR + ela Lidade 
DESENVOLVIMENTO |Yiicrãr Go intia mobfe "e al igura 


Um carácter firme Mulheres 
de português, homem de ciência, chefe 


FIÃES DA FEIRA, 9. — Ontem, o 7 viços do Hos- | Durante o desatio de futebol entre os L | b 
| | heroico e administrador austero e im-| O Sanatóri lugar on ot — ênci »|no lugar de Gualtar, desta fregues | A Sera ds DA eonle o dora | clubes de Frennande ds dao e Gee: RES 
o o lugar onde voz serena mas a prudência nun: pit 


ELA 
PROVINCIA 


Queimaduras mortais 


ATINGIDO PELA HASTE DUM B01j CONSEQUÊNCIAS DO FUTEBOL 


poluto, desenrola o episódi E ! é despr sia, Flandim Tavares da Costa, def ieiro José Gonçalves Carreira, de 74|zado nesta cidade feriram-se, tendo 

7/VI/1454 — El-rei D. Afonso V, por a pisódio que vamos rela- | ca é para desprezar. ici , Tr bi, + Rio Tin- bido tratamento no Hospital Geral 
Esteve, recentemente, carta datada de 7 de Junho de 1454, | tar. De regresso ao Sanatório, escre- |2 anos, filho de Quintino da Costa A ER are Gs il der Santa António Rod ESTA eae Há mulheres que se tornaram 
ve, dias depois, a uma das irmãs,je de Emília de Jesus Tavares, Pe | palhaço dum bol, Recolheu a casa, | Ferreira Alves Oliveira, de 25 anos, e José |] mumdinimente célebres, porque 


pedindo-lhe que, entre os colegas de'|gou, para instrumento de brinca- | Gepois de socorrido naquele estabeleci- EA do 20, anos marceneiro, ambos tiveram acção decisiva na histó- 


go Marques uma comissão de habitan- | doou a seu tlo, o Infante D. Henrique, Nessa casa de paredes claras, em 
Mentes du uubane. constituída por ele- | todas as terras do ultramar adquiri-| ue q vida em go 

mentos da União Nacional, Grupo Ami- | das e por adqui-ir para todo o sempre, | QUe a morte se ntam, 
gos de Inhambane, da Câmara Munl-| Esta carta de doação fof confirmada | como em campo de batalha, está a 
Sipal, das profissões liberais e do c pelo Papa Nicolau V, com a bula de/ Micas — vinte e poucos anos estoi- 
Tier garoPu, à agradecer ao Eovel- |5 de Janeiro de 1465, que concedeu ao | cos animados de Té ardente A 

nador geral o grande interesse mani-| rei o no infante e a todos os reis de | COS, ente. A sua 
festado pelo desenvolvimento do di seus sucessores «todas as| mocidade em flor é optimista. Bla 
trito. A mesma comissão apresentou ilhas nos | tem a certeza de que, clinicamente 


ascritório, abra uma subscrição a |deira com dois irmãos, também crian- | mento. » 

ç ças, numa candeia que se encon- O «COMÉCIO NEGRO» QUEDAS DESASTROSAS isso mesmo, os seus nomes an- 
túnio, trava cheia de petróleo, a qual acen-| q mansitar legalmente com azeite, dam na boca de toda a gente, 
«Esse homem — conta a Micas— | deu. 2 fo! presa Palmira Trindade Lima, de 48 Por terem ficado feridos em conse- Outras, porém, ou cairam no es- 
é duplamente desgraçado : luta com Sairam para o páteo os dois ir- | anos, doméstica, da rua de 5 de Outu- | quência de quedas, recorreram aos ser- quecimento ou raras vezes se 


ria, na arte ou na ciência, e, por 


favor dum seu camarada de infor- 


Gouveia, cardencarcabiaço “o  Loureno O paia deixará um dia essa casa, Ja moléstia que lhe rouba as forças |mãos do Flandim, ficando este a di. | bro, Ermesinde, Deu entrada no Aube | Ts“ “gência do Hospital Gera. de |D quecimento ou Tarte, vezes se 
o Marques é ao presidente e verea- O seu mal, de resto, não é grave. Os Je com a falta de meios. O médico | vertir-se com a candeia acêsa. Al ATROPELADO POR UM CICLISTA | nando Domingos Filipe, de 10 anos, da |] te, tenham sido factores de gran- 
lores do Município. médicos já o afirmaram mais de | concedeu-lhe permissão de ir passar | dada altura, o fôgo da candeia re mi ua fe Traz; smeaiMontedro arte de à des cometimentos. Acontece isto 

uma vez. Mas é mister seguir à risca | uns dias com a mulher e os filhos, | nicou-se-lhe ás roupas e quando os Com ferimentos no rosto, por ter sido | anos, do largo le Maio, mesmo com Maria de Relgers- 
q õ 1 ' 4 1 ; Amados José Duarte Pereira, de 
ESTRADA DE RECREIO T as prescrições ali estabelecidas. E o Bobre, para conseguir por em |país do Flandim chegaram a casa | colhido por um ciclista, fot socorrido o | Deuro; Amadeu José Duarte Pereira, de )HJicamo com Maria, do Be REA 


NA NAMAACHA 


prática o seu desejo, vira-se na ne- | encontraram-no envolto pelas cha- nor de 11 anos, Antônio Souto Custódio, | António Ferreira Garcia, de 6 anos, da [E de jurisconsulto, diplomata e 
cessidade de se privar do sobretudo, | mas. de Gondomar. Foi para casa, depois de | rua da Bouça: e Carlos Fernandes, da 26 | B escritor holandês Hugues Van 
tratado. ançs: serralheiro, das Escadas do Bar- a Crcot, conhecido por Grotins e, 
A mais ainda, por «Pai do Direito 
das Gentes», a quem se deve o 


E famoso tratado «Do direito da 
Foi preso e recolheu ao Aljube, o paz e da guerra», 


E a Micas não recaleitra, Embo- 
ra o coração lhe dôa ao encontrar-se 

Na Namancha, está em construção d 
uma entrada que bem poda apelidar-s longe dos seus, não se deixa vencer 
de turismo ou circunvalação, pois que | desse nave] pela saudade — sabe reagir. E, para 


riormente, Calisto 
dee aaa dr a aa DL o éito Vo à confinmar Wmaeara | Viver um pouco a sua vida famálics 


duine, num circulo superior a vinte | doação, escreve repetidas vezes às irmãs. 


— do Tratado de Torde- M 4 
quilómetros. Esta artéria será, de fu- E ola Mas, nessas cartas, não aborda. 
E as, uído em 7 de Junho de md 
E apego FE va 1944, entre D. João II de Portugal e | eBOistamente, o seu caso. A sua pes- 


E t 
- | 08 reis de Castela, Fernando e Isabel.|s0a é lançada para segundo plano. 
ristico "nerá. Incalculâvelmente. benefi doi jun qdo Periodo FPS] É pai Seade plano. 
guas ao ocidente da Ilha de Santo An- adlsma bem Tevel 
tão, mais setentrional e ocidental |-S€, então, em toda a sua beleza, ao 
ASPIRAÇÕES DA POPULAÇÃO |; aequipélago de Cabo Verde, uma | aconselhar, corajosamente, às irmãs, 
ni 


DE TETE linha fmaginária que passasse pelos | moderação nos trabalhos, repotso 
olos da terra e dividise o globo em bes - 
ois hemisférios — o ocidental perten- | Obrigatório, passeios de higiene — 


A ita de qete fundada há maislcia nos reis de Castela e 0 orlental| Dara que as forças não lhes faltem 


pedindo a um prestamista, uma A criança foi socorrida pelo sr. 
quantia sobre ele», 


INTERNAMENTO NA 
A Micas, ao ter conhecimento do MISERICÓRDIA 
Todi sro pan pa E DE Espe antro a 
ospital je San . à do- 
Agressão é navalhada | “ria Agmiia Corte, de 68 amos, do | agente de seguros José Rogriguos odio, E PAM A gs, Grotins de. 

Alto da Fontinha, 58, que fractur anos, ! , 
4— Soares, o qual foi surpreendido na casa ressa se tornou notado pela sua 
PAREDES DE COURA, 9.— A | perna esquerda em consequência duma de ri got CESPE = pre mr pes rs Ee 

nis, 

ciências e era tal o seu prestígio, 
ras, quando Alfredo de Lima se E ; 
dirigia para sua casa, foi esperado| PELO BANCO DO HOSPITAL INDIVIDUO TURBULENTO já aos quinze anos, que, com 
por seu tio, Franquelim de Lima,| recorreram. ontem, aos serviços do assa idade, acompanhou uma 
que o agrediu á navalhada. Hospital Geral de Santo António as se- Por'ter feito disturbios num café da missão diplomática à França. 
guintes pessoas: Guilhermina Rosa Mel- | rua do Santo Tidetonso, foi preso o ser- |E Pelos princípios do ano de 1600, 


dr. Mário de Castro, mas faleceu 
pouco depois. 


INTRODUÇÃO EM CASA ALHEIA 


melancolia, Aquele incidente saia 

do quadro em que habitualmen- 
te decorrem essas vidas que a doen- 
ça tortura. 

Mas, espirito prático e decidido. 
cla não se limita à esmola 
suas econom poderia oferecer 
Quer solucionar o assunto da melhor 


ciado, noite passada, por volta das três ho- | queda. 


Tanto o 


de quatrocentos anos, que fol, noutros ã a eira possível, E, da arta en- agressor COMO O ABre- | ris de 34 anos, doméstica. do Muro da | rador Manuel Simões, da Travessa de u 
tempos, capital do disttito e &, ainda, | de LOTtuEal para neles gontinuarem 05) e não venham a encontrar-se em es. mer lr pe ar Pp can ME TT TE Ng E ga Ribeira, 29. que se feriu nos dedos da | Chaves” Oliveira” O retendo individuo, | havia luta acesa entre duas sei 
ponto de passagem obrigatória entro) g/VI/1815 — Pelo tratado assinado | tado análogo ao seu a O agressor já cumpriu pena de de-| mão esquerda com um baide; Camila | que quebrou o vidro duma montra com |] tas protestantes, os arminianos é 
Niustalândia, aspira, de há muito, pelo | Posta data, entre Portugal e a Ingla-) Depois, fala no pal, que tanto so- Uma semana” mate fordo Raras: | gredo em Africa, do, Seixo, 5, Mamede de Infesta, que jo! | prtal Gersi de Santo antonio "o HOS- )H os Eomaristas, a primeira fun- 
abastecimento do Água” potável” à de E E pe fre pela forçada separação — esse pet Pon! po pl prai É io As Parece que é grave o estado do | Acresda” ficando fesida no braço eaquers | P Sedes POE Negue E ea 
giectricidade, elementos tomentadores) "No mesmo dia do ano de 193,|Pai quê lhes quer com risolada | jm um vale de correio na fm é | ferido, que recolheu ao Hospital da | do; Margarida José Rodrigues, de & anos, POR USAR ARMAS SEM ul ro jo rancisco Gomar, 
são MibEmuito deticlentes Até há poe | (ol, Aberta solenemente, no, palácio da | ternura e que há vínio anos a des- |. as de algumas centenas de” es. [Santa Casa da Misericórdia, desta | da rua dos Bragas, que Je feriu na re. LICENÇA Grotins seguiu a causa dos armi- 
co tempo, Água que para uso, do-|terta, (ol "proibido o" tráfico Ga iecra pra erueimente (eta do TOU Indo Quis“ se” AGECMGDU” enteggar | Ie artafas Armando, Andrade, de 24 anos RT no aaa ao Sentia 

apr arcar fordacidar pelo o LA Portu SUB. h o lar a esposa amiga e mãe y bar operário, da rua do Bonjardim, que se Deu entrada no Aljube, por ser por- n 
dese, no tempo da seca, e conduzida i ao seu protegido. oie o : - | tador de armas de fogo sem que possuís- | À Nesta altura, foi que intarvelo 
às costas de indigenas: Para obviar a dedicada. A alegria do pobre homem não | Vio lento incêndio em | tciu no suracito exquerdo, quando jo: | tador de armas de fogo sem que possuís- NETO Eq 
um pouco à essas dificuldades que,|) ——— e que — Há tempos, a Micas foi passar | teve limites, Chorava? Ria? Soluça- e 3 anos, doméstica, da Travessa do Cam- | ta Barbosa, de 38 anos, da Boa Nova. depois de autorizada a visitar o 
ra Pap gaia A umas semanas a cas E” evídento | va? Nem a Micas poderia dizeto, | fardos de cortiça cau- » Alegre, que se feriu na perna direta: ) Leça da. Palmeira CRSgdg O e pai 
1 recentemente, um que a sua presença levou úquela pe- | pia que vibrara de entusiasmo ante “ e Edith Moreira de Sousa, de v - , 
chafânie a Tum “Fixervatório, denômin T rovod d [1] ç quena familia alvoroço e contenta: |o reconhecimento dese homem |SOU avultados prejuízos is si de Viar. que se “ociy com um | pOR ROUBAR UMA CARTEIRA quo fizeram, também, alguna dos 
lo «mão de fgua» mus, apesar disso, mento. Como é de prever, houve |" “E : A : , - 

! he uidi inua & ser ' A = às samanas e 0s meses vão se- A polícia prendeu o estucador Manuel |E da aixa: 
inbuticiónto para “as necessidades dos ebsiços, beijos, lágrimas, o que não |guindo... o ternpo rola na sua mar-|/º POS em perigo uma DUAS QUEIXAS Pinto amos, de 26 anos, da ria de Per. | dj das, Caixas eram, à principio, 
habitantes de Te obstou a que a juvenil doente exi-| cha de E a Micas, bem ovi a não de Magalhães, o qual roubou uma , 

do, 6 No Pinhão ; ' PURA RA: Eira MACA, oação Manuel Gonçalves Amaral, da-rua da 420500 a Manuel Maria dos |] pela continuidade, depressa des. 

Er POL rate pad Eisse que durante a sua permanên- | apoiada à fé ardente que a norteia, P ç Fonte do Outeiro. queixas na policia Eira Peste Pd ser apareceu o rigor iai Maria 

de se apagar nas ruas para não ; cia em casa, toda a louça que estl- | aguarda, confiante, o dia em CARAMUJO, 9. —Hoje, de ma- | contra um individuo que indicou, aeusan- : . 
tem gar, Pi EINHÃO, 48 TorOnttm, palrou sobre | vossa a seu Uso, fosse Levado é qm as AR sal Toc | doca de Tas iaonado oie quecihe Grotins pensou, desde logo, em 
CO governador geral de Moçambique, | foi gfUbaia Torta. tróvodda, acoma-| Vesse a seu uso, na mrasoauda à saúde, voltará, com a |diugada, manifestou-se violento in- | doro de ter achado um Telório Que ho | pr NHANDO O ALHEIO libertar o marido, a quem falou 
a quem estes dois problemas foram Jô, | do porem "Suitsiros. mas não ocasjonan- | XUta em separada. inega divina, a viver o ambiente aco- | Gêndio numa enorme pilha de fardos | Per o ue Manel" Pereiro da rua do : NOS seus projectos que não fo- 
apresentado! rometeu interé Iolegráticas Pe telefônicas, que "estiveram | . — E! certo que, graças a Deus, | lhedar do seu lar ! a de cortiça dos depósitos da fábrica| Monte Cativo se queixou contra um (e tg mio ram tomados a sério. Qual não 
pela sua solução que se impôs avariadas até hoje, às 144 horas, — €. não tenho bacilos — afirmou, na sua Haydós de Sepúlveda. da firma Henry Bucknel & Sons, | individuo que indicou, por este se re- | 1 , 


. ntregar vários artigos que lhe | contra um indivíduo cujo nome indicou, | E foi, porém, o seu espanto quan- 
ri - Comprou“ em Anei é cujo pagamento | jr esto ter empenhado várias roupas q 
Acudiram muitos populares, que | je existe que lhe confiou. 


conseguiram isolar a pilha incen- 
De Valbom 


diada: 
J Entretanto, chegavam ao local do 
ss 0 sinistro os Bombeiros Voluntários | 4 pe 
uma central telefónica automática | Vôes como não ha memória, chegando a cruz a d as da de Almada e de Cacilhas que, ime- 
ências di nde | cair granizo do tamanho de ovos dá diatam: 7 | e 
Earp rir ps e 5 Um espectáculo musnítico. tal D] fôgos pois go na ram (O aiaque ao ; ; 
Nesse sentido a Direcção dos Serviços | Há grandes prejuízos na agricultura, : 6 a classificação mais apropriada |] 1089, Pois se se pegasse ás outras Procissão do Senhor aos Entrevados |] te que dois serviçais da prisão 
doa, Correio, Melégrafos e Telefones | especialmente nos Vinhos, centeio, trigo: | EERRERNA Es PER Pra, O BARBEIRO DE SEvi.À Ce Só toda a fábrica seria | ams | Concurso do Arto Dramática |4 caregaram. ass ombros, O go- 
ntabulou já nego: ões com a ma. lo as nhas telefônicas o filme que o lo lo estri a, como i ã 
Rai Ande ren pita gonna | BOTFIDo "seria re Me é (cla ia Cine estreia esta noite. mo a própria povoação — Outras notícias vernador da fortaleza pensou em 


do, certo dia, abrindo um caixo- 
te, reparou que, dentro dele, vi- 
nha sua mulher que, assim, quis 
demonstrar-lhe que o seu pro- 
Jecto podia bem ser executado, 
Hugues Grotins convenceu-se, 
afinal, e, pouco depois, saia da 
masmorra encerrado num caixo- 


UMA CENTRAL TELEFÓNICA 
AUTOMÁTICA EM LOURENÇO 
BRITIANDE, 8 — Ontem. cerça das 


MARQUES 
Qi 2 horas, desencadeou-se sobre esta re. 
NÃo tardará muito e a cidade de | Elão, violentissima trovoada, que se pro- 


Em Britiande 


Lourenço Marques seja dotada com | longou até à 4 horas de hoje com tro- |, 


geta fedor, por Compra. ou froca” um F) conotação primiorona do eélâbie SERA apo a a gravemente ANIVERSÁRIOS EA qe a executar Morin Grotini, 
errent em mi e! ua , no at ni 1 erojo, g e - VALBOM, 5. — Is so acentua 0. ate de consciência 
antigo Largo de Serpa Pinto, fazendo) Em Murça do Douro (Fozcõa) 2 «O Barbeiro de Sevilha» resulta Horas depois, porém, o/fôgo po-) . Tuzem, dmanhã, anos as senhoras: | antusiaamo dou habitantes duste Iecao| À todo arripiar caminho. Os juizes, 
esquina com as Avenidas do Miguel uma pfacioes o encantadora co-B) dia, considerar-se localizado, graças lidade pela tradicional procissão do | À todavia, bond : ) 
7 Bombarda e de Elias Garcia. 3 média musical, espectáculo que nos: denodadi t RS Senhor nos Entrevados, a qual não sa! ú enaram-na a cum- 
MURCA DO DOURO (FOZCOA), 8 — Pe. pelas suas muitas atracções vai lenodados esforços dos bombei- há 13 anos e que, este ano, se efectua | À Prir & prisão, em vez do marido, 
O PROBLEMA DOS TABACOS jas Jo horas de gntem, palrou mésta oca- 4 gomauistar completamente “o pu- À ros « Populares, com toda a pompa o aolonidade no | À mas, tempos depois, fol-lhe con: 
idade é povoações vizl e E co. E E ximo dia 23. 
DE ANGOLA ta Sederoações vizinhas violenta tro-| 5] À mustêa, inspirada nã ámoeiM) e prin izos a aaapiea Os tra- | Cglem, D. Maria Helena Mancelos  Gue | P Toda as russ do trajecto serão or- | cedida a liberdade. Se não fosse 
Os rlbombos de trovão para Sudoeste. e| 6) tal partitura de Rossini, é um dos alhos do rescaldo devem prolon- fes, D. Inês de Almeida Peres Pinto da | namentadas a capricho. o gesto audacioso e heroico de 
HA muito tempo que se fala na ne- | relamvagos. eram assustadores. mariano gar-se por todo o dia. ilva, D, Maria José de Lemos Maga- Na procissão tomam parte todas as) E sua mulher, talvez o destino Elo- 
cessidade de apertelçonr a qualidade | 00.30 esto estada io Conatadoros. mani 7 as Pier aD, Maria Luisa de Serna, Pinto, | conferências com Os seus estandartes: [À rios, de Groti 
noite atá às 6 horas da manha de Rijo A SrcSesticas canções «maestros a s Di Mário Romana deobo pda, Moura, Vi- | ou organismos da Acção Católica; Me- | ET Eai rotins tivesse mudado 
este TUR Mostazo. na Barbosa Caldas, D. Mari fele- | ninos Desamparados; crianças % 
as on tate Motivo é Krande O prejuizo s0 Vamos, pois, assistir a uma de: Notícias de Setúbal Ta Mendes de Vasconcelos Guimardes, | munhão; Cruzada Eucaristloa 
à 9 lelosa versão cinematográfica das D. Maria Guilhermina Chianca da Silva | nhos», Bombeiros Voluntário: MÁXIMAS 
ú aventuras do conde de Almaviva. E Garcia papa A eaneto ndo CuirRa£o emo di Uta Não queiras nunca do t 7 
% = a N. cana. eu 
Em Lamego PASO Peba pa mato, 24 | E os senhores; Pp agua a E A sei Cao 
“4 D. João de Noronha, Manuel Barjo-|da Igreja, ruas José Marques Pinto, 


era, D. Baticio, ate, LEGIXO PORTUGUESA — No último | na de Bivar, R 

H — ar, Robento Reynolds, cónego| Monte, Elscola Dramática, Camboa: Th 
CARRO ES principio du" eda gia Madria. nos À) domingo, em eememoração, do ano SE | José Mario de Rreno pianos. cónego Alexandro Herculano, dr. Joaquim ME | ou mai cusuda, tOUcada ou formosa 
ontem, Dalron TORA a a a | a Re ras mua termina em Sevilhá-a mágica cia À] duda Nie Teuniramose em Setúbal depu- | nuel de Figueiredo Pimentel Archer, | da Costa” Central de Arcotrra Ti 


A DRE a q do dor tinto h best = posto Ponários de, todas as terras | Alfredo, Ramos Pinto de Gouvta Alen | Capeia de S, Pedro, Calçada di 
Tencials e grantso, Por vólta das duas ho- E eira ER: ' ra ger vila a iagdiE : ç o E ro Jo n 
Jos E o ias a da cidade. q ê Lagoa, Sobreiros, novamente 
e CR a NItar NODRO à cidade, o — Senhores 'RUPO CENICO DA UNIAO e o ruas quim -M. da Costa, Car- x 
quantidade — Muito go, im n) X Y Alma assom- 
em Angola vis | sto, mibombava com grande Violencia. Os | Compaixão 7 8, Apa Em suma, um grande espectá- | R Evora d Grupos Cuinho: qdetlocar-se-á a Sd çeorasonu “ao Porto da-mia viagem [Ca 6 o o ea, ra 
% dério PR ado | Dretuizos até & hora em que escrevemos, | artigo” (PL): “9, Argarismo tubnlense. que levará à cena, no Tea- | à, Suíça, O 57. eng. Manuel arros* — Na Escola Dramática e Musical 
ta e só agora come-| |nltim-se a varias inundações pela ct-| Porção de uma curva ; 10, Aqui está — tro de Garcia de Resende, a opereta | Moura. Valboense, a mais importante colecti- | E CURIOSIDADES 


RA dade, Em tempo anterior ; 11. Apelido do pri- tÀ Leiteira de Entre-Arrotos», com que vidade recreativa do concelho de Gon- 
Assim, Po novo Papiod |: Embora o dia e hole sei» de radicao | inslro ccunnaverádos de feia: ganhou o prémio do concurso. aberto domar, prosseguem, com toda a acti- Um individuo, muito viajado, 


sol à atmosfera adensa-se, deixando pre- | Verticais — 1, Nome de um dos geml- pero las = Sociedades a E au vidade, os ensálos da peça «Renascer», | expunha o seguinte modo “prático 
nana vêr mais chuvas, — €. térios do Porto ; 2, Dei cura a — ER pes da Recreio, 5 peçi sei 


ispósto a V o PO: E AUTORIDADES ADMI- que será representada no próximo dia | de distinguir, num café cosmopoli- 
brica de Tabacos Ultramarina dupla; 3, Icel — Altar a Prejudioa 4 NISTRATIVAS — No edifício do Go- 15, no teatro dessa associação, com a |] ta, um francês, um inglês e um 
distribuiu, ultimamente aos europeus Chefe etlope — Aguce ; 5. prtgo (ol Le e vero Civil. foi, pelo chefe do distrito, assistência do Juri do S. N. L., visto | B "uSso,. a 
ue produzem o chamado tabaco do Em Portôlo de Cambres ER dE a a Pos est vidadge sr. dr. Guilhemme de Melo e Castro, que aquela colectividade concotro ao os dp cemso dianto deles três co- 
ianga sementos de duas espécies de cardina! ; 7, Seguiria — Uso geral a conferida a posse do cargo de presi- A exposição de pintura de | Concurso de Arte Dramática organi- Doda Tea a, Com uma mosca em 
tabacos claros, uma das quais obtida terjeição que exprime adm ração | 8, Elo- dente da Câmara Municipal de Sines António Sampaio zado pelo S. N. 1, Corveja 6 a maga o Gera fora 8 
em Moçambique. Todas” estas inttati oFORTELO DE CAMBRES, 8 — On: | Es o Mitiher de. estature, muito. mais em Secório 29,8: D. Gi Portugal Sanchos de Cha- siDAdO 0 grande interesae que ht, por |] Servela e A mosca; o inglés tira à 
vas coni ulrão, por certo, para que, | tem, ao cair da tarde, paisou nesta fre. pra tillon. e de vice-presidentes das Câma- esto espectáculo, est esgotada a 
Compor” a” Colgriai dd | punsla Asia pon caindo” gra. | Braco de mar geralmente navegável — ras de Almada é Santiago de Corgo] No salão da Casa Cipriano, abriu, on- lotação do teatro. bebo a cerveja e a mosma 


dentro de pouco. 
Ofício; 10, Consentimento — Que têm Fi tem, ao público, a sua exposição de pin | “AS E 
Angola produza. gasto 6 exporte taba- | niso de tamanho invulgar, embora” em | Ofício E a s SANTARÉM, 5 — Realizou-se simpá- | Fespectivamente aos srs. major Adriano o 8 No próximo dia 16 etectua-se, na 


celonados, equena quantidade” é dit açucar ; 11, Capelosos, : Augusto de Figueiredo Dores e dr. João | tura a óleo, pastel e aguarela, O artista | jgroja. paroquial à tocante ae Madalena Brohan, célebre actriz 

VE Era Rania 4 gica festa em Secorio, a 8 quilómetros | Aguinaldo Crsueiredo Dores e António. Sampaio. Trata-se duma expost= | da Jcorbanh ha no and SAR crianças a | À francesa, conhecida pelas rasgos ao 

EFEMÉRIDES DA SEMANA gou-se pela noite fora até de madro- SOLUÇÃO DO PROBLEMA No 171 lesta cidade, Constou de missa e ser: MOVIMENTO MARITIMO — Entra-| São de particular interesse, digna de | qual será abrilhantada por uma banda | À seu engenho, chegou ao fim da vida 

H ada. Há prejuizos de relativa impor- mão pelo rev, Herculáno Martns, ram no porto de Setúbal, entre gutros, | Observação e estudo, francamente reco- | de musiaa: em condições económicas que a obri- 

S/VI/184 — Por decreto desta data, | tância por toda a parte, chegando por fessor do Seminário Patriare; Os seguintes barcos: Navio motor | mendável pelo que de sincero e honesto | Está a decorrer a temporada da | À gavam a viver num quinto andar, 

es portos do Luanda e Benguela fo: | vezes a violência” da” eruça a ER mónias reigioss tveram lugar ni £Nato», holandês, do Porto, vasio ; vapar | oferece. António Sampaio que não é, po- | pesca do sável na praia de Ribeira de | À onde os seus amigos, que não a aban- 

Tam abertos ao comércio estrangeiro. | voada a causar pânico entre a popula. Peia particular do sr. Joaquim Andrade, | belga «Caritas 1», de Gando com carga | sitivamente, um fiel discípulo dos mestres | Abade e que, este ano, foi muito fras | donaram mas vicissitudes, se reuniam 
S/VI/148 — Faleceu, em Gon, D.lpão. — C. a Culto ão em favor) diversa ; navio motor «Pax Julias, tran» | do clacissismo, mas, pelo contrário, pro» | ca em virtude do rio tor andado Quids | contam no amável tertúlia. 


dancção católica é muito de louvar. cês, de Lisboa, em trânsito ; vapoi fran. | Cura, com forte personalidade e consclen- | sempre com cheios" o. E —O" minha amiga — disse-lhy 
Dentro do espaço de cinco meses | cês aSugino Mages Antito à VAPOr fran- | o eiiberação, criar alguma volta de n0vo, ceria ocasião um deles já entrado cui 

adquiriu, a expensas suas. duas ima- | vapor únglás «Empire Bondo, dé Sman: | rompendo com todos os preconceitos, mos- e anos e estalfado pela ascensão — você 
hs: da Senhora da Ascensão é a de) Vapor (El tra, apesar disso. um imulto louvável | ————>=s dee — — vive à uma altura” Davis mudados 


ota, Senhora de Fútima. Os feste'ros MOCIDADE PORTUGUESA — Na | 'espeito pelas fundamentais regras do de- De Riba Côa para mais baixo. 
- 


Duane nel Guedes e Celestino Rebelo | noite de 25 apra 25, os rapazes da Ala | Senho e da pintura, corroborando, assim, — Nunca o farei — respondeu Ma: 


Duarie, merecem, também, referência túb: Mock o: que tantas vezes se tem, afirmado em dalena Brohan. Este é o ú 
SA especiai pela dedicação com que se en- | fiteram uma velada po nisto iRutES. | Casos idênticos: — que a obediência a te é o único meio 
e, comemorando a data de 25 je | tals regras fundamenta!s não é incompa- 
T ea o tível com a píntura moderna, como al- 


de, ainda, fazer bater os corações. 
Maio. Assistiu muito povo que seguiu, desortentados da arte supõem, mas, | Construção duma estrada — Jornais |E ANEDOTAS 
interessado, os vários números que à | Suns desortentados x sável 
siga, da iodo ads Site| Pro cortar rtgme o apcitir |do, Porto recebidos no mesmo dia] imge camica. 
nharam. E - per b “ . 
- Gullherme Camarinha» (n.+ 1) &um exem- | —Melhoramentos vários—Visitantes | À coisa pasa sst 
ROUBO EM PLENO DIA — Em pleno | DEVEM E ado pe para este casaco de pelei 


O SIGNIFICADO DUMA HOMENAGEM 


Re — Está bem ; logo trago-to Umas 
E dia, para O que cortaram dos vidros eis retratos designados pelos FREIXEDA DO T i 
a ORRÃO, — Pros- bolinhas de tal) de 
VIANA DO CASTELO, 9 — Terminaram as festas e homenagens que o Sport QN a Ag E J7. e, até certo ponto, o nº 16. | seguem com actividade os trabalhos do Ria ia 
Giube Vianense levou a efeito para homenagear o seu jogador de futebol é artigo | Mariana Martios, na Avenida 5 de Ou- à e agradável colorido, | à Pedra "Bocinia “eada, desta freguesia ER in 


E sição harmónica e agradável colorido, | à Pedra Escrita, onde 1 um cabo explica 
— ne bro, 23. aram, vei rita, gará à estrada | À assim a um 
; tando, à Rutánia dal ieentio 35 escu- | às flores (nte 18 e 28). as mas de not | nacional, “Vilar  Formoso-Almendra e | À peça de arminassia Como se faz uma 
ENSINO E dos em dinheiro. 'um par de brincos, | GUS (O DS foro Antonio | que é do grafo rrância considerável. para Olha : pega-sé num buraco, del- 
sm anel medalh: pela delicadez: eza 'o | as relações de Freixeda orri se á 
anel de ouro e uma alha de | Sampaio tem na sua exposição outros tra- | erp do feTOVÁFIE de Arad ta-se-lhe ferro em volta e está feita 


esmaite e ouro. a peça. 
y 4 balhos que se impõem, sobretudo, pelos | linha do Douro. 
Faculdade de Engenharia 4 VE a Pera ae RR efeitos decorativos. «Mato» (nº 5) é um A estrada é feita com comparticipa- 


treinador, sr. dr, Alberto Gomes. 

ima nossa opinião, foi o presilente da Câmara de Viana, sr, dr. João Espre- 
Queira da Rocha Páris quem, no discurso que em mome da cidade proferiu duran 
O banquete oficial, traduziu, de forma lapidar, a razão fundamental deste preito 
de justiça que Viana devia ao distinto desportista ; Alberto Gomes, com a sua 


Eva » deles, Todavia, é ainda na sua galeria de é E —Que levas nesse embrulho ? 
Cnirao, Sinternacionals, Com o seu valor pestool de homem integro, de modéstia] | Curso de Urbanização — Aviam-se os de Setúbal 720 quilos de Mor: | a ruareias que à personalidade de Antônio | Sã? do Estado e facada — Um bocado de queijo, 
alielante, com a «almas que pôs na defesa do bom nome de Viana e da bandeira | alunos de eu ) - de outras espécios no ani de do Sluilos | Sampalo se atirma com mator nitidez, de | cujos LARS çÃo Ro dirigidos 7 o Mas dizes que 0 queijo te diti- 
do clube que serve, conseguiu arrancar o meio desportivo vianense ao marasmo. as | no próximo dia 13 do co “No mesmo mês, na jota de conatioo: | forma inconfundível. Algumas — mencio- | Antônio Redueual gaitgidos jodrigo, | q culta a digestão 71! 
desânimo em que havia coid k ATÁ A lcÃo sobre aeródromos, pelo ' a ad é sardinha | naremos apenas três. as n. 30, 2e 40 — | que há pouco velo de França. onde — Mas este é queijo Gruytre... 

q ia caido e criar, de novo, as horas altas que ele conheceu, Joho Peston 4 Verderamse LMO quilos (de sardinha | cio praciosissimas « mostram “tal equi | de Ná ,P dica, durante” os quai do —E que tem isso para o caso? 

To tempo em que os seus desportistas deram nome « fama a Viana. Alberto Gomes, |" Os alunos que q, não fizeram, ! a de RU ça Medo | brio e tão judíciosa Aplicação de colori- | especializou na construção e reparação — Eyque deste como só os bura- 
Sonsegulu aglutinar em volta da bandeira do Vianense, pode dizer-se, a cidade | deverão entregar os seia cadernos ae tra- outras espécies no valor de 530:324850. | gos e tonalidades que bastarlam para im- | SePtcializou cos. 


balhos práticos para apreciazão de fre- y pa ti pôr o nome do artista. 
quênol É A exposição continua aberta até 15 do | my 


inteira, e de tal modo que a quantidade de sócios do velho clube subiu de maneira ron Nove mal, que tem três quiló- 


outras razões não houvesse para que Os seus consócios o vitoriassem como o fit Grémio da Lavoura , Ê MOVIMENTO MARITIMO — Entraram | — — º T — Afinal sempre tivemos a mudança | tasia deixem manchas escuras na ane 
ram, bastava esta suprema razão de ter sido ele o principal factor do entusiasmo . no porto de Setúbal, nos últimos dias, en- O «Dia de Camões» de Horário da condução das malas do |M ou nos vestidos deseo ur eniear 
que, novamente, se regista neste meto, para tudo quanto lhe fizeram f Mai tea UM anias muinto eribaccaco ns nais: do "Porto no” mesmo "oia Sedes | p Pincelá-las com leve camada de vers 
o ram fosse justo a Maia - Pi sds Pi nais do Porto no mesmo dia. como | Bhiz das unhas, Incolos Caio de quer 
E cevido Fa, O | pers olerato, nino em Bragança tina Ono memoria ue” ffascasopos |] svol, iorma Ta Camada Droteetora 
DELEGAÇÃO DE «O COMERCIO DO A distinta amadora Maria A distribuição de «Ames efectuar-ses A procissão à solda da” fgreJa cos Adamo eSorqueos dinatparados dit | |, BRAGANÇA. 8 — Comemorando | Uma cana nora, Ae Dtavessamos. Ventos Aquele desagradável” tncon 
PRO o e continuamos recebendo cum- | desde há anos vem dando todo e it We gos dias segúlntes. dia 14 pa tuas ta torlosor e ejolo José Ti». todos com de" Socorros Múruos dos Retistas de Brno | & também, aqui recebida às 19 horas, 6 x 
ç = ftas, <IUetMãos iris; dn r E 3 5 À a va 
primentos Ga felicitações por motivo da Meio e dedicação "ão. grupo 8 & ecerida-/] jam GUMfia Alberto ln 8 VM O curar nos! actos “culturais que atin- | forite, do Norte de Afrl gança promove, no próximo dia 10, pelas ) WU€ Tastante favorege o comércio local. Contra a rouquidão, é sempre re- 
Eni dio, faz. auto A roias Sua demedida, por | 14 Rania Maria r eram O maior brilho, À noite, reali PEDIDO DE CASAMENTO — Pora seu [3 horas, no salão de festas da mesma embelezar-se ; três novos prédios estão | À médio eficaz a velha gema de ovo 
E Mário Nogueira, director escolar | Povos da sua vida particular. Os sous | Mi SAP! rredros dia 17. Barca, Vermotm | tou com ordem, concorrência e res- | lilho. sr. Manuel Antônio Fernandes | eotoctividade, uma sessão solene à memô- em construção qual deles o mais belo | COM açúcar. Dão, Igualmente, bone 
desto distrito, endereçou-nos penhorante | “he festa de Monsio do Erupo preparam. | QU acaba 1, Nogueira, Folgosa | Peito, n prociksão das velas, sendo o an- | Beija, fai pedida, pela sr* D. Joaquina | cia do gierioa Doris To dolene à memó- e confortável. O do sr. José Carrasco, | resultados os gargarejos com água 
ofício, com palavras de grande admira. | iNº festa de despedid 88. Podro Fina, . sor conduzido pelas sr« D. Maria Luf-) Fernandes Beija e pelo sr. eng. Fran- | teatro Camões, desta cidade, propricda- no largo de S. João, o do sr. Manuel | À quente, a que se juntou uma colhe. 
ção por «O Comércio do "Portos. Regina Pereira, en voz de otros aa |" SUMA EMcão de nitrato 7a Andrade, D Maria da Graça Andra- | cisco Belja, chete da Brigada Técnica de | ge da mesma associação. Saraiva, na travessa do Moreira e um | nha de glicerina. 
Jambém nos apresentou cumprimentos | fovista, figura Insinuante que tem alguns | nouha Impretarivelmento na próxima quin-) de, D. Maria da Graça Eroice va DO Cle- | Setúbal, a sr." D. Marla Isabel de Noro- O, sr. capitão Alves da silva, pronun-] cutro do er. José da Guerra Maio, juin 
a st* D. Carméils Vaz, distinta pianista. | 4Papes» dostacados, fol operada de apeno | Loiola a io Ivoimento meéntina da Pledade. — C. Tine Noroeina font lho da sr. Di Nose: | clará uma conferência subordinada ao | Qutro do ér. José da Guerra Mato, junto PENSAMENTOS 
«amadora, desta cidade, e o sr. Gunldino | deite pelo sr dr. Barreto de Araújo: fine Noronha Gamito e do sr. dr. Antônio | tema «Camões». falecido abade Teixeira e conhecida 
de Abreu e Lima, enfermeiro-mor co | "9 hospício desta cidade, A operação at Manuel Gamito, reitor do Liceu de Bo- Finda esta conferência, a que a assis- pela «casa das Glicintass. ea 
Dispensário de Higiene Social, desta ci | correu com toda a felicidade e Regina cage. tirão as principais autoridades e todo | Pela Acaso das Glicinin Facilmente aos olhos se figura 
dade QUA oa a pa e Pereira teve, ontem, «alta», devendo, já, O enlace realiza-se muito em breve. |o melo intelectual desta cidade, segulr- T à I aquilo que se pinta no desejo. (Luta 
A todos 05 nossos agradecimentos. — | actuar em À do corrente, na festa do é c =se-á antmado baile. — C. Para & instalação dum pesto teletênies | de Camões). 
â PES — | autor, Nessa rácita, val ser feita Intere md 
RES Bá CASAR | or fa Pa tário de (Gsuimarães e eae DR 
aqio arara ai re do cite O LAIO Be. 5 aus dia, Perinaiio, Wtlido viria À, Nba lucro, Peloea, quem tam 
com a assistência de três vereadores. De- | dar agradável notícia aos simpatizantes do É quantidade" de pessoas que para aqui | (Tomds Ribeiro). 
pois de lida e aprovada a acta da sessão | KrUpo e aos Inimeros amigos do beni se ni : vêm passar o Verão, 
anterior, foi dado ao conhecimento re- | mérito Hospício da Caridade — Chegou, aqui, inesperadamente, o O amor. como a vida inteira, está 
CONCURSO COLUMBÓFI.O — Inte . . a nosso conterrâneo sr. Guerra Maio, que cheio de lugares comuns. (Julio Dan- 
grado na campanha desportiva do Jo, Santo António — Castelo de Guimarães — Noctivagos Ea fez a viagem de Paris até esta locali- | À tas. É 
Temizou-se, há dias, promovido pela so. pa k É ? dade no automóvel do seu amígo, sr. 
«PLODOS que so agradecesse ao côn- | cledade Columbótiia do Centro de Por- Outras notícias j Joaquim Rodrigues, residente também Há uma Unha d j 
sul do Brasil em Pontevedra a dádiva em | tugal, um concurso entre Fara-Viana, PUTA em Paris, o qual é a segunda vez que ari Ui do Cbr spa 
dinheiro que fez às casas de caridade da ificação foi a seguinte : 1,º e 2º, Joho a N o empre straçto o! ; - Dotado) Maltulo do sublime.” (Mar 
PUNHO 8 — Na próxima quiat Ara de Gulinardos é sempre vistrade por. a nos visita e que têm por esta terra par- poleão). 
eldade e da bandeira nacional brasileira fue Lima: So Adriano Marinho; |, MUNIO 8 mo Na próxima qu ps turista leslocam aresta k ticular simpatia — 
que ofereceu à Câmara; tol lido, em & EP E RUA O É na atim de l nOsSos ines À É b a 


gulda, o discurso pronunciado por aque] + Salvador Cardoso, além de outros cons | tividl to sho Domingo o) MARA? Pes 

gntidade quando da sua visita, O verea- ) correntes. O primeiro pombo fer à média | Canela da v. O: o são Domingo SRA SiaIOo Sean VIA GIRO <a 
Ê e e! or mini Nesse 4 ora Às 7 c a “devida 

postie para Rene E Ens g RA SRTA Lao ea os FD Dante O O stone Dio ap Sia onda MÓ mas 


Etc á À BRR e see; ez o 1 o 
x ON: ão dos Pobres do Santo Antônio, “e. imoralidades é ainda para que 6 garotio ist : 
gado de Pobres “tnepaimno | Duranto pI de Aa sido a sê | RA Mico 807 Dir o ÃO tis du a pd lario de voimbra 
que mendigam pela cidade e | cebidos donativos na importância de esc. | Dão aos pobrezinhos: As 1 horas, tuissa | Ia k; úteis q 7, BRs: cd 


E) ole s exposição do Satitissimo xanth. q do co 
com a época de turismo, que agora | 2.950, além de grande quantidade de | Soleno; às 90,90, exposich parati ama ! 4 : : Er : 
Agente cntcorou pignimena nin dPpa= | fados nro Aide Malo existiam MO mt: | ht o Somimario | nánios da vimara M tausiliares 8 ; Homenagem à memória de Eugénio de Castro — Cinema 
gsstão, comunicando que brlctar-se-ia ao | | PFLO HOSPITAL = Derum entrada no qnto, “e Drum, o benção “o ) AR as) afim de. rocerio farm à aGEpis o Sousa Bastos — Outras notícias 
á os b = Oliy eramento, a ' a Area o y 
viana nc Sula paia leve Seia” | da tiva, mendigo: atacada du copa a coro faro ouvir um conjunto | mento nacional É pas JUNHO, & — Como O Comércio do o cinema Sousa Bastos, que nova em- 
também, para ser reparado o Jardim ao | Margarida Antunes de Abreu, de 78 Anos. mes vom acompanhamento a orques Outro tanto sucedera no Jardim Po- É ; Porto já refériu, a Universidade promo- | presa transformou em elegante e cómo- 
D. Fernando, que se encontra, como allás, | de Idade, residente nesta cidado, com fe= | La, composta par clementos desta chlade | prico, desta cilgile pole ao mesmo tempo ? R A à ve a próxima segunda-feira, uma ho- | da casa de espectáculos, que faz honra 
mqui já dissemos, em pleno abandono, A | rimento na cabeça, devido à queda, Cc [e do porto, que é foita a vigilancia Junto do Parque Va é BACO py menagem à memória do seu professor | a Coimbra. 
serão fol encerrada AS JN horas o matas = Como na tpoon de verão o Castelo | Uifantil, os funcionarios já destacados pes á e eminente poeia, dr: Eugénio de Ca Não sendo ainda aquela grande casa 
GRUPO «CAMPOS MONTEIRO: — para este Parque procederão tambem j é e to de diversões que a cidade ambiciona, 
Realizou-se, ontem, À nolte, no salão de) — — Aquele serviço, Ê 4 ; As 11 heras, será inaugurada, na Bi- | satisfaz, no entanto, como cinema À 
espectáculos do Hospício “da Caridad Resolucões que merqcem multo louvor. PESE es biloteca Geral, vaitosíssima exposição | transformação do eSousa” Bastos” que 
— Outra ordem Ieuuimente digna do ê bio-bibliográfica do poeta, na quai «e | foi quás! radical, presidiu bom gosta e 


Importante Il upo, - 4 AR, 

ariano. PenAiRo Métia TD ua gi reconhecimento da, população chadin: He ç dE desjacam vários autógrafos enire os | deram-se-lhe linhas modernas, que se 
Tefedo: au Co Rar an enem Omo a Er Donafivos recebidos |O comaniinte as posto ma psp no ein RR j RR k quais o originai da «Saloméy. Às 16 ho | acentuaram, também, no mobiliário 
ER SE gs Tre tdo de que à Sosugo: público não. Seja k siena E : Tas. na Sala dos Actós Grandes, reali- | Nada foi esquecido para que O especias 


tor da revista, «De Viana ao Botafoxos, ontem: alterado de molte, ordenou que os noc! e ú za-se “uma sessão solene presidida pelo | dor sinta conforto nessa casa que tem 
que dá, nesse dia, a 18.+ representação. vagos que fossem encontrados com canta- 
dao Pietidente do grupo expôs o plano tas e iocatas fostem” detidos e obrigados AMAR... 
as rt 


reitor sr. dr. Maximino Correia, fazendo | diante de si largo futuro, pois a cida- 
FOI O SEU CRIME! O elogio de Eugênio de Castro, o sr. prof. | de não deixará de corresponder à íni- 


citas até a revista ser retirada da i a pagar uma multa, dr. Álvaro da Costa Pimp clativa, que tanto so reflecte no seu 
cena é LFSOU QUE O enon o aa rAda da Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro + 132299890 | é Neco Sentido, Ja” alguns experimenta. AMAR... FOI O SEU CASTIGO! Espera-se que a esta sessão assistam, | progresso material. 
espectáculo, que fot muito além do que | De D. Perpétua Meireles Coimbra, sufragando a alma do sr, An= ram os efeitos da let, entre outros, O grande filósofo do país — No Liceu Feminino Infanta D. Mi 
sra lícito esperar, impunha a todos sacrl- | tónio Maia 50300 | | — Foi nomeado aspirante de Finanças DEANNA DURBIN vieinho prof. Eugénio de Ois e um dele. | ria, rea-izou-se, hoje, uma testa comes 
fícios, para que as receitas não deixa» D AM sr dr irei A vt no concelho de Valpaços, O sr, Francisco É gado da Universidade de Estrasburgo, | morativa do aniversário da sua patro- 
sem de afluír ao Hospício, como tania | De ). A, Magalhães da Cunha, também sufragando a alma do Sales Leite da Silva, que durante alguns no seu primeiro tilme dramático na qua. o dr. Eugénio de Castro havia | na, a qual constou de distribuição de 


e tanto era necessário. sr. António Maia pri da poa ag ave pro ' 50500 | anos esteve empregado na Repartição de sido doutorado «honoris causa». prémios às alunas que mais se distin- 

E ra = quos eleve empregado na, Repariição do LUZ NA ALMA e Com mista do elemento | Doliao assa area? que. mais ne aisine 
nentes deram Intelro acordo às decisões pro de multa estima dos seus superiores oficial, dos representantes da Imprensa | desportivos e da exibição do oriéão do 
tomadas. A transpontar , 132.399390 | e colegas. — C, O | outras entidades, reabriu, esta tarde, À Liceu. — C. 
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E U T E B O L | » No Estádio Nacional 
e rr É N EI E] Ip E E Triunfo merecído da equipa que soube con- 
cretizar melhor, no período em que teve 
Taca de Po rtu al o vento a seu favor 
7 y FUTEBOL --0s 1/4 de tinal da «Taca de Portugal»: Porto- Boavista, 3-0--Sporting-Vitória de am 


seas Guimaríes, 5-1--Fomalicão- Elvas, 4- 3 -- Atlético-Bentica, 3-2 —Realiza-se, hoje, o sorteio das Famalicão, 4 -S, E Elvas, 3 


No Estádio do Lima - meios-finois--O compsonato nacional de júniores: Espinho-Leixões, 1-0--0s torneios regionais (No primeiro tempo, 0-2) 
da promoção e da Prova Extraordinária--Os j jogos do taça «Bento Coeiho da Rocha» --Rêmo: Em perfeito contraste com O de olto |sição tão dificil, que a anichou nas suas 


º próprias redes, 


E 

canicul Talvez isso, faz! Mesmo sem ntervenção 

Com 0-0 ao intervalo 0 Porto Efectuaram-se, hontem, os campeonatos regionais de velocidade--Atletismo --A primeira periar mais em praia, que em futebol: | elvense. o “tento teria sido “obfido, eis 

; talves Lui pel or pebgraçãa RÃS 0 | coma tirano pd La paid OU 
É ap . jornada dos campeonatos de principiantes--Baseguetebol: A final do Compeonato Nacional amissasie so veio o Eadio xo |Gta o cien do verte 

| mão casa, € nem tanto quando o prime de- | Pereira permi im. a Le 

0-0 de Júniores-- A Taça Portugal -- Oquei em Campo -- Cnmpeonoto portuense-- Golf -- As said, Começou com as equipas asim aií- | | AP mia hora“ 4.2. Alvaro Pereira, 

PAMÍALICAO — Sansão, Armando « |S Pr nada pngécia a Bampalos 

or 9 0 provos de Mromar-- Tiro aos pratos e aos Pombos -- Resultados de ontem — cuuigis tório siiouhitino Mer | rue aci sda ide (ecos pra dita 

p Notas e comentários SL E ELVAS — Semedo, Ameizo e | teatro O Ea Se PaAlicão acusou tao 

: E da copo, | indo o pd Al orl,  ae,rodune à lierença, par 54, aos 

Um jogo movimentado mas demasiado entusiasta ARBITRO “= Domingos* Godinho, de |aº esbteeaao, Sosito en naentão 

Mais esforço físico e menor classe 


Passaram os 1/4 de final da «Taça de Portugal». O novo sistema continua | cederam terreno e, sem um ataque realizador, não tiveram uma de 
q ser incitante e, francamente, consideramo-lo mais vantajosomente desportivo. | O vencedor marcou, essencialmente, a sua vantagem no primeiro tempo, que deu), (ARI treme ; 
rito de luta, possibilidades agradáveis. Tenha-se em conta a excelente carreira que | das redes, a denunciar a resistência, mais coordenada do adversário, Apesar do calor, O terreno do Jogo fol, | num canto de Gita — sempre ele — em 
o Famalicão está a fazer, eliminado o Olhanense e o Elvas, e note-se, agora, q der- Em Lisboa, no Estádio Nacional, o Famalicão confirmou a excelente | ontem, varrido, de um Lopo &o outro, por recarga de Szabo — também ele 


% ficaram frento AoA Bárico io DENSA Vo co TA E E Not vai, m leve de c um vento forte e insistente, que velo ter — salu rente ao waste, 
A abrir, uma afirmação: o futebol 4 mais sólido, em comparação com 0] "ot4 do Benfica, em frente do Atlético, o que constituiu a grande surpreza da jor- | proeza de há oito dias. Desta vez, a vitima fot o Elvas, que teve de coder ante 0 | pl Nena, Junio e UMianie, ane de com Semedo já batido. 
um jogo que se faz com a bola e não | adversario, voto, afinal a lucrar com | nada de ontem, Assim, estes exitos que poderiam perder-se no segundo jogo, man- | maior poder do grupo minhoto, A notar, o que valoriza o triunfo dos Jamalicenses, No jogo do Famalicão com o Elvas, o a 


com o homem. Assim tem de ser ouJa tática errada que este adoptou, De | tém-se e oferecem bom estimulo dra parte, o Elvas ganhava por 2:0. Fol, no entanto, possível, exce- | factor - vento foi fundamental para 0] A arbl 
nelhor, assim deve s as 08 E oro E que, na primeira parte, o Elvas gt p y . ê arbitragem, regular, pecou, no pri- 
tas” aaquan a se ça Da | ETA e, oportui Temos, agora, apurados pora as melas-finais : Porto, Famalicão, sporting e | lente reacção do grupo que havia de ocabar em vencedor. O empate fez-se rápi- | iiúnto da equipa que melhor soube Con: | meiro tempo, pelo assinajamento de frês 
frequência desta obrigatoridade e en- |no e bem medido, para se dar lugar | Atlético, um quadro que não era de esperar, mas é, igualmente, o produto de um | damente, o 3-2 não demorou e o 4:2 veto completar a tarefa. Só a 10 minutos do | heficioi dese elemero estanho de jogo. | upotéticas duslocações do extremo-es- 


atentam Ro Ravarscio o olvidam a bolas | tos em Rn gu E Oss Jançamen-| esforço a ter na devida conta. Assim, a época de futebol proporciona, na sua | fim os elvenses poderam atenuar a derrota. fixando o resultado em 4-3, Optima « ca NA, Primeira parte, o Elvas, com vento A. dos 8. 
Ontem aconteceu assim, mais uma vez. | esforço fisico assaz exaustivo. Podia | Última fase, momentos de funda emoção e não menor curiosidade, merecida proeza, digna de todo o louvor. dade, chegando a confundir os minhotos 

O encontro F. C. Porto-Boavista, que | ter-se feito melhor e mais apreciável O sorteio da eliminatória de domingo, a efectuar hoje, na sede .da Federa- Finalmente, o Benfica deu, como dizemos, a nota sensacional, det- | date, Chegando a confundir os minhoios, O E ç 

E A a Can faro co EE ARO iaefocinio e a calma não | ção, dir-nos-d qual o próximo cartaz, ao qual não faltará ambiente verdadeira | rando-se bater pelo Atlético. O grupo da Tapadinha não gozava, evidentemente, | tos e rápidos do que na semana anterior; JOGOS PARTICULARES 

em, exibição de pu do, = | so aum em à as ; : mas o kivas não fot, nesse período, alem 

o polen E 2 mente interesiado, u ritismo, que ia todo para os «encarnados». Afinal, verificou-se a | ! . : E 

mou-se numa luta violenta e triste. As > de qualquer favo q z de dois «goaiss, embora tivesse criado | Fº, C, Pórto-Vilanovense e Ollvelren- 


consequências podiam ter sido peores | O Fc, PORTO álinhou — Barriga- No Lima, o Porto eliminou o Boavista, batendo-o por 3-0. O encontro | inversa. Logo na primeira tentativa o Atlético marcou e confirmou, aproveitando | Cessiões para outros tantos = € tal van- 


mas não falharam. Pelo menos um dos | na Ocasião 4d E 
: d a, Camilo e Guilhar; Andrade, Romdo | teve movimentação ampla, mas, quanto q classe, deixou a desejar. Houve entu- incerteza do sector defensivo, O Benfica fez um tento, mas a primetra parte | tagem, aparentemente sólida, não resistiu 
vinte o dois homens em campo teve dela Alfredo; “Freitas,” Araujo, * Correia bp nba istiu, obteve | 4 naturalissima reacção dos famalicenses, | contros que, hoje, 


se-União de Coimbra são os en- 
e realizam no 


sair do terreno, a melo da segunda par-| Dias, Joaquim e Catolino siasmo em demasia e desta caracteristica se ressentiu o espectávulo. A assistência, | terminou com o resultado de 2-1, Na segunda metade, o Atlético 1 ajudados por um vento precioso, De Parques Soares dos Rel 
to, bastante lesionado, Os restantes per- | Barrigana ouve-se. sem demasiada | numerosa, teve ensejo para emocionar-se, mas melhor seria se os vinte e dois ho- | novo ponto e pode, assim, neutralizar a insistência do Benfica que, apesar de haver | MudaÃM DO Og Tivecae me ques Sonres dos Reis 
maneo mas devei sentido. ; 3 

; ; | preocupação. O momento mais perigo- | mens se preocupassem mais com a limpidez das jogadas e esquecessem o adversá- | marcado pela segunda vez, não conseguiu fgualor-se, Derrota inesperado, mas jus- | trado empenhado no segundo tempo, ten- DER 
com amplitude, a acção forçada do | fo, teve-o aon do minutos do siguido marcado E do até pormenores de multa categoria o cnprque de Soares dos Reis, 


multa prosseguimento das festas comemorat! 
fot o Famalicão que chegu a 4-2, na pri- lo aniversário do Vilanovense, jogam, 


adversário. Houvo resposta, de parte 4) tempo, a blucar um remate de Asman- | 719: O desejo de luta fot assaz saliente. O primeiro tempo não influtu no marcador. | sisicada pelo bom comportamento do vencedor, coordenado « decidido a lutar. 
parte, e, desto modo, o aspecto geral] ão, salvo erro, efectuado perto das re- | Os tentos foram obtidos apenas na segunda parte, quando o vencedor vincou pre- 


Ds meira meia hora, para só consentir UM | bofe e Sário 
Fa ERA doteia dar, Sonsação de egoniz Guilhar | sença no terreno o, sem atirar o aduersário para a defesa — o Boavista deu rápilca tento do adversário, e a sete minutos do | Pg: go prio eat e oe dude local e do 
e obrlu o cami! bj d à ) 
vencêr, mas é preciso ter em conta que | que, em cartos momentos, Valsa: MNÁR | constante — pode manobrar com mais desafogo e maior positivismo. Um resul- o gesatio teve, por isso, duas facetas |, Arbitrará o encontro o juíz de campo 


| 


a conquista dum resultado favorável | se, dispensavelmente, no terreno, se- | tado que se aceita sem comentários. Podia, mesmo, ter chegado mais longe, assim Os resultados gerais da jornada foram estes : É ja CetaS | portuendo Justino Logos due (eq apo 
E q pa ÃO, pais | gundo um hábito “perigoso. Camilo, | como o Boavista mereceu o chamado «goal de honra» Porto-Boavista, 3-0 Seas jota io previo a iva | fuisos de inha os cuco dra 
à OU Ê ' Rs q mingos Mira o o 
Pro das regras, Tivre do exagéros é obe- | uduanto Jog Di —— Em Coimbra, o Sporting venceu o Vitória de Guimarães, que tam- Sporting-Vitória de Guimarães, 5-1 como Já atrás ficou dito, e aquela outra | OBenETE quite” encontão, Jopara 
dionto, apenas, ao melhor quilate do ternou uma série de intervenções cer-| bém terminou, esta época, a sua carreira, O resultado fot, de certo modo, folgado : Famalicão-S. L. Elavs, 4:3 que! AR pr Rd 18 horas, as primeiras categorias do União 


E alízado. As oulpas dividem-se. O 2 de rá vi ns s) 
Devista tomou a infelaltiva, sem abr DO aceror au gertaza em, Colocar n bola | 5.1, Os vimaranenses, ressentidos do amplo esforço físico a que têm sido obrigaitos, Attético-Benfica, 3-2 bem Jogados dentro do periodo em QUE | duras polias Cora Doeirense, em Ria 
gaiar ucro, St jáeigo no enéonico an-)o Alfredo, à médio o a defesa, cumpriu “ Nm resumos noº espaço de oito dias, | DOMÍNKOS Miranda, auxiliado por Carios 
tertor, tivi lo mais ia bola, | regul; In é O S O é. | Ferreira e Lima e Sá. 
Dieta Uia pi got prelo | rogularmente, [Na avançada, “Correia os famalicenses ganharam duas vezes, dé s 
outra compensação. O árbitro também | vimentowse O ceia o ent O ç pouco .e após o quarto de hora, deu ate | ambas com merecimento, não regateado, 
não se exime ab apontamento, poruuo | Vimentou-te. O segundo tento fol notá- a sensação de ser capaz "de decidir o de- | u sobre adversários du divisão superior. 
contempertsou intelalmente, e deu azo | recção dada A bola Aunte e Pela di. REA F ; gaflo a seu favor. Es o Estúdio do Lima, os juniores 
a que se produzismem dis ensáveis tro- | por Seratim, Nenitou em denásio Enio e É * Mas dos seus avançados Com boda 0 | q yamalicão pareceu acusar certa ta- | do F. O. Pôrto e Colmbrões, em 
Búdo quanto papsao ala do Fisco “ars ficando PRP aa pp CAD à Vias ; E sitara de due batalha À defesa contrária. | diga mesmo na segunda parte, Talvez | disputa da taça «Alberto Brito» 
) =| tou, em vão, colocar um dos sous n ' a e É Aos 20 minutos, Gregório teve um tiro | efeito da recepção que a equipa deve 
reco censura. Ressalva-se, evidente-l «tiros, mas a oportunidade - falhou E Ea à A ue razou a trave, e 4 minutos depois, | ter tido no retorno a sua terra, após a vo festival a realizar no próximo do- 
mento, a boa vontade denunciada pelos | Catolino, pare q 
dols grupos, mas este requisito fol.| tíga forme Frcliha po nospeisar à an-| dE j ' de novo Gregório viu um «goals negado | vitória sobre o Olhanense mingo, pelos árbitros de futebol do Porto, 
como dizemos, mal dostado e dai a | temo divaito E qins foi mais util a ex-) É : pela sorte, com remate junto ao poste. A defesa mostrou-se demastado lenta | com o patrocínio da Associação de Fute 
quebra verificada. À luta teve emoção, | sentiu ico * Joaquim, maguado, res- | | y E : a No derradeiro quarto de hora, o Ben- | 6 recuperar, como a entrar à bola. San- | bol. jogam, pelas 15 hora se meia, as 
mas careceu de beleza. q <> E ! R fica ganhou três cauaaa ir falhou Ra NDA Z A, sato, Rca ao nm! eua u GS ço F. c. as Porto 
uma “inalização, por falta de pernas — r  orlentador da equipa, e [e do campeão rexional. que ainda. esta 
O BOAVISTA formou: Oscar, Vina- » 3 v 4 mas Gregório perdeu a ultina chance do | o que é mais do que isso n dar o exem- | temporada não se defrontaram. O jogo 
ovAXS Primeiro temio o resultado igua- gra, a fiiva; Raimundo, Serafim, Rai desafio, com remate de cabeça contra a plo em remates à balisa para supre & fl- ) está a despertar múito- entuslimo, po 
é ando, Rwt, Caiado, e i : trave cisão dos seus dianteiros. | ao vencedor será atribuído o troteu VAI. 
Dou. De lado a lado ofereceram-se oca- | Barros. x A Fez um «goal», O primeiro, stevi bei- | berto ou. 
piden do agonia Mais Dr O set To | eqonilente-se O espirito lutador da <> ra doutro so Ná frente, não tornou a repe- | So Srt! 
to eo fc pr pai tAaDoos add equipa, decidida a renovar a proeza de| À g (Or enfica praca fntigudo, pondo era. Hr-se a desenvoltura de oito dias antes | ,..e os úrbitros do Pôrto com os de 
semanas, embora f e te e sem ler de reacção. Pires mostrou-se demasiado pessoalist: 
Ettuo tecer dianteiro do grupo do) O trio detensivo, euliscado, com | FS Mi ; tata “de poder, por mau trabaiho dos perdeu quase sempre a bola Alvaro Pe. | Braga jo dor da taça 
essa, servido pela linha mi o sacar em primeiro lano, defendendo) * 2 é médios. Martins, sem culpas nos «goals» | reira esteve infeliz, por arrancar tárdia- «Araujo Correia» 
mou a ni um punhado do tentativas ve-| muito « bem, Os três tentos cofridas ; g 7 sofridos. Defesa tem rapídez e ataque com | mente para a bola e por exagerar em 
leuoo é naviianta nao e ao EE o não pio erbaram responsabilidade, i um pilar gese O ue anu- | (ques para trás. No mesmo festival, organizado com 
: f os ; : co, Baptista, Rosário, que anu- | “Sam nã vm bo r s beneficente fo as equi 
Foi menos experimentado que Oscar. NO | vezes teve acção capaz. volociada Por ; E ou Rogério, Jog LLOPÉS, SimBes, Groró= | igor O pi Guitar E era pa Rae O pan | fine Tenericantos. detrontarsse-ão as equi 
egundo tempo, com um tento logo do | Um sentido ds colocação. proveitoso. : , rio e os extremos foram os elementos de | gunda parte. Mendes acusou a dureza do | em disputa da taça «Araujo Correias, 
inte jo, O -, organizou-so melhor e | Raimundo e Barros, desceram, relati- as Bo k rá ' é É | mais evidência. espanhol Sanz. e Gita conseguiu ser o |nome dum astigo árbitro, já falecido, € 
poda, chegar no 3D numeros que se) vamente, demasiado preocupados a ta- 4 h % E A ne De maneira geral, convicção q9e nun- | gianteiro mais em destaque, internando-se | a quem os juízes de campo prestarão 
adaptam à feição tomada pelo encon- Be caminho. No compartimento - SR Paes ea oscilou perante as rencções do Ben- | bem, centrando com a conta precisa, e | homenagem póstuma 
; s-bran- ro RO É e Es ? 284 fi Jose com Oporty ' reços de entrada são po) 
aoimpetámnea da prio dote ao) [ape açA mito Pati, RE PESO > MM RA nai Ei poa pedi Soriano, pepinos eeipa ão | “A: Demortiva 8, Pedro da Go 
tos. O segundo lance revelou, com cla- | mejas-pontas, que nem sempre respon - à E je TT RT a cd PA -Sport O. de Rio Tinto, 2 
reza, a falta apontada pelo árbitro. | deram À chamada, Zeca méis ul que p “id alarmar com a desvantagem do primeiro 
Tolgamdato do, ar, Domingos Miranda | =nitos Ontr asas coábato. JOGOS DE PASSAGEM tempo. e de sabor tentar a sua sorte, na |. NO Jogo efectundo em São Pedro da 
mento Mirand de o 6 vento” gar | Cova, o Rrupo lo e Ss) 
tar nesta Jogada, injustificado a Tasg anta asa na ; A j À ETA PL E SS NE a: A CO E Pa 
vededuo ta hama dominio aberto no) um avanço obrigou Raimundo a devo. : e : pares Estoril-Fostoros, 2-0 Jogar raio, COM POUCOS PMES e remate 
cedo! o exis ' ver; a bola foí aos pés de Correia Dias 


No próximo domingo, deverão jogar 


Fer a &. y E pronto. Pata a valorização do seu triunto JOGOS INTERNACIONAIS 
de EO era O is pRAdo | que rematou sem perda . de tempo, fa- doa PR AMA io os jogos de passagem do divisão | ficou até a batalha oferecida pejo Elvas, 
de amergias embora carecido do final. | Zendo o primeiro tento. O segundo, do o ; E a sm congié ontem efectuados, em Lisboa, o Esto- | que nunca se deu por vencido. Nesse se- a 
gado. Preparou em ordem, conduziu | Mesmo Jogador, aos 15 minutos, foi o e A Ceara ” eme + ril venceu o Fosforos, por 2-0, e o Af-| gundo tempo, porém, todos os famalicen- | O encontro Portugal-Irlanda reall- 
bem insistindo em abrir caminho “por | produto dum daqueles remates... de se é é ai CEAR k ; é e rolon derrotou o Olívals por 2-1, ses pareceram mais velozes, da defesa ao za-se no domingo 

n he tirar o chapeu: a distancia, forte, A ' 4 É ataque, mostrando-se com espírito de sa- 


meto do terreno, mas os Interiores, E ae: 
gro rtando, atum doi: Eb au é as Clonaig  de E o Da q RR a cgge como | a oming, so Euro Ancona, pt 

0.0 Que ET 7 oa » Aos dona E realiza-se o 1 Portugal.) 

a a o 
tolino. apro: tou pari 1d E 
também, produto de coor- | 4 e Ontolom Para emendar, u 
ao poste esquerdo, a sur: FAR rela, tocado, ter de tocar com Mendes. 
An, ias onde rm, Selic |) preendar” Gacar supero o | O Rest Maaria ganhou a PA o qu A e PPC a 
Dias e Catolíno Interviéram, com f <> FUTEBOL — No jogo Porto-Boavista : Catolino, entra, em velocidade, a uma bola, que Oscar bloca, com estilo Generalissimo» O Elvas não conseguiu suportar tãc | do-se até sábado 


lcldade. Vencido. o Boavista não se). O sr. Domingos Miranda, arbitrou. bem a contrariedade do vento, A equipa Cais do Sodré (junto 4 Estação do Ca- 


amesquinhou o mais notavel teria sido | Salvo o lance do primeiro tento e à sua No Estádio de Montjulst, em Barce-| jogou com ener o e | minho de Ferros; Praça dos Restaurado- 
a sun tarefa se 0 jogo decorresse ma- | benevolência perante O «entusiasmo» age Jonh, efectuou-so, contém “a TDR da | dooioa o a a na Aa een | os Ta MiNO do Cate A Co Ae tarados 
neirinho, menos combativo, A lembrar | do jogo, esteve capaz, de reacção. em alguns passes longos de | Taça Generalissimo», entre as equipas | e pode contar com essa boa neção média | Maver ibllheteira do Paraueis Praca o 
que o F.G.P., no conjunto, fisicamente L.) No Estádio Nacional Franco rela e rienceramlhe as me- | do Real Madrid é do Valencia. Os ma-| ha segunda marte, mas não tão bem cor- | Chile (Tabacaria Sul-Americana): Rua do 

e tico não oscilou e pertenceram-lhe as me- nos, mais oportunos no remate. €| respondida pela frente, onde Patalino, to- | Prior do Crato, 50-52 (Tabacaria Ideal), 


lhores ocasiões para confirmar o triunfo. | com a calma auticlonto para disputar ficado na primeira parte. e Massano, es- | Praça de Afonso de Albunueraue (qulor- 


5 1 = | O resultado, porém, não se alterou, ape- | nrovas de campeonato, venceram, por | gotad ssaram a menor - [que em frente no Museu dos 
A maior convicção e facilidade de ata- | "jino Goc citopenda do Greto. | eo a pos Bain Rça | Rotado, pnsavam à dar menor rendlo | no em frente no Museu dos Coches), 


mm je | rio. que a trave salvou, decorrendo à |a Pruden (2). Na d o espanho! Sanz to! = | da efectuar-se-t. também. das 22 
que dos alcanfarensos tornaram nalu-| ó.('i,,i otioo tor: maniesações|º FStunico ponto do Valencia foi obu[ di deter SSD! Gana fot demão Da, eua ta qe 


Em Coimbra 
O Sporting venceu com merecimento, mas 


desnecessárias de quízilias. por parte de | do por Gorostiza, na transformação de A 9 és 12 horas: no Cais do Sodré, 
Y ral o seu triunfo alguns elementos do Benfica uma grando penalidade, Quando O MAL | ace de tract Cn Morato Runa Leao: | ds 16 Morar DO Cals do Sodré. das 9 
à o Vitória podia ter ido mais além <> aê, Já estava em 3-0. do foi Gita, que nos segundos quarenta | Na venda ao publico. (ixa-se um má- 
e Aos 4 minutos o Atlético tez 1-0 ; Ma! O Keneral Moncardó, acompanhado | « cinco minutos foi o heróí do seu ata: | xímo de cinco bilhetes vara cada vessoa. 
ques fez uma abertura excelente a Micael. | pelo sr. Jesus Rivera, presidente dal que Massano, no primeiro tempo, foi o | Seria interessante e justo, também, que 
ICO entica Véste com à bola À frente, internou-se | ederação Espanhola de Futapol. pro: | melhor “avançado do Elvas, “mat perdeu | ve estabeleconies nesta! cidade. pelo” mea 
y JÁ rematou com violência. entrando a bola | Cedeu no final, À entrega da taça AO | remates perigosos. Em conjunto: equipa | nos um posto de venda. pará servir os 
por alto. Aos & minutos, Baptista, na pera que salu bem batida, depois de mostrar | "ortuenses que desejem presenciar o jogo. 


Sequência de um canto, salvou o «goals, | Ao encontro categoria que confirmou a boa figura 


(NA PRIMEIRA PARTE, 2-1) Junto a um poste, é no minuto seguinte, | tons feita no Campeonato Nacional a- 
TIRO AOS PRATOS 


linha lateral, a que Moreira falhou a 1 <> 
orneio do Sport €, da Regua 


Sporting, 5 --Vitória de Guimarães, | 


COIMBRA. 9 — O campo do Loreto, | vencedores, marcado 4 meta hora, fixou-se 


No primeiro tempo o Elvas foi quase 

sempre superior, Jogando muito bem ao 

ataque 

«Vista Alegre, 3-2 O Femalícho só ao quarto de hora sur- 
gs em tentativas pouco ligadas, e com| O 


segisicu hoj. uma das maiores asáisten: ) o resultado ) JU YARN; 
WE da apoia Tanto do dur como do | qa iai tos = nela toram Jogados |. Para o Jogo principal, ou tido como tal. p | De um modo geral, os alcantarenses | tercepção, acorrendo Manuel da Costa | TAÇA «MANUEL S, CARNEIRO» 
Sar gr” bearamss multos adeptos e O] sem interesse muito embora a veloeidade | OS ErUpOs formaram do seguinte modo : | mostraram-se mais nomogeneos e em” | para rematar de perto e com presteza 

Etblido “local “tambem compareceu “am | se mantive, o resultado dão Ao iiao | A TUÉTICO Correio, Boprista e Prom | precidedores no ataque — neste ultimo | Ros 1% minstos, um paste fraco de Ro. Beira Ma: 
Vende gumero. Apevedo voltone ultado não sa alterou. | cisco Lopes; Rosário, José Lopes e Mo- | aspecio chegando mesmo, no primeiro | sário ao seu guarda-redes. fer com que 
q celente Gregório Simões | tempo, a uma facilidade de execução que | este tivesse de mergulhar aos pés de 


O memitado de Wi favorável not) defesa, os aa minutos a remate de Ale. | fOtsi Micae. Marcos, ' Alvaro Pereira a atrazar jogo, e teve, aos 
as Pi É o br 7” e Manuel da Costa desorientou os. adversários pela Sobrle- | Sato, que acorsera sánido AVEIRO. 9. — No Jogo entre o Beira. | À! DE e R 
O RR O a | panaat aa! Quira à Dontapé de Curado.) * BENFICA — Martins, Gaspar Pinto e | dade e cruzamento de passes aos extre- |" “Etabeleceu-se Confusão, perto da ba- |-Mar e o Vista Alegre. para a taça eMa- 3! minutos, uma série de toquias rasteiros REGUA, 4. — Teve hoje início o tor- 
meia hora inigial em que se conservou | mais <alientes neste periodo tinal” Fernandes, Jacinto, Moreira e Francisco | mos. O Benfica, sem poder contar com | ja do Atlético, e Teixeira fo! o mais | núel Carneiro», os avelrenses ganharam | Cinesados em Srabo, que morreram em | neio de tiro nos pratos e aos pombos. 
aliêntes neste periodo final Ferreiras Mário Rui, Arsénio, Julio Tei- |0 cotcurso dos seus defesas habituais, | Lair obtida o primado egonio. do Ben: | por 3.2 varo Pereira — atrazado para o remate | organizado pelo Sport Clube desta vila 


nástanto tampo dentro do meio campo genre 
adversário é se nesse espaço de tempo | oO JoRo Pesar de, téc 
Os sous dianteiros tivessem remate, 0) é - 


recorrendo, portanto, á veterania de Gas- | fica Aos 19 minutos, Marques sofreu uma nat, 4 que reuniu um elevado numero de at! 
de Lisboa. | par e á mocidade de junior do ano a para grande penalidade, mas o ár- A" meia hora, à Elvas tez 1-0, com na- | radores. 


Icamente. não | reira « Rogério. 
à pela meia hora ini ARBITRO — Borques Leal, 
em que o Vitória equilibrou a luta <> 


marcador teria oscilado a Meu favor. loga h Tai 3 à 
A A a ngou de igual para igual. Depois Atlético conquistou um merecido | Sobretudo na linha média, cujos cumpo- | tico fol o melhor em conjunto, mai Que Traga es k 
nnçios. 9 Sportnk passou à sediar com ) sallibrio dssamazecem O encontro tor | tejanto, Jogando; contra vento, na pri | Nentes andaram quase, sempre indeciãos | sistente no ataque, e decidido ha defesa arena, Lematou 4 vontade, e sem que | O Taça “exitur Gonçalves, Martinhos 
Pés o do antago! hou-se desigua clalmente no segun: | a 4 tida E entre serv s dianteiros e amparar a | Gregório. com remate sem prepara ho esboça: - | poule em 9 pratos, distancia 5 metros, 
raro dois tantos io 4º AningOnista | go tempo, em que o médio-centro do Vt | meira, Parto, teve à a a de mis | defesa. Esta indecisão desequilbrou, à | aportou com o pé esquerdo. que merecia tesa No restamento, os alentejanos estl: | desempate a Io meiros : 1º prémio (taça 
Com a desvantagem de duas bolas os seta das magoado, pastou a actua! | Tiros Ce chegar ao final do primeiro | Cquipa. e foi muito bem explorada pelos | «goal», mas o voo de Martins foi de igual As, agem RE sento eiEr e 800800), Abílio do Santos de Lisboa 
remo-direito, a 9 tg melas-pontas do Atlético. categoria. e -s€ DA Dido vago 7 per com 68- 2º, 500800, Miguel Ferreira. 
ent a anhar, par 2-1, portanto com | meia Fe au e ú 

DO A cosa a Prod | pet, Velocidade imposta durante os no | ttMPo a ganhar pas 2-1, portanto com | Co egundo tempo, com vento favo- | “SA segunda parte, os alcantarenses ti- é Houve duas defesas de Semedo em saidas | co Famlicão, com *, 300800, An- 

sibilidado de podorem modificar o resul. | gen im MUUMIOS fo! factor de interesse ele a do vento, que passou a ser-lhe fa- | rável. 0% alcantarenses chegaram breve | zeram 3-1. quando havia apenas dois ml. Er MEDICINAL mó de Ima: perdendo Messano é Patstino | Vono Pena Gabriel. do Porto, com 51- 

é! um para o encontro, Y a 31, e isso fol adjuvante leroso par: o: jogo: M e ob = atipo + 200800 ntón valha 3 

tado. Esta fdela malor confirmação tev P r perde j Pá para | nutos de jogo - Manuel da Costa passou [Area erre eat ai E Antón hais Gama, de 


jo pritmelro minuto do recomeço, | O SPORTING formou ; Azevedo: curdo à equipa, que na, extrema-defesa soube | a Marques, este fez seguir a bola para 

E eoás anmentaram a marea. A des: | 80 6 Mo MANQUES, Verá, BATA 4 | ESSAS | Sempre queimar-te perante as tentativas A 

Cletação nos vencidos “que passaram a | Juvenal: Armando Ferreira” Sidónio Pei” | EESSSSSSSSSSSSSSSSEES | de ataque do Benfica, onde apenas Julio | baliza dentro. Aos 11 minutos, o Bentica 
tar diversas alterações na «ua linha | roteo, António Marques e Albano cioão tres editos no | gonsegulu der Tuta, em cargas e disputas | reduziu para 2-3, num centro de Julio, ques da grande área do Famalicão, Aleixo » 

foi emidente, Basta dizer que o lugar de)  Globalmente foram superiores ao agver: | PETÍOdO tivesse o calreris | de Dois que descaíra para a extrema-d! rematoi de perto, sem deixar bater à bola | 1º, 150800. Carlos Pifito Ribeiro, da Ré- 

Te dp rise Ve A Va fe Sp Nr nd GRSA RT FR ST os sencarhados» tiveram Um assomo | sários á Ilharga. O Benfica despertou um BrienãO, fizendo;3 resultado da pri- | iancia, José Marques Rodrigues, de Pe- 


nda um remate de cabeça do Pi aço LA e 
que Sansão defendeu com brilho. ER ACT 
Ao! M minutos, após uma série de to- | Cláudio Martins, de Chaves, com 21-20: 


Alcino foi o me! 
d& melhor, marcador fer funcionado em primeiro) Alcino io! e aqu videm, com 18-17 
do O trabalho do ceu ataque, espe-| Dara a sua ascenção EO RA o a PE E Voss pe cEUndo, tempo. Patalino, obry pratos e as mesmas distancias : 1º pr 
nte o do Intaribr Sidónio qui foi a) (O siio defensivo chegou para o ataque | JO5€ Maria que qe Mistinguiu, Garcia logo de entrada Sansãn a um dificil mer. | ímio taça ve HO0800), Antônio Pena GR. 
Frande figura do encontro. adversário, mas Azevedo creditouse da) frido tempo” com as mudenças, este Eulho ca /PAS, ãos cinco Imínuitos, Srabo | briel, do Porto, com 24 2º, 500S00, 
Os vimpnanonses aínda voltaram ao| grande exibição. Os médios ajudaram O cputesioiso e: O mesmo” sucedeu Que Pogulra muito bem o seu ataque. de- | Acácio de Araujo, de com 2% 
ataque o Ourado, actdalmente O seu con-| como puderam, o ataque. Barrosa fot 0] como par defensivo, Curado e João. que gidiuae por um remate potente e que | 5+, 300500, engenheiro Andrsde Sousa. 
dutor, criou algumas eltuações de perigo | melhor dos três, distinguin-se pela sua | COM O par lona To O ma méia x jançado da entrada da grande área. fez | de Pedorido, com 15-14; 4º. 350500, Mi- 
mara Azevedo. sto soberanas pe Piracidade apégo à mia. Sidónio fot 0 | SS Impór ntismo, ao y com que à hola, entra e por alto € junto | guel Ferreira EO b amalicão; com 1 1; 
os xt quando Alemo,! melhor dos avançados. Cometeu « proeza | Sara a im sortou-ta bem Rulo d - 5º, 700800, a dividir por Fernando dos 
e Míniutos rematou lorte mas à 1º'g de marcar, Os quatro primeiros” nto Stand / FONTE ou BICA oa do ore thuita MniMento, (ps Santos Silvério, de Armamar, José Mar- 
PaA Eae io ro ra | o Sonar O Ra as cestas | | Sfeiico Manitêneias dis Moo ci | ques, Mogrguss, de, Peviem. Hodri£o 
tado, dos 43 | ser, mas ajudou bastanto os restante z A " ÃO o em- gues, Emesto Grilo € Amorim 
pri * rematou, “Isolado, qmas “azeredo | avançados, Armando Ferreira, aecundou | SIDONIO fot q autor dos quatro prt EMPOLAS BEBIVEIS o tinha sido obtido, num canto mar- | Carvalho, do Porto, todos com I2l1 
defendeu -inextremise, Apesar de gora- | muito bem o seu companheiro ao lado, | meiros E nesproliramentes S cado por Gita, com a bola a cafr Junto Amanha. disputam-se as provas Taça 
das estas úuas situações, que pareciam de) O VITÓRIA apresentou: Machado; Cu | aos 3 É CEE 20. poste mais longe, onde Pires a amor ampeonato da Região do Douros, Ta- 
«gon» feito, os. vimaranenses insistiram, ) rado q ioão Iaiciano, Garcia e José Na. | Marcou o quinto a OA TRATAMENTO GEREZIANO no DOMICILIO Noites Com um pequeno toque para a | ça «Grande Prémio da Régua» e Taça 
bora atabalhosdamente, no aque : Dias, Brioso, Alexandre, Alcino e O pon de Pl Ca VERÍSSIMO Fm «Vinho do Portos, com prémli pecu- 
sa gua Insistencia, Surgiu O ponto! de | Arlindo cado nas próprias redes foi VERISSIMO. e EM QUALQUER EPOCA DO ANO met, num centro largo, que bateu Se- | niários na importancia de 05 
honra, mas deve assinglarse que esse Agradável exibição durante a mea <> E querida MÃO teve a finalidade re- 
tnto fot marcado por Um sportnguista | hora inicial A stbitragem  esiére confiada, ao sr EMPRÊSA vas AGUAS vo GEREZ queriga, e Patalino em remate que cbr! o, 


Depois a equipa fot quebrando, aca | Augusto Pacheco, de Aveiro, 


ma sua réd 
dos" baiflo desorganizada, Todavi 


Com mais um tento, 


AVENIDA DOS ALIADOS, 41-47 - PORT ram o terceiro «goals do Famalicão, obtl- 
dy orla do sor 22 minutos, em novo centro de (Ver mais «DESPORTO» 


EE à » E Gita, que Semedo, socando a bola em p9- na 6º e 8º páginas) 


er “o O MOU Eos CE eee 


se nema | balho muito frregular, — 1. 


da banda 


- sa E ai oo 
A' ESQUERDA — O grupo Se juniores e Vasco da Goro, que on RIO brilhantemente, o campeonato nacional “do sua EA em basquetebol. AO CENTRO — Uma das | 
de Coimbra, —— A" DIREITA — O grupo de honra do Bonfim, detentor do título de campeão promocionário de 1945-46, após uma época Nr da Iogudoa-om que 


x 


fértil o encontro Vasco-Vitória 


4 Segunda-feira, TO de Junho de 1946 O Comercio do Porto 


CESTA 
Sa HOJE! Uma Grandiosa Estreial A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite “e Teatro Sá da Bandeira 
A's 4 horas da tarde RUTH HUSSEY 
em MATINÉE EXTRAORDINÁRIA e JOHN CARROL E já nos dias 12 e 13 que subirá à cêna 
x e às 9 e 30 da noite na deliciosa e divertida comédia novamente a Revista de enorme sucesso 


ESTRELITA CASTRO e MIGUEL LIGERO 


cmi de O EO Casei com uma ciumenta ILAL VAL AÇO!. 
O Barbeiro de Sevilha Epsiessidamrári ES 


A história de um doente que não quere melhorar por causa da médica... 


com LORETA REY e RAQUEL RODRIGO UM FILME ORIGINAL, ROMANTICO E DIVERTIDO | U L | (0) D E N | £L 


: Em complemento, o sensacional documentário EM 3.º: SEMANA e penúltima exibição 
Um filme luxuosissimo com música inspirada na célebre partitura de ROSSINI = 
LINDAS CANÇÕES DO MAESTRO MOSTAZO GRAÇA, Jornada perigosa I 
ALEGRIA É MULHERES ENCANTADORAS AVENTURAS VIVIDAS NAS SELVAS DE AFRICA E DA INDIA q com 0 m er 
Programa talma Filmes Programa Sonoro Filme IK 
E mr o TO 
QUARTA-FEIRA-ESTREIA A 


a p r e s e n t a h O | e EE Despedida da produção musical colorida de grande espectáculo o | SIMPLESMENTE UMA MULHER 
ER C | no 1) º >» Super-produção SUECA Dist. IMPERIAL FILMES 
AR . — 19,30, na T 
às 16 e 21,30 = > | Com elas não se brinca | E steps Sena a 
: a grande revelação do Cinema americano «[ 8 com LUCILLE BALL, VIRGINIA WEIDLER, JUNE ste 
La B 7 SE. ALLYSON, GLORIA DE HAVEN, a Orquestra de ear |O Y TELEFONE 6856 Ulima Cxbiçio do inoressioacte « viinto romince de 
uren aca 7) ames e as mais encantad prestar ande oliywoo! (Bien! 7 PERFÍDIA 
H cs = Amanha estrela da su E O primeiro filme dramático Es > No programa. a movimentada comé- Coyi] do Ti 
com Humphrey Bogart em GE db | pscsrodução de um LUZ NA LMA de DEANNA DURBIN Ee dia de aventuras, com Johnny Brown Covil do Tigre 
versa ara a Dopertiim Vo, a 
| 1) my - AMAR... FÓJA O SEU CRIME! AMAR... ERA O SEU CASTIGO! so A's 91/2 Ea eia RA Hliler> 
e AE E RS = [1] TOTO BREVEMENTE - - ATO SA 
Carlos Alberto QUADRILHA TENEBROSA | ES A SOMBRA Esplanada do ==, 270275 =usn-tes sacas 
Chariot, «O DITADOR» 
el. 45:0-A's se91/1 MOCIDADE, CANÇÕES E AMOR com an: mo | DO BAIRRO CHINÊS f 


Vilanovense  Cressironsega resinas 


Quinta-feira — Vingança co nomem invisivot 


E s e amizade, 


Uma produção da WARNER BROS 


Um filme impressionante, de cujo realismo nasceu uma nova sensação em Hollywood 
Lauren Bacall que se casou com Humphrey Bogart durante a rodagem 
desta pelicula 
Programa da S. I. EF. 


REVISTA PARAMOUNT — ACTUALIDADES FRANCESAS 


bem como às do extinto, e que o seu 
funeral, a cargo da casa Alberto Pe- 
reira (Filhos), realiza-se, hoje, às 15 
horas e meia, na capela do cemitério 
de Agramonte, saínho da residência 
acima meia hora antes, 


ULTIMAS ESGOTADAS! 
HOJE, às 9 horas, EM PONTO 
(A sessão principia a esta hora devido à excepcional extensão deste super-filme» 


A cbra máxima do Cinema! Uma moravilha de colorido que custou 90 MIL CONTOS! 


Romance de amôr, lutas, guerras, incendios, etc., com VIVIEN LEIGH e CLARK GABLE à 
frente de um formidável elenco artístico| 


DO PORT SO ATÉ AMANHÃ SEMPRE LOTAÇÕES 


COLISEU 


D. Maria da Conceição Rodri- 
gues da Silva 


VILAR DO PARAISO, 9. — Na rest- 
dência de seu irmão, sr. Fernando Rodri- 


MONUMENTAL FILME QUE NÃO VOLTA A EXIBIR SE NO PORTO! folete du. noje om 28 anos, à aeb. Ma 
No programa: JORNAL VITÓRIA Bilhetes aos preços normais de Cinema | bém irma dases D. Ermelinda da silva 


Brito e cunhada do sr. Herculano Pe- 
Na 5.º FEIRA, SENSACIONAL ESTREIA a reira de Brito. Eomêrdânie cm Espinho 
DO GRANDIOSO FILME de «CAPA E ESPADA» (0) Juramento de Lagardêre etaleas dê Ni Hora eim Coimitões atado 


o prestito funebre meia hora antes da 
morada acima indicada. 


ONE Vi ) v 


ESPINHO, 9 — Faleceu, hoje, nesta 
o sr. Ovídio Pinto das Neves, an- 


tigo comerciânte e aqui residente há 
muitos anos, O saudoso extinto, que 


! [Á 
8 1) o dela ola ralado? dp canos, Que 
[) aqui muito estimado. Era paí do sr. 
€ | Américo Bento das Neves e das sras 
riz, D. Luísa, D. Emília, D. Ma- 
núela e D. Doroteia da Conceição Go- 
mes, e sogro dos srs. Serafim Ferreira 


Gomes, Joaquim Igrejas, guarda-livros 


nao aeee ami Olveira “dB A sesela E recHandi 
Soares Silva, ausente em Nova Lisboa, 
ES SS CNS ERC er nossos pesames. 


à (a Eacaral realiza-s san . segun- 
; a-feira, às 1990, pa E 5 
0 “Dakota do Se- Ateneu Comercial quilo ra te firedo hparo, 

do de Lisboa Coronel Raimundo Meira 


ge que 
o E 
decido fts realizam-se amanhã, 


cretariado 
pe À& 
O Ateneu Comercial de Lisboa vat co-| Os nossos pêsames. — 


pad a [] 
emorar o 66º aniversário da sua fun- 
chegou ontem ao aero-| dação. quo teve tgar em 10 de Junho de | | AVINTES, 9 — Faleceu hoje, na casa 


e de seus filhos 


1850, Fr ocastão da celebra do cente- | de seus país, a sr.* D. Maria Fernanda 
Os novos cavaleiros do Centro especializado do hipismo da M. P. que ontem recaboram as csporas orto da Portela Rea R erica: Eta de Sousa Barrote, soleira, de 27 anos, 
- = P Para ânicio dessas solenidades, a dt | filha do sr. António Francisco Banrote 
a ICONTINUAÇAL DA 1º PAGINA F recção do Ateneu vai, com Os seus restan- | Estevão Júnior e da sr* D. Virgínia 
MOCIDADE PORTUGUESA De regresso da segunda viagem | si do Acid 1 eb ei nu: | Edo nr 


uma ciumenta» e o emocionante docu-| sentar cumprimentos ao comandante do | principe Vitor Manuel. A primeira pes- | experimental para o estabelecimento | associados. alunos e desportistas, depor, O funeral realiza-se amanhã, 
RE PO TELS «Duque de Abruzzoss, é noutra o ca- | soa a desembarcar foi Sua Magestade a |da linha aérea imperial Lisboa- | hoje, pelas 16 horas, na Daso do monu- | 19 foras e meia, 


pelas 


so Trato” do drando épico, “um “ramo “de | Pásames, = "O, 
poSARLOS ALBERTO Hoje sá 6) pitão tenente Flávio da Sousa, coman- | Rainha, segurando pela mão a princesa | Luanda-Lourênço Marques, aterTou, | flores, “o Srando 6! E 
º 4 a maior interesse: «Quadrilha tenebrosad | dante da Polícia Marítima, Maria Gabriela. ontem, às 22,30, no aeroporto da A' noite, nos salões da colectividade, Falecimento em Luanda 
cerimonia 0] entre | Os & aMocidade, canções e amorm. Breve: | OO e o mesmo tempo largou da) Logo a seguir à Rainha saltaram | Portela, o bimotor do S. À. C. que | realizase uma sessão love om a assis) 
mente, «A sombra do babe into ma | Caldeirinha a vadeta do Ministério. da | para terra a sr! ministra de Itália e | partiu de Lisboa no dia 23 de Maio, | fa equal so fará a distnibuição de prémios | de “in: ira 


exibição do maravilhoso filme «Dança| Marinha, que devia conduzir de bordo | o sr. marquês de Rossi de Longhi, que | sob o comando do 1.º tenente Rodri- | aos alunos da Escola Comercial do - Ate- | empregada da Ba: 
Cgi on ienperaders,/comaMtanitea Roi para terra a familia real e o seu sé-| trazia pela mão a princesa Beatriz. gues Nunes. dae distingulram nos seus | te muitos anos exe 


AS U-30, em ultima exibl- , E estudos no ano lectivo de 1944/45. São no Porto, ondo tem famil| 
EO slotanta drama «Perfídia». No | quito. A seguir deixaram a vedeta a pri- A bordo jaja Re Pis pe Axo m fami 
programa, a comédia de aventuras no Nesta seguiram para o «Duque de | cesa Maria Pia, seguida por seu irmão | major Humberto Pais, sul A Fei d S 
Desta, «Covil do gren, Quinta-feira, sk À abruzzoso além do sr. cr. Henrique | o principe de Nápoles, Vitor Manuel. |do 8 À. CG. e Nuno Caetano, dele- eira de Sacavem sede 
estranha morte de Efe i do : do do Ministério das Colónias. 
r peço, Viana, em representação do protocolo Só depois saltaram da vedeta os | Ea > fo ntem m espectácul romo- 
No Campo de Obstáculos da Fon- | mativos imprevistos, levou mo Cam-| ESPLANADA DO VILANOVENSE -- | do Estado, o sc. ministro de Itália | duques de Gé Obegro jásnb fra é ERA rs e ia a P fara o promo 
te da Moura, realizou-se, ontem, com | po do Bessa numerosa assistência, | A's 21-45, o filme que tem arras! ds a varre pe 2 a esposa An. GIL SE DRCêNA a Melia ANTON SEC v anca 
tedaM Apstebead ; tidões : «O ditador, posa, que era pj - | sã e pros hos E ido pela Comissão 
inicio às 9 e meia da manhã, a ceri-| sendo os novos cavaleiros alvo de DADE DO TERÇO = Hoje. ás 21,30, | ramo de flores para a soberana Sobre a ponte Sua Magestade rece- | gola, comandante vaRco CTRpes CATA a Dao pa Ao TMsOa o Da Sa 
ja dia entrega das esporas aos fi- p 5 vasto largo €i frente a: te) 
múnia'da entrega das emp O uDakota» fez. escala, na via | qu Srlfiatia ceara ce bierdcac de te e Festas 


expressivas demonstrações de gim- | «Brilham as estrelas», Amanhã, «Acorde beu amávelmente os cumprimentos das 
s da Moci 7 - 
a re id gem pera Lourenço Marques, por | dá de quinquilharias, e de «comes e be 


patia por parte do publico. finaly AS ULTIMAS HONRAS DO «DU-| entidades presentes, após o que tomou 
fencentes ao centro especializado de | Os novos cavaleiros apresenta-| 9 Girco Royal vem exibir-so |QUE DE ABRUZZOS» À RAINHA | lugar num automóvel da Legação do 


: - : fa ivervi e DO INSTITUTO INDUSTRIAL 
hipismo que pela primeira vez o | ram-se, depois, em vários exercícios manta blade E AOS PRINCIPES Itália, acompanhada pela sr.* ministra | Rabat, Bathurst, Accra e Livervill. be à | spcieceu combolos para o 
frequent: hipicos, especialmente saltos de obs- | los Vitor Ma-| A viagem de regresso teve uma | transporte de forasteiros, À felra conti- 
requentam. - típicos, ialmente sal o Sob a direcção artística do casal Mary Eram 14 e 17 quando o cruzador | Sº Itália, pelos principes Vi dd ariantos q isparelho -SeRUiM pera | io o 
Esta festa, inicialmente marcada | táculos, nos quais mostraram a sua |. Alfonso Luftman, vai reaparecer, num a, = ha nuel e Maria Pia, e pelo sr. dr. Hemri- da via VÍA LUSO E ge Integrado, ainda, no programa da Festa 
para 16 do mês findo, e adiada por excelente preparação. dos pontos centrais da cidade, o tarroso | italiano lançou ferro em frente do ve-| q Viana, do protocolo do Estado. Luanda, via Vila Iaiso. da Pasta do Instituto Industrial do Porto, 
Circo Royal, que há cerca de ginte anos lho arsenal. De terra notava-se, for- Organizou-se depois um cortejo, no O avião EE correio de Tere o 8 miemevido pela, respéct Vi Comissão de 
s 5 Largo de Santo An- pn Ea y z Ang ja F , y ) - 
Era SR sd ee Poveiros. É! um (a go teem ab qual tomaram parte Um carro condu- Fira Marques, de mate Fa ixo Sá da Bandeira, a representação da 
te loso, que deve interes- yu 4 a h » ur 2 Ang po Palas E —: revi «Gatas... à porta», em dois actos e 
s— Dn onde e avivar ita recorda: | de 600 homens, Imediatamente a ve- | ZNdo 05 srs. duques de Ancona e Ce- |“ abordado pelos jornalistas o ma- doze quadros, da autoria do estudante sr. 
S estas 0 orto ções “agradáveis. deta do Ministério da Marinha atracou | Nº, acome) P c jor Humberto Pais disse que o avião Fernando Eduardo Delgado Ribeiro dos 


Esta iniciativa deve-se a uma louvá- 


da Itália, e noutros as princesas Marla 
vel resolução da comissão executiva das | do cruzador. A bordo uma força de 


percorreu 22 mil quilómetros, numa António Gonçalves de Aze: | pasto: sr Castro e oiica musica do tom- 


i e | Gabriela e Beatriz, na companhia das | bº : positor sr, Castro e Silva. — 
Encontrou o melhor acolhimento Festas da Cidade e á cooperação do ani- | Marinha prestou as ultimas honras à e traça viagem normal, durante a qual se co- vedo Maia ES esa Eaa acido a 
por parte do comércio e da industria mador À. Vilar. Assim, poder-se-á admi- | Rainha e aos principes. pépas Cos esqui ; lheram preciosos elementos de es- clalmente, pelos professores e alunos do 


o apélo feito pela comissão executiva rar um elenco de valor, do qual fazem Tinha-se escrito na movimentada 


Na sua residência, à Rua de Vito- | LI P. e suas tâmílias 


Ii = | tudo para os novos voos. 2 
E rte ginástas, trapezistas, ciclistas equi- Imediatamente a família real to-) | irsria contemporanea mais uma pá E x p T | Fez a apresentação o sr. engenheiro 
das Festas da Cidade do Porto, no Ebristas, saltadores, perchistas, palhaços, | mou lugar ma vedeta, com rumo à) sad caio, às recenções por parte das en- rino Damásio, 123, desta cidade, fale- | rerceira do” Amaral, disector daquele ex. 
sentido de obter receita, por meio gina de um & con! tidades oficiais e das populações das | ceu, ontem, o sr. António Gonçalves de | tabelecimento de ensino, que proferiu 


de donativos, para poder fazer face 
aos elevados encargos que terá que 
suportar. 

Alguns dos numeros do pro- 
grama, que publicaremos dentro de 
alguns dias, são dispendiosissimos, 


* óni i - Ff & | breves palavras ácerca da revista que 
nossas colónias foram muito carinho- | Azevedo Maia. Era casado com a sr. p À que em 
O «Duque de Abruzzos» trazia no | ças e entusiásticas. D. Laura Meirelles Dias de Azevedo | POCOS MNE aa O uns qua 
mastro principal a bandelea. Itállana; | 2º Sentede bem “O interesse pela 


Maia, filho do nosso amigo e proprie- | dros sugestivos, com alusões à vida do 
ainda evidentemente, a da Casa de Sa- |jinha aérea imperial, que em breve | tário em Vila Chã, sr. António Gonçal- | Instituto, aos professores e, uma ou ou- 
boia, e noutro mastro a flámula do | será inaugurada. 


ves de” Azevedo, é da sr? D. Carolina | & Vez, saíndo, do ambiente das aulas é 
navio, A terceira viagem experimental | de Azevedo Maia (já falecida), genro | fensiva. a alguns aspectos da vida cit: 


fensiva, a alguns aspectos da vida cita- 
* da L. A. 1. Lisboa-Lourenço Mar-| da sr.* D. Laura Meirelles Dias e do | dina 


O «Duque de Abruzzos» é um aru- | ques principiará no dia 2 de Julho, | sr, José Candido Dias, antigo cambista Agradou, como não podia deixar de 


A e ser, visto ubli ter s ituíde 
zador de primeira classe da Armada | desta vez com a travessia do deserto | desta cidade, irmão das sr.** D. Maria | principalmente pelas ns oa iniaçe 
Italiana, que desloca 7.874 toneladas, | do Saará. Adelaide de Azevedo Maia, D. Aurea | pretes, que, no final, lhes prodigalizaram 


p jfantis. O DESEMBARQUE E OS 


CUMPRIMENTOS 
Lo mr O Concurso do 8. N, |. — «Cama, 
COLISEU — A: brilhantis mesa e roupa lavada» Eram 14 e 20 quando o Ra atra- 
— Após brilhantissima car- Ui. É 
reira, retira, amanha, do cartas o monu- |, Este original dos escritores Arnaldo | cou à antiga ponte do Arsenal, Durante 


- Leite e Carvalho Barbosa, que tanto o não foi das mals rápl- 
hip ocurar a maior re-|menta! filme, em tecnicolor, «E tudo o ERA mudo | à manobra que 
obrigando a procurar a maior vento levous” que é quperioemante dacro [êxito obteve e ainda hoje é saudosa 


t É y ora” | das, a pequena princesa Maria Gabrie- 

ceita possível junto de todos aqueles | pretado por Vivien Leigh e Clark Gable | netas recordado, (val er cfepageamiado, E pl ur Ea ro 

odem contribuir para as gran-| Hoje, sessão ás 21 horas em ponto. NO | mático e Beneficente «3 de Dezembro, | ro, a guie te 
festas de que o Porto será | Programa, «Jornal Vitórias de Barreiros, na Mala, integrado no con- | "0% em cara ) 


ete race 
Btectuar-se-á uma curta sério de es. | 1 
pectáculos, com algumas ematinéess in- 
am 


E — Na quinta-feira, sensacional estreta ressadíssima o acontecimento, Interesse | tem uma guarnição de 600 homens, e Antes do início oficial das linhas | Alice de Azevedo Maia Santos e dos | carinhosas palmas, das quais participaram 
teatro, de 22 'a 30 do corrente. o grandioso filme histórico «O juramento | CUTSO promovido pelo S. N. 1. entro elen- : a K 5 ia- o autor e o compositor, que dirigiu, tam- 
f d + s mbém no! no pequen o serviço em 1937. imíperiais efectuar-se-ão duas via- 
A com executiva espera que | de Lagardêre», com Piervo Blanchar. | Sos de amadores teatrais. | que ta pe ron ER ii o sts. Amadeu Gonçalves de Azevedo | bém, a orquestra. 


ni ei -| SÃO JOAO — Hoje, às gens experimentais. 

todos quantos receberam as circula), ÃO 4oRO q Did Ade LA conjunto que nela figurará, é de esperar A Aº chegada do avião ao aéroporto | Maja, e cunhado do sr. José Eduardo 

res as devolvam com a peoapr belro de Seviiha». Trata-se duma encan. e gi DN a ti | T estavam o ministro das Colónias, | Dias, da sr.* D. Maria Luiza Veiga Dias 
que fôr de sua vontade dar. tadora comédia musical, inspirada na | gg, tel wi = ] : d t acompanhado do seu chefe de gab 4 ea 

i À ju | famosa pera de Rossini. «O Barbeiro | tGartas de Amor, original de Wia-| Sessão solene no Insti-/ O pessoal do Teatro lhado e e do sr. Custódio Alvares dos Santos. 

e Caio ana ando “e” ajudando | de, Sevilhas tem interpretação admirável. | dimiro Almeida & Arlindo Pontes a nete, major Ribeiro da Silva, tenente | “ Co ico sairá às 15 horas de hoje 


o Cod aÃ | gm Que, fe, destacam Estréia Castro 6) Realização no dia 18, no Teatro de st | fUTO Industrial de Lisboa de D. Maria coronel Humberto Delgado, director | qa residência do extinto para a igreja 


da Bandeira, em estreia no Porto, a re- S.A. C. eo adjunto major Hum- 
dos esforços, só têm em vista dar |. RIVOLI— Uma grande e sensacional | vista-fantasia. em 2 actos e 18 quadros, do ad A de Santo António das Antas, onde, pe- 


Maia e Alvaro Gonçalves de Azevedo 


race —— 


FARMACIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias ; a 


el Carlos h 3 1.º TURNC 

dos es estreia se anuncia para hojo: a da no- | «Cartas de Amor», origina! de Wiadimi ra distribuição de prémios teve ontem um almôgo berto Oruz, tenente coronel Ok las 15 e meia horas, serão rezados os 

ás próximas festas a maior grandeza | tnbilíssima produção de tor intensidade | ajurtra, de Amora original de Wiadimio] pai de confraternização Beja, major Sérgio da Silva, aviador | corcos, depois do que será trans-| Farmacia Corrêa de Araújo (an- 
possível, honrando e prestigiando a dramática «Ter ou não ter», filme dede Arlindo Pontes, e realização do Cen-| Integrada na «Semana das Colônias», Carlos Bleck, major Amado da Cu- tado” 6! mitério de Vila Chã | tiga Saraiva), Rua de Santa Cata- 
cidade e as suas mais belas tradi- | emoções profundas e de nobres objecti- | tro Cultural e Recreativo dos Corrolos,| e para a distribui dos prémios e portado para o cemitério ila 


a vos, em que veremos, na mais alta ex- | Telégrafos e Telefones, do Porto. FneRções “honorificas aos atinge, Mais | rraieciisção: de setidal do tsdtro da “5, | nha dr. Eugénio Roseira, eto. (Vila do Conde), sua terra natal, estan- | rina, 259 — Telefone, 5644, 

ções. g - ressão artística, como protagonista: Prestam a sua colaboração nesta re- | classificados do ano lectivo de 1944-485, | Man atua astetiram “alguns artistas do o funeral a cargo da Casa Alberto FARMACIA ESTACIO-—Rua sa 
Receberam-se mais as seguintes | Humphrey Bdgarth e Lauren Bacall. Nos | vista os funcionário: realizou-se, ontem, à tarde, uma sessão | da companhia Amélia Rey Colaço-Robles Anri Pereira (Filhos) da Bandeira, 120, 

contribuições para as festas : Formplementos deste” Programa, - que. 2a o papeis: c Instituto Industrial de Lis- | Monteiro, A reunfão decorreu num am-) (Conferência sobre a há é ane Alberto Ferreira, Kua da listação, 1 
Grémio dos Industriais de Panifi- | Stibitá às 16 e 21-30, figuram a Revista mo, Arminda Gama, . Bi o sr. dr. Carlos Proença, | bjente de perfeita camaradagem. Usaram D. Rosa Emília da Conceição | Alves. Braça do Exército Libertador, 63 


E t Luísa, Natércia Martins, Caml 1º do | ensino técnico, que i D ã 

cação, 1.000500; H. Vaullier & Co, [sas da, Permanda Cunha, M ; jadeado “pelos ses, de. AzevÃdo | o pEgrO Lemos é a nerit Maria Brazão.) evolução do Teatro Caso 167 — Andreãe, Sucr, Campo Mári- 
500500; Manuel Alves de Freitas & |, TRINDADE o OLIMPBIA — Despede-se, nice Pombeiro, Ma Souto, diregtor da Sociedade de Geo” | que falou em nomo das arísias O “com Na sua residência, Rua do Rosá- | res da Pátria cito fsituneso” Rua “ao 
a js N ã ” J h , : grafia de isboa; dr. Set lo Lv tra-regra Carlos Durão falou por fim, M lão de festas de «O Século», - bondo: Bonjardim. 485- Avenida, Av da Boavis- 
E DE Piatarte O . | ida de grande luxo «Com eias, não se | dra, Maria Rulo. Alberto Emílio Couti- | director da Associação Industrial Por- | agradecendo à comparência dos, artistas linoucee a última contesânciaido. cidio jd Up faiods O Be Mac. | ta, ToiémBarros, Rua do” Bonjardim 1253 
Sa , o Augusto Bap- | priica» que se exibe no «Trindade» às | nho, Orlando Silva, Carlos Jorge, Antô- | tuguesa; eng. Jacinto Reis Bettencourt, | é congratulandose pela forma como de- | palestras sobre teatro, sendo conferente | Senhora, m cial ina Mar- | “campo. Praça da República [10-Con- 
tista, 100500; Manuel Joaquim Lima 1 a cia nio Baptista, Antônio Fernandes, Ernesto | director do Instituto Industrial de Lis- | correu o almoço. o sr. dr. Providência e Costa, professor | ques da Silva e D. Maria da Assunção | tiança, Rua de Santa Catarin: 080--Cor- 
& Filho, Sucrs., 10000; Agostinho mira produção dramático de nal Aut: | Carvalho. Carlos Leito, José Manuel, José] bon e Caetano Ribeiro, presidente do Foram dirigidas saudações a Amélia | da Faculdade de Letras de Coimbra, que | Gomes e sogra dos srs. Manuel Mar- | rêa de Araújo, lua de Sant: Catarina, 
+ 100500; “ra produção dramática de Deanna Dur- | Carvalho, Manuel Cruz e ainda Isabel | Sindicato dos Agentes Técnicos de En- | Rey Colaço é a Robles Monteiro. Versou o tema «0. problema religioso na ora F Ea Go. | 258 — Estácio, Rua de Sá da Bandeira, 
Pinto pe EEN Du a E Tt essirias Ántunes. Emía Augusta, Fornanda Lo: | genharia, ES obra de GIl Vicente», ques da Silva, industrial, e Octávio Go- 113) — Gomes, suer.. Rus das Flores. 1 
100800; Sindicato Nacional dos Em- — Este cinema apre- | pes, Sára Conceição, Lucia Gomes, Mi O sr. dr. Dagoberto Augusto Gomes, pos so Em nome do sr. João Pereira da Rosa, | mes, que pedem às pessoas das suas| - Menezes Lima. Praça das Flores, 22] 
pregados de Escritório dos Serviços | folia “iierdias Seogtsam, “ab jo qa |, Apéli, Julls Castro, Colete, Dia | professor da cadeira, do fsea do TT Príncipe Alexandre girector de «O Século» apresentou o con: | relações a comparência sos responcos | - Sliva Pereira." nua ge Costa Cabral, 
ã ê i E ) =| L. ter uma pal “ erente O sr. Acúrcio Pereira, chefe da n i 25 — Vitória Ruo de ue E 

de Navegação eadenor Edna e perte à Eráciosa comédia «Casel. com | mes, Licinio Correia, Elias Peres, Antó- | tetectunis e técnicas entro as novas Lo- Rampola redacção daquele jornal. Depois de ter | funebres, que se realizam, hoje, pelas | maira, 156 


E = rações do continente e das colónias». traçado o perfil elogioso, como professor | onze horas, na capela do Prado do Re- 
Ld?, 50500; Torres Soares & C*, corcogrática & do artista Arlindo Pontes, | “A eguir, o eng, Antônio José Ma N to 


— Alves Moreira, Av. Rodrigues de Frel- 


universitário e publicista eminente, do REC rena Na loca aan 
e cenários de Sarcuel Portela e J. Mergu- +) A WA Ss sta ente, do | pouso. Lu: 
Ld., 50800; Grazzia Messina, 20$00; lhão e guarda-roupa di ID tins Galvão referiu-se largamente à No avião da T. W, A. partiu para | conferencista, o sr. Acúrcio Pereira disse a Em Matozinhos-Leça Cunha, 

Alberto de Sousa, 20500; Alfredo da , DDS ge Uivetto | paioritação (o ordenação do indígena: | ltáua o príncipe Alexandre Rompola, | que £O Séculos deseiava afirmar a sua Alilno Dias da Silva" COléra) | nquintinnnosteoa Cunha, rua de 

Costa, 20500. Gabinet, di Histó i mico procedou á distribulção de pré-| grão mestre dos Santos Hospicios de | auditórios das conferências e dizer-lhes EE E Vento, 291 
e pps A a E e de Mi FIO |mios pecuniários instituídos pela Asso- | Roma. tomem para s boa parte do êxito obtido Na sua residência, Largo do Passa-) Em Gals | serra do blla:, cus Antero 
' s elação Industrial Portuguesa e pelo sr. Ea e boa parte do estimulo que esse êxito | diço, a Francos, da freguesia de Ra- | do Quenta! 66 — Devezas, ru: Barão do 

A PONTE PENSIL ; da Cidade nino dos Santos, cabendo um ao aluno + |oterecen: melde. faleceu à sr. Albigo Dias da Sil- | Corvo 

R a No Gabinete de História da Cidade, | Jorge Carvalho da Costa. e dois ao 6: O curso de infantaria O sr. prof. dr. Providência e Costa y D. Olinda de | , (Para avtamento de receituário urgento, 
DO LINDOSO € departamento - cultural do “Muniiars | João Correia Pina. Também foram en- começou por falar do teatro medieval | va, zasado com a sr.* D. la de | sujeito à sobretara de 5500 a partir das 

à tuense, inaugura-se amanhã, ds” 18 | teEuOs quinze menções honrosas, de 1913 relígloso e europeu, e analisou depois | Oliveira. O seu funeral, a cargo da | horas). 


essas obras, especialmente a de Gil Vi- 
. cente. 
reuniu, ontem, num almôço No final foi muito aplaudido e cum. 


de confraternização primentado. 


Casa Lessa, de S. Mamede, realiza-se, 
amanhã, às 11 horas, na igreja de Ra- | | BOMBEIROS VOLUNTARIOS POR- 


Vida Católica molde, "saindo meia hora antes, com | AUENSES | otiviço médico cirárgico 


Comemoração do Dia acompanhamento da residência acima | toda a hora 
Os oficiais de infantaria que frequen- me - 
do Pentecostes taram à Escola de Guerra ae 19 a 1913.) Reunião do Tribunal | referida. 


reuniram-se, ontem, num almoço Je con- Es 
Na Só Patriarcal, fot ontem celebrado | ftaternização, na Cooperativa Militar, Plenário 
um solene pontifical com homilia pelo | Eram 37 oficiais de alta patente, entre os 


vai ser substituida a oras, uma exposição comemorativa do 


décimo aniversário da sua fundação. 
SOAJO, 8. — Começaram, final- 
mente, as obras de construção da 
ponte de alvenaria, sobre > Lima, | mami 


conhecida pelo nome d te d 
Lindoso, a 'qual substituirá a céle- |) ÊMAR... FOI O SEU CRIME! 
AMAR... FOI O SEU CASTIGO! 


Noticiário Religioso 


Alvaro Filipe de Andrade 


bre ponte pensil que durante dece- 


Ea «ein Emo Cardeal Patriarca de Lisboa, em | quais se encontravam dois depulados e o idênci 
nas de anos era a unica ligação Junho, 11. — Terça-feira dentro | comemoração do Dia de Pentecostes, antigo governador de” Timor. capitão | | Bm harmonia com a nova reforma | p; N& sua midtncies fe Rua de 8. 
entre as duas alcantiladas margens VEJAM da oitava. Missa própria. O sr, D. Manuel Gonçalves Cerejeira | Ferreira de Carvalho. Sem o protocolo da | judiciária, reuniu-se pela primeira vez, | Diniz, 622, faleceu, ontem, o nosso 
do rio, Paramentos de côr vermelha. chegou no templo pouco antes das 10 e" escolha de presidente, o almoço decorreu | na Boa Hora, o Tribunal Plenário para | amigo e estimado sócio da Barbea- 
aa 30, onde era aguardado pelo cabido o, muito animado, evocando 0 comandante | julgar casos especiais. Presidiu o sr.) ria Cristal, Ltd*, sr. Alvaro Filipe 
Por várias vezes veio aqui o sr. Lausperenes — Nas Igrejas; do | fieis. Depois de se paramentar, o prelado | de infantaria 1,'sr. coronel Leonel Vieira, | juiz desembargador dr. Tomé de Oll- | q. andrade. Era casado com a sr& 
engenheiro Carmona para tratar de Carmo, das 11 às 15 horas: Miserk. | SN processionalmento pará a capola-) na sua qualidade de antigo aluno nº 1) veira e respondeu António Jonquim | GS Trade. a 


assuntos que se relacionam com a 
construção da almejada ponte, que 
foi objecto de inumeros pedidos e 
Teclamações. 


n «mor, onde presidiu à cerimónia religiosa | do curso, os tempos do estudo e os laços | Campos. pintor, acusado de ter injuria- | D. Deolinda Costa de Andrade e pai 
O primeiro filme dramático de raias E 10 às 13 horas; Santo Il- Por determinação o Episcopado Dor dy camaradagem Te a tonçe uniu, atra. da o retal do Estado e SO de Agramonte, saindo da residência 
; = | tuguês, realizou-se ontem, o peditório do | vês do tempo e dos factos. De manha, na | das autorida ol condenado em. jei É 

DEANNA DURBIN || Rocio dci eia Ao O horas: | Dia qá Pentecostes, em tons as ferejas | ltola do 8, Jose. fo! rezada missa qu | meses. de “prisão correceonal, 8 meses | da Faculdade de Medicina sr. A 
ospi le ças ia Pia. das | q capelas, destinado à Acção Católica Por- | fragando a alma dos condiscipulos fale- | de multa a 1 escudo por dia e suspen- | Varo da Costa Andrade, os quais, 


6e meia às 17 horas, tuniasa. cidos, são de direitos políticos por 2 anos. como demais família, participam às 


E Comercio do Porto 


Segunda-feira, 10 de Junho de 1946 5 


Noticiário estrangeiro | 


O futuro da Paz 


Os Estados Unidos da América 
e a Grã-Bretanha 


--segundo a opinião do chanceler |vão propor, no próximo reencontro dos 


do Tesouro britânico 


está dependente do entendimento 
entre a Grã-Bretanha e a Russia 


BOURNEMOUTH, 9-—Vários mi- 
nistros do Governo britanico fala- 
ram, aqui, esta noite, na vespera da 
Conferência Anual do Partido 'Tra- 
balhista. Hugh Dalton, chanceler do 
Tesouro, disse que, durante esta ses- 
são parlamentar, efrovaria várias 
medidas socialistas do grande pro- 
grama de segurança social e de sau- 
do nácional. Era sua missão arran- 
jar o dinheiro para estas grandes 
modificações, e tomava a responsabi- 
lidade de o conseguir, mas isso si- 
enificava que os impostos não pode- 
riam ser reduzidos tão depressa como 
seriam se não houvesse programa so- 
cial. Tem de mover-se por um ca- 
minho entre a inflacção e a deflac- 
ção. Falando dos Negócios Estrangei- 
ros, Dalton prestou grande tributo 
ao múnistro dos Estrangeiros, Bevin, 
por ter tratado da dificil situação 
actusl, com coragem, tenacidade e 
grandiosidade de coração. A maior 


ministros dos Negócios Estrangeiros em Paris, 
que a 


ALEMANHA, 


seja dividida em onze ou doze Estados, 
€ fransíormada em Federação 


WASHINGTON, 9 (Do co! nte dao «Reuter», 
William Hordcastfe) : O Governo dos Estados Unidos concordou, 
formalmente, em juntar-se à Grã-Bretanha, na proposta duma 
federação da Alemanho dividida em 11 ou 12 Estados, virtual- 
mente autónomos, quando os ministros dos Estrangeiros dos «qua- 
tro grandes» voltarem a reunir-se, em Paris, no próximo sábado 
segundo se soube, hoje, aqui, nos círculos autorizados. Como 
Bevin já revelou, a Grã-Bretanha tem estado o discutir os méto- 
dos deste plano com as potências médias e pequenas da Europa 
ocidental. Ao mesmo tempo, Bevin, segundo consta, teria estado 
em directo contacto com o secretário de Estado dos Estados Uni- 
dos James Byrnes, que exprimiu o sua aprovação completa ao 


suspeitas de ambos os lados. «Nós, 
que vivemos nesta ilha não invadida, 
devemos procurar compreender o 
que a Russia sofreu das forças de 
Hitler, o que ajuda à compreender 
a presente atitude da Russia para 
com a Alemanha». 

«Se o povo britanico e o povo 
russo puderem marchar lado a lado, 
numa firme aliança, a paz da Eu- 
ropá estará assegurada. Se o não 
conseguir, pode acontecer o pior, e 
as forças obscuras da Alemanha 
pódem, ainda, conseguir o seu sonho 
malévolo de dominação mundial», O 
primeiro passo é tornar claro a Mos- 
Covo que não podemos ter quaisquer 
negócios com o Partido Comunista 
britanico. «Nós e os russos, devemos 
encontrar uma base de igualdade e 
mutuo respeito. Eles têm os seus 
métodos e nós temos os nossos. Cada 
um tem de aprender com o outro, 


TS TOS E 24 TT ra ee 


DODGE 


Hoje e Amanhã 
continua em exposição 
este maravilhoso modelo 


«CUSTOM» - 1946 


Stand DODGE 


mas cada um é o melhor juiz para 
apreciar qual a maneira de levar a 
cabo o socialismo, no seu próprio 
país.p — REUTER. 


—eeme A 4 mf mm 


das nossas tarefas imediatas consiste 
em conseguir um verdadeiro enten- 
dimento anglo-russo e remover as 


plano. Notícias da Imprensa desta cidade dizem que o plano foi 
apadrinhado pelo Departamento de Estado americano. Sabe-se, 
de fonte autorizado, que não é esse o caso. O princípio básico do 
plano foi elaborado em pormenor pelos britânicos que, com o 


À França 
DIA A DIA 


UM SABIO FRANCES INVENTOU 
UMA MAQUINA QUE LOCALIZA 
O CANCRO E A TUBERCULOSE 


PARIS (Junho). Um médico ra- 
dlologo francês, de 40 anos de idade, 
originário do Mosela, o dr. Marchal, 
acaba de apresentar um sistema quê 
permite assinalar e localizar rópida- 
mente as moléstias pulmonares. 

O dr. Marchal que iniciou os seus 
trabalhos há dez anos, transmitiu os 
primeiros resultados conseguidos à Aca- 
demia das Ciências, Criou um aparelho 
de que a criação é muito dificil em ra- 
aubtado da falta de material. 

O doente, tranquilamente instalado 
na sua cadeira, pode, enquanto con- 
verso com o médico" assistente, fazer 
filmar as pulsações das suas artérias 
pulmonares ou do seu ventrículo es- 
querdo, Colocado entre uma célula ra- 
diológica especial e uma ampola de 
raios X, as pulsações são registadas 
num aparelho de tipo oscilógrafo gra- 
cas à electricidade produzida na célula, 
Esta corrente representa uma fracção 
de um milionésimo de vóltio, 

Inscritos no filme, as pulsações aa 
artéria pulmonar ou das artérias mais 
delgadas permitem diferenciar as in- 
jecções pulmonares nos seus princípios 
e descobri-las no seu estado inícial. Os 


res, do posso que as de ui se 
ncrevem sob “uma forma quase recti- 
inca. 

O aparelho do dr. Marcha! tambem 
poderia servir à polícia para registar 
os variações cardíacas dos arguidos. 
quando dos interrogatórios, afim de 
determinar o seu grau de emotividade 
durante as perguntas e as respostas. O 
campo de aplicação desta descoberta 
abrange igualmente as investigações so- 
bre as doenças do coração e a diferen- 
viação dos tumores e dos aneurismas. 

Quando se examina, graças a este 
filme, a opacidade atómica dos fígado, 
do baço ou do estômago (separando os 
átomos de calcio, de hidrogénio, etc. 
os tumores e as congestões são rápida: 
mente assinalados 

As esferas científicas e médicas 
acentuam a importancia social dos tra- 


apoio da delegação americana, devem apresentá-lo em Paris, 
para aprovação da Rússia e da França. Não se propõe uma fede- 
ração imediata, segundo se crê, mas sugere-se que as quatro 
potências ocupantes deviam concordar em edificar, gradualmente, 
q autoridade dos Governos provinciais, nas suas zonas. O objec- 
tivo seria pôr estes Governos numa posição em que seria possível 
<ontrabalançar qualquer movimento para uma autoridade alemã 
centralizada, quando viesse o altura de pôr termo à ocupação 
militar. Os Estados separados teriam grande independência polí- 
tica — possivelmente poderiam mesmo tornar-se eventualmente 
membros das Nações Unidas, como sugeriu o marechal Smuts, 
num discurso recente, pela «rádio» de Londres. Porém, o seu po- 
tencial guerreiro, especialmente no Ruhr, continuaria a ser estri- 
tamente fiscalizado. — REUTER. 


—>—— see <— 


À irmã de Goebhels 


O general Mac Arthur 


considera que a 
situação crítica 
que o Japão atravessa 


se deve qo desemprêgo, 
G escassez alimentar e 
ao «mercado negro» 


WASHINGTON, 8—No seu re 
latório de Abril, sobre a ocupação 
do Japão e a administração civil na 
Coreia, o general Mac Arthur, co- 


Prevê-se o racionament 
miandante-chefe aliado, fala da si- E 


A. 


R. 


de Sá da Bandeira, 112 


E, 


AIDESPERTADORE! 


COM MÚSICA 


Chegou nova remessa destes lindos 
despertadores, com várias melodias. 
Aproveite é escolha o seu, antes que 
se voltem a esgotar, ou então peça-c 
pelo correio. 
Preço 330500. «Portes grátis». 
Depositário : 


Relojoaria ZURICH 


Rua de Santa Catarina, 370 
(Acima do «Primeiro de Janeiro» 


Boletim Gorat das Colón 
cou-se o numero 248 do «Boletim Geral 
das Colônias», em que se continua o re- 
“ato da viagem do sr. Ministro das Coló- 
nias à Africa. 

«Ocupação olentífica do Ultramar por- 
tuguôss — À Divisão de Pub.icações e BL. 
bloteca da Agência Geral das Colónias, 
publicou, com o título acima, o plano 
elaborado pela Junta das Missões Geográ- 
ficas e de Investigações coloniais e pare- 
elho do Império Colonial. 
para a Instrução do lobitos — 
jzação Nacional da Mocidade 
foi publicado o «Manual pari 
a instrução do lobitos, que reune as indi. 
cações necessárias á organização dos Cen- 
tros Escolares Primários e á instrução dos 
seus filiados 


Ciencia em marcha 


(Continuação da 1.º página) 


mente interessantes e úteis, quando 
se estudam as reacções do protopla: 
ma vivo submetido à acção de bai- 
xas temperaturas. Quando as células 
são restriadas, lentamente, atingindo 
graus inferiores ao ponto de congela- 
ção da água formam-se, dentro delas 
e fora delas, cristais de gelo. A 
morte, pelo frio, dá-se em tais casos. 
Já o mesmo não acontece, quando o 
resfriamento é súbito, instantâneo, 
As células mais ou menos de con- 
textura aquosa passam ao estado vi- 
treo, não congelam. De modo que 
podem resistir à experiência € so- 
breviver, sem lesões prejudiciais, O 
prof. Luyet e seus discípulos proce- 


JA ESTÃO A FUNCIONAR 
as antigas e já consagradas 


Caldas da FELGUEIRA 


para o tratamento 


Bronquites — Asma 


Ar puríssimo de montanha. 
Invejável clima muito sêco, 
excepcionalmente apropriado. 


GRANDE HOTEL CLUB: 


Preços acessíveis 
Esplendida alimentação 
Informações no PORTO :; 
GRANDE PENSAO AVIZ 
(Entreparedes — Telef, 6549 


tuação critica do desemprego, da 


escassez de alimentação e do «mer- 


cado negro», que vai alastrando. A 


situação alimentar, segundo esta in- 
formação, «necessita de severa fisca- 
lização governamental para garantir 


a distribuição máxima de abasteci- 
mentos disponiveis». O general Mac 
Arthur informa, igualmente, sobre a 


falta de tranquilidade reinante nas 


minas de carvão, japonesas, en- 
quanto os mineiros pedem salários 
mais elevados e representação na 


orientação das empresas. A activi- 


dade operária japonesa durante o 


tudo, na organização de uniões lo- 
cais, absorvendo-as em federações 


nacionais. A escassez de materiais 
obnigou o Governo a reduzir o seu 
programa de alojamento —REUTER. 


PERSEGUIÇÃO AOS CATÓLICOS, 


NA COREIA 


LONDRES, 9— A emissora do 
Vaticano anunciou, hoje, que dois 
missionários beneditos foram assas- 
sinados na Coreia, por dois soldados 
russos, e que 50 % da população ca- 
tólica da Coreia, fugiu para o Sul. 
A «rádio» acrescentou : «A abadia 
e a igreja dos missionário beneditos 
foram ocupadas por tropas da Co- 


balhos do dr. Marchal, porque, notam, i i sã u 
elo di, Meteo, Perus, "ei | reis. Os que viviam ali são conside- 
bertos na origem tém tantas mais pro- Como prisioneiros e não podem 
babilidades de se curarem —EXTINFOR | sair do edifício. As propriedades da 


PELA PRIMEIRA VEZ, UM JE- 
SUITA ENTRA PARA A ACA- 
DEMIA DAS CIÊNCIAS 

PARIS (Junho) — Pela primeira ve: 
um jesulta entra pora a Academia das 
Ciências. E” o rev. Pierre Lejay que aca- 
ba de ser eleito membro não-residente 


para um dos lugares criados recente- 
mente. 
Vários membros da Companhia de 


Jesus joram, no passado, corresponden- 
tes, mos nenhum tivera, até agora, o ti- 
tulo de membro desta Academia, 

O rev. Lejay é director do Observa- 
tório de Zi Ka Wei e director de inves- 
Hgações no Nacional da Investi- 
mação Cien a. Nascido em 1598, em 
Seine (Var), os seus trabalhos abrangem 
especialmente a rádio-ciectricidade, q es- 
pectrocopid, à astronomia e à geodésia. 
E' nomeadamente inventor, de colabora- 
ção com Helweck, de um gravimetro. 

Ao mesmo tempo que ele, foi igual- 
mente eleito membro não-residente Mau- 
rice Cignonz, que nasceu em Lido em 
1881, professor na Faculdade das Ciên- 
cias de Grenoble, autor de trabalhos tm- 
portantes de geologia. — EXTINFOR. 


A ARTE RELIGIOSA EM FRANÇA 


PERPINHÃO, (Junho) — Inaugurou-se 
nesta cidade uma exposição de arte an- 
tiga religiosa 

Constitut, pela qualidade das obras dos 
séculos XI ao XVI! que incluí, um dos 
conjuntos mais completos que actualmen- 
te se podem admirar em França. — EX- 
TINFOR. 


UMA «VIA SACRA» BRITÂNICA 


ATRAVES DA FRANÇA 

PARIS (Junho). — Uma «Via Sacras 
atraves da França foi organizada por ca- 
tólicos da Grá-Bretanho, sob a direcção 
do rev. Simon Blake, do Priorado de 
Blockfriars, em Oxford. 

Trinta rapazes robustos render-se-do 
para levarem aos ombros uma cruz de 
madeira que pesa trinta e cinco quilos, 
de Dieppe a Vézelay, em Julho próximo. 
Os peregrinos procederão por etapas de 
vinte e cinco quilimetros por dia, co- 
mendo, frugalmente e pernoitando em 
abrigos. O seu itinerário passa por Ruão, 
Chartres e Oridans. 


Igreja e as escolas foram confisca- 
das, Estabeleceu-se o ensino moldado 
nos princípios soviéticos.» — Reuter. 


O “MUFTI, 


vive com o marido, 
próximo de Munique 


FRANCFORT, 9—Recusando-se a 
obedecer à ordem de Goebbels, dada 
a toda a família, para que se suici 
dasse, sua irmã, Maria Kimmich, 
vive, com o marido, Max Kimmich, 
escritor teatral, e uma filha de 18 
meses, em dois quartos de uma casa 
de camponeses, na aldeia de Moerl- 
bach, a: uns 100 quilómetros de Mu- 


ER tear 
querer discutir a ondem de suícidio 
por motivos de família, acrescentou 
que ela e o marido nunca tomaram 
parte em política, nunca pertence- 
ram ao Partido «nazi», nem visita- 
nam a residência de Hitler, em 
Berchtesgaden. Viviam num andar, 
ao Norte de Tiergarten, em Berlim, 
destruído por uma bomba durante o 
Inverno de 1943. Mudaram-se para 
uma casa dos suburbios da capital 
e partiram para a sua actual resi- 
dência em Abril de 1945. 

O marido residiu na América du- 
rante quatro anos, onde escreveu en- 
trechos para fitas cinematográficas, 
para o produtor Karl Laemmle, que 
morreu em Setembro de 1939. Es- 
pera, agora, trabalhar na industria 
cinematográfica alemã. 

A mãe de Goebbels, que é sunda, 
não deve ter ouvido a notícia da 
morte de Goebbels, embora estives- 
se junto do aparelho de rádio, quan- 
do ela foi difundida. 


do trigo, na América 


NOVA JORCA. 9 — O Governo dos Es 
tados Unidos racionará o trigo se a actual 
falta de pão no país continuar. Este pla 
no do Governo foi dado à cophecer pre. 
clsamente quando se admite francamente 
9 fracasso do racionamento de pão volun- 
tário em Nova Jorea, Willam Dwyer, 
presidente da Câmara de Nova Iofea, 
apelou para os 7 milhões de habstantes 
da cidade que ajudassem os países esfo- 
meados não comendo pão na refeição da 
noite três vezes por semana, mas os 
proprietários dos hotels e restaurantes 
dizem que o plano falhou porque os pe- 
didos de pão nessas noitos tâm sido tão 
grandes que teve de «e afrouxar o plano. 
Wgereso, agora, que se adopte outra al- 
vi o “mais e 


Pirate Sn aê Pão. E uteo ; 


reduzir 


—— seca 


Últimas 


A próxima Guerra 
travar-se:-a 


no Polo Norte | |: 


- afirmam os peritos britânicos| . 


WASHINGTON, 9— As forças t 


norte-americanas que actuam em re- 


deram a ensaios muito convincentes, 
neste sentido. Mergulharem órgãos 
unicelulares em ar líquido. Depois, 
aqueceram-nos, rapidamente, O re- 
gresso à vida foi o resultado. Empre- 
garam protozoárias e, até, folhas de 
musgo. Organismos maiores, como 
rãs e peixes de cor não podem ser 


PASSA-SE 


Estabelecimento de ourivesaria, 
com explêndida situação comercial, 
e casa de habitação, que se entrega 
devoluta, por motivo de doença do 


sujeitos a temperaturas muito bai- | proprietário. Tratar : Rua de Santo 
xas, sem que morram. E' que o es- | Ildefonso, n.º 84-1º. Porto. 10054 SEMPRE  ESCREVERA 
friamento não progride bastante de- | COM SATISFAÇÃO 


pressa, de maneira a impedir a 
cristalização fatal que os mata, jus- 


tamente um pouco abaixo do ponto = | 
meo Sabões de polir 


«ELMANO » 


Pedidos a 


RAPOSO D'OLIVEIRA, L.DA 


= 
R. Miguel Pais, €8- BARREIRO === 


O auxílio de Portugal aos aliados 


[CONTINUAÇÃO DA |" PAGINA) 


em 6 do Malo que o Multi 


forço das defesas contra um ataque 
transpolar, que totaliza um pequeno 
Exército de 4.500 homens, deve man- 
ter-se ali nos próximos sete meses, 
afim de provar os seus equipamen- 
tos contra o frio e táctica das opera- 
ções empregadas. Segundo recente 
informação de oficiais dos Estados 
Unidos, a próxima guerra começará 
com ataques aéreos e de superficie, 
desencadeados através do circulo po- 
lar ártico. 

O material empregado contra 
esse ataque inclui «tanks» equipa- 
dos com «Radar»; artilharia auto- 
-transportada e equipamento espe- 
cial para a neve; cozinhas de cam- 
panha para o frio e aquartelamen- 
tos ligeiros especiais 

Os mesmos oficiais acentuam à 
necessidade de modificar a tática 
empregada naquelas áreas. As ope- 
rações de Outubro próximo, prova- 
o valor destas observações. Nas 
próximas operações tomarão parte 
técnicos da Marinha e Aviação e 
ainda corpos de marinha. —U. P. 


O ESCANDALO DO ROUBO DE 
JOIAS PERTENCENTES A CO- 
ROA DO REINADO DE HESSE 


A senhora Kimmich, que mostra 
extrema simplicidade, mostrou re- 
conhecimento pela cortesia com que 
foi tratada pelos oficiais americanos. 
Ela e o marido não podem, por en- 
quanto, abandonar a aldeia, onde 
vivem. — REUTER. 


de Jerusalem 
saíu 


secretamente 


da França 


— Soube-so nos melos ofl- 
às que o Multi de Jerusa 
fem saiu, secretamente, da Françi 
seu dostino o as condições em que par- 
tiu são ainda desconhecidas. As inv 
ligações continuam. Disse-se, em Pari 

d Amin-El 
-Huisseini não tinha intenção de salr 
da França. Vivia, então, próximo de 
Rambouillet, a ceros de 50 quilómetros 
de Paris. Disso-se que não estava sob 
detenção especial mas que a polícia es- 
tava a dar-lhe protecção contra possi- 
vols stações hostis. O Mufti tu- 
glu da Palestina para o Libano em 1937, 
depois do tomar parto de destaque no 
movimento nacionalista árabe, A sua 
ocupação formal era de Intérprete ofl- 
efal da lei muçulmas Jerusalem. 


O TRIBUNAL DE 
NUREMBERG 


começará a apreciar, 
de amanhã para o 
futuro, 


0 «caso--Seiss 
Inquart» 


NUREMBERGA, 9. — Concluída 
a defesa do general Alfred Jodl, com 
o depoimento do general Witner, 
que fez parte do Estado Maior do 
general von Rundstedt, declarando 


FRANCFORT, 9 — O major David 
Watson, oficial "americano que trabalha 
na secção de Francfort, comando 


americano, foi detido, para ser inter- 
rogado sobre o roubo de 375000 libras 
de joias da Corda verificado no cas- 
telo de Kronberg, segundo se anuncia 
hoje, oficiaimente. Nove volumes de 
cartás para a rainha Vitória, de sua 


às auloridade 
francês, algures na Al 


REUTER. 


A «Via Sacra» fot organizada pelos Be- 
nedictinos de Vézelay como uma cruza- 
da de preces e de penitência. 

A delegação britânica deve partir de 
Londres a 1 de Julho. — EXTINFOR. 


MONTGOMERY 


já partiu para o 
Mediterrâneo 


LONDRES, 9.— O marechal 
Montgomery partiu do aeródromo de 
Surrey, ás primeiras horas de hoje, 
para o Egipto. Vai visitar as tropas 
E Mediterraneo Oriental, — REU 

R. 


Estão a ser estudados 


Os planos para as novas 
relações comerciais 


entre q Grã-Bretanho ea 


[4 
Grécia 


ATENAS, 9. — A missão económica 
britânica na Grécia retirou a sua propos- 
ta para que o director delegado da so- 
ciedade comercial anglo-grega, que está 
em formação, seja inglês, segundo inf 
mam, hoje, os círculos responsáveis bi 
tânicos. Alega-se que essa sociedade c 
mercial anglo-grega daria à Grã-Bret 
nha o monopólio de toda a economia gr 
ga. O porta-voz do Departamento de E: 
tado norte-americano disse, esta semana, 
que o Governo dos Estados Unidos estava 
procurando mais detalhadas informações 
sobre este assunto. jl decisão tomada 
hoje foi «em virtude dos mal-entendidos 
que se estavam criando na Grécia e nos 
Estados Unidos», dizem os informadores 
britânicos. A sociedade será, agora, intet- 
ramente grega. «isto nega a deciaração 
feita anteriormente de que a sociedade 
daria à Grã-Bretanha o monopólio de 
toda a economia grega», acrescentam os 


* 

LA VALETTA, 9.—O marechal 
visconde de Montgomery chegou a 
esta cidade num «Dakota» especial 

irá amanhã para o Egipto. 


Quinze mortos num in- 


cêndio, na América 

DUBUQUE (IOWA), 9 —Morre- 
ram 15 pessoas em consequência dum 
incêndio que deflagrou esta madru- 


ae Tor | circutos britânicos. O fim da so X 
gada no Granfield Hotel. A maior | acrescenta-se, é traser! porra "eriedade, 
parte dos 129 hospedes do hotel acor. | mator quantidade és artigos de cotaamo 


comum, dos quais o país tem agora ez- 
trema necessidade e abrir o caminho a 
d fmportadores gregos particulares, ainda 
vação. hesitantes, em tomar responsabilidades a 
Quatro pessoas, que se atiraram | longo prazo. Essa sociedade não fará com- 
e não caíram nas redes, morgrram. | Petência no comércio privado e comprará 
Outros 30 hospedes foram salvos pes | Mercadorias, «quer elas venham da Grã. 


u -Bretanha, dos Estados Unidos ou de 
las escadas de salvamento. — Reuter. | qualquer outro país». — REUTER. 


nelas. quando chegaram 
, e 27 deles lançaram-se 


que as tropas alemãs, quando inva- 
diram a Rússia, encontraram provas 
evidentes de que os russos tinham 
a intenção de atacar a Alemanha, 
quando estava ainda em vigor o 
pacto de não agressão russo-germá- 
nico, o Tribunal decidiu que, a par- 
tir de segunda-feira próxima, co- 
meçar-se-á a ouvir O caso de Artur 
Seiss Inquart, ex-chanceler e gover- 
nador da Austria e comissário ale- 
Re gurante o período de ocupação. 


0 Mofti de E 


está na Síria? 


JERUSALEM, 9. — Segundo noti- 
cias não confirmadas, de Damasco, 
o Mufti de Jerusalem desembarcou 
naquela cidade, por via aérea. 

O ministro francês do Interior 
anunciou, ontem, que o Mufti, Haj 
Aminel Hussein, tinha desaparecido, 
sem deixar vestígios, da sua casa, 
onde vivia há pouco mais de um ano. 
Tanto o Ministério do Interior como 
o Ministério dos Estrangeiros disse- 
ram que pensavam que havia dei- 
xado a França, embora não conhe- 
cessem o seu destino nem a via por 
que seguira. 

O Governo da Palestina reforçou, 
hoje, a censura, com medidas seve- 
rissimas, — REUTER. 


filha, a princesa Vkória, foram encon- 
tradós, bem como grande quantidade 
de diamantes, rubís, ametistas e outras 
pedras preciosas da Corõa de Hesse- 
-Darmstadt, depois da prisão do ca) 

tão Kathleenn Durant, do corpo au. 
liar femínino americano, e do seu ma 
rido, o coronel J. W. Durant, segundo, 
hoje, se revelou, em Washingion. O te- 
souro foi primelramente descoberto por 
soldados americanos, nos subterrâneos 
do castelo de Kronberg, onde havia 
sido escondido pela princesa Sofia de 
Hesse, antes do avanço aliado. Os sol- 
dados” entregaram o achado ao eapitão 
Durans, para ser resguardado —REUTER. 


COMEÇA HOJE O JULGAMENTO 
DE MIHAILOVITCH 


LONDRES, 9— O julgamento do 
general Miahilovitch, acusado de 
crimes de guerra, começará amanhã, 
em Cerchigov, próximo de Belgrado, 
segundo informam daquela cidade. 
— REUTER. 


O tempo 


TEMPERATURA 


LISBOS nto 

Máxima ZA 19,0 
Minima 14,2 15,3 
Marés | Preamar... 1-00 13-30 
em 10 | Baixamar.. 740 19-30 
Lua cheia a.... 14 
Quarto minguante a. au 


Tempo provável 
para hoje 


Ceu por vezes bastante coberto 
nas zonas Norte e Centro, com for- 
mação, dalgumas trovoadas. Vento 
de direcção variável e moderado. 
Temperatura estacionária. 


do Sorviço 
do Exároitoy 


TERESENSE 
António do Espirito Santo 
Pereira da Rocha 


Missa de sufrágio 

Convidam-se todas as pessoas das 
suas relações e da familia a assis- 
tirem a uma missa por sua alma, 
que se celebra na igreja do Carva- 
lhido, amanhã, 3.º feira, pelas 7 ho- 
ras. Agradece-se a todas as pessoas 
que assistirem a este piedoso acto. 


“Intorrzc.ão tleteoroiagieo 


f Albino Dias da Silva (Oléra) 


FALECEU 


CONFORTADO COM OS SACRAMENTOS DA IGREJA 


Sua Esposa Olinda de Oliveira, seus Filhos, Noras, Genros e mais Família, 
participam o seu falecimento e pedem às pessoas da sua amizade, bem como às 
do saudoso extinto, a fineza de assistirem aos responsos que pela sua alma se 
realizam amanhã às 11 horas na Igreja de Ramalde, saindo meia hora antes com 
acompanhamento fúnebre, da sua residência, Largo do Passadiço, 12, Ramalde, 


O içar da bandeira portuguesa na baso do Santa Maria 


os tradicionais sentimentos portu- 
gueses de leal e franca cooperação 
nesses momentos graves da Histó- 
ria. Não quero, por minha parte, 
deixar de salientar, nesta Ocasião, o 
apreço que merece a atitude das au- 
toridades e da população durante o 
período movimentado da guerra e 
que correspondeu, inteiramente, à 
gravidade da situação. Nos termos 
dos acordos estabelecidos e no cum- 
primento de ordens que recebi do 
Governo, iniciamos, já, os trabalhos 
preliminares para, num prazo rela- 
tivamente curto, transferir, total- 
mente, para a Aeronáutica Portugue- 
sa, o encargo de manter a conti- 
nuidade da utilização do aeródromo, 
com seus complexos serviços, Espe- 
ro que levaremos a bom termo os nos- 
sos trabalhos para que a base aérea 
de Lages tenha, em tempo de paz, 
ao serviço da colectividade, situação 
tão importante como aquela que teve 
durante a guerra. E'-me grato apro- 
veitar esta oportunidade para ma- 
nifestar o meu reconhecimento pela 
forma como os comandos ingleses e 
americanos têm procurado auxiliar a 
nossa dificil tarefa, facilitando-nos 
as informações las para que 
possamos entrar rapidamente no ca- 
minho das realizações práticas». 

A terminar, o sr. brigadeiro Al- 
tredo Sintra disse; 

«Promovi esta pequena festa de 
homenagem às forças armadas ingle- 
sas e americanas, aqui brilhante- 
mente representadas, e quis que a 


ela se associassem as autoridades 
civis, para que assim, nesta simples 
manifestação, se conservasse 0 sen- 
timento de cooperação e amizade 
existentes, com tão benéficos resul- 
fados, e, dentro desse espirito, peço 
que levantem as suas taças e me 
acompanhem num brinde às glo- 
riosas forças armadas inglêsas e 
americanas». 

O sr. tenente-coronel Agostinho, 
fez, em seguida, a tradução do dis- 
curso para inglês. 


A COOPERAÇÃO DE PORTUGAL 
PARA A VITÓRIA DOS ALIADOS 


O diário «Brasil-Portugal», do Rio de 
Janeiro, publicou um artigo de Candida 
Iveite, neta do ministro Viriato Vargas, 
director daquele jornal, que tem por ti- 
tulo «A Portugal 0 nosso respeito e admi- 
ração», e cujo teor é o seguinte: 

Há tempos, foi divulgado, em Washing- 
ton, um documento secreto sobre a actua- 
ção de Salazar, durante a querra, em 
favor dos aliados. O grande chefe lust- 
tano que há muito tempo vem dirigindo 
a sua Pátria com prudência e habilida- 
de, não negou também a parcela de e: 
forço à causa das Nações Unidas. Portu- 
gal foi o paraiso sonhado, durante O ca- 
factismo terrivel, por todos aqueles que, 
ma Europa, se opunham à politica na- 
alsta. 

“a” gua imagem vivia no córebro dos 
fugitivos como um porto seguro, Tram- 
Polim bendito que lhe permitiria tentar o 
salto, para o Novo Mundo e fugir à des- 
graça. à miséria que assolavam aquelas 
regiões. Mais do que se tivesse decla- 
rado guerra ao «Eixo», a Pátria 
Camões influtu decisivamente para à v 
tória final. 

De que adiantaria o pequeno Pais tr- 
mão levantar-se contra a poderosa Ale- 


TENDO UM LÁPIS 
VIARCO NA MÃO 


RO == isa 


manha, que numa marcha triunfal já 4- 
nha subjugado a Polónia, a Holanda, a 
Belgtca e até a valorosa França? 

Às nações caíram umas apos outras, 
sob à bota prussiana. Mas ainda havia 
refugio na velha Europa, um canto de 
luz para o qual se voltavam milhares de 
olhos. 

O III Reich, obrigado por contingên- 
clas do momento a respeitar a neutralt- 
dade da pequena Nação, via fugirem, 
didriamente, de seus dedos ávidos de san- 
que, preciosas existências. Desde os pri- 
meiros momentos, a Lusitânia deu aos po- 
vos que combatiam pela justiça o se 
valoroso auxilio. Enquanto a Rússia, umin- 
do-se à forte Germânia, guerreava a inf 
liz Fintândio, Portugal cedia postos 
tratégicos, sulvava vidas e colaborava e 
os aliados. 

A tormenta passou. Mas não é justo 
que nesta confusa alvorada da Paz, es- 
queçamos o papel saltente de quem tanto 
cooperou para « Vitória. 

Ao grande Salazar e à glorlosa terra 
portuguesa, o nosso profundo respeito € 
admiração. 


Navegação 


DOURO 
ENTRADAS 


Lisboa, iate motor português Mar Nono, 
cap: Louro, 5% ton 2 dias de viagem, 
com oleos minerais, a J, A. Prata Rebelo 
de Lin 

Faro, 
Helena, 
gem, em lastro 
Sucr 
SAIDAS 

Não houve 


LEIXÕES 


ENTRADAS 

Lisboa vapor portuguas Nova Lisboa 
cap. Alcantara. 4843 ton. 1 dia de ria 
gem, com carga diversa, à Comp, Naclo- 
nal de Navegação, 

Antuerpia, vapor dinamarquês Hfor 
thoim, cap, Nielsen, 9 ton. 4 dias de 
viagem, com carga diversa, a Kendall 
Pinto Basto & C.* Lda. 

Alto mar, trainetra espanhola Canário, 
cap. Gonzalez, 42 ton, 1 dia de viagem, 
com peixe fresco, a Antônio Prieto, 
SAIDAS : 

Portos do Brasil, via S, Vicente, vapar 
Ingles Debrett. cap. Me Kellar, com ear 
ga diversa e 12 passageiros. 

Lisboa, vapor dinamarquês Hrforthotm 


cap. Nlélsen, com carga diversa, 


de Junho 


hãomotor português Santa 
Rita, 32 ton. 1 din de via- 
a M, Almeida & Santos, 


A's 20,30 horas 
darra mada se avista. 

O, (brando) e o mar bom. 

- ese 


ibliografia 


«Saber 


não faz mal» 
por GENTIL MARQUES 


O autor pertence à galeria dos no- 
vos literatos e, dentro dela, conquistou, 
já, lugar a que as suas excelentes fa- 
culdades de escritor e comentarista 
rometem risonho futuro. E! notável a 
aculdade assimiladora de Gentil Mar- 
ques, a facilidade que o distingue em 
tratar, com airosidade e conhecimento, 
os mais variados assuntos, prova dum 
espirito culto e variado. Neste livro 
não faz mal», o exemplo tem 
vão. 'Prata-se duma obra tão 
singular, como útil, Sem ser um tra- 
tado científico, na acepção do termo e 
possivelmente fastidioso, & uma colee- 
Ninea de factos e ensinamentos que 
põem em foco, perante o leitor, ma- 
raviibas da geografia, da, história, da 
botânica e da zoologia. Um trabalho 
de divulgação, fácil de compreender é 
amplamento elucidativo. 
Edição Romano Torres. 


CERA PARA: SOALHOS 


"OK 


POMADA PARA CALÇADO 


A MARCA DECLASSE 


6 Segunda-feira, TO de Junho de 1946 E Comerrio do Porto 


DESPORTOS | 9, q TE aos pombos 


— «Martins Eirado», com 15/15, no torneio de S. Romão do 
Coronado» — Joaquim Guimarães, que foi finalista valoroso, 
conquistou a taça «Iniciados» 


pos; Olivais. de Coimbra, e ainda o 
vencedor do Portó-Vasco de ontem à 
nome, As meias fi prometem dois 


tos. O torneio de S, Romão do Corenado 


CICLISMO 


Sobre Os campeonaios nactonais 
e e festival de pista, 


marcados para domingo 


A pista do Lima está em péssimo es- 
tado, impraticável, 

Para domingo estão marcados os cam- 
peonatos nacionais de «amadores-sénio- 
res» e «amadores-juniores», assim como 
um importante festival no velódromo por- 
tuense, 

Há dias um alto dirigente prometeu 
aos directores da Associação do Norte 
que o recinto em referência estaria pron- 
to na próxima quarta-feira. 

Comjíando, os velocipedistas trataram, 
imediatamente, de contratar os clubes de 
Lisboa e entraram em vários gastos. 

No sabado, à tarde, com pesar, sou- 
be-se que a pista não podia servi 
próximo domingo, a modalidade. 

A situação criada é, como fácilmente 
se pode inferir, bastante delicada. 

Dizem que não há ninguém capaz 
de dar solução urgente no assunto; nós 
acrescentamos: o presidente da Camara 
Municipal do Porto pode satisfazer o de- 
sejo de todos, 

O sr. prof. dr. Luís de Pina, como 
presidente da Comissão das Festas da Ci- 
dade e como primeiro municipe pode 
intervir. 

E porque assim é, dirigimos um apelo 
ao presidente tnsigne da nossa Domus 
Municipalis no sentido de acudir a esta 
chamada, mandando para o Estadio do 
Lima uma brigada de 10 ou 20 homens, 
juntamente com a máquina de levantar 
e o cilindro. 

Amigo do desporto, sentindo as suas 
necessidades, o sr. prof. dr. Luís de Pina 
ndo deizará de responder qo nosso apélo, 
pois além do que já apontamos há, ainda, 
a acentuar o facto dos nossos ciclistas 
precisarem da pista afim de se adapta- 
rem e estarem prontos para o importante 
festival do próximo dia 23 


dido... nem os campeonatos nacionais, 
nem os festivais jd m 


tificada ans! 
ção, 


O arranjo da pista do Ltma serve bem 


o Norte, valoriza o Estádio, toma a mo- 
dalidade superior e engrandece os F 
da Cidade. — Z, do Q. 


Uma conferência telefônica com 
Lisboa 


Devem pôr-se, hoje. à noite, em con- 
tacto com o presidente da Federação Por- 
tuguesa, os dirigentes da Associação do 
Norte, afim de tratarem de assuntos ur- 
gentes, nos quais estão incluidos o arren 
Jo da pista e os campes) nacionais 
de eximadoren-sânicrass a um dores-ju 
nlor 


Uma reunião de delegados 


Devem reunir amanha, à noite, na sede 
do organismo regional, os delegados dos 
clubes, 
grande interesse, 

Os campeonatos nacionais, o festival 
de pista de domingo e a esessãos incluída 
nas Festas da Cidade são temas a ter em 
conta. 


O Circuito do Norte 


O F. C. do Porto continua a dispensar 
especial atenção ao Circuito do Norte 

Possivelmente, por toda esta semana, 
a direcção do nosso primeiro clube reuni- 
rá com os representantes da Imprensa. 
afim do lhes dar a conhecer importantes 


recados, que os 
desportistas portucitses esperam com jus- 
dedade, poderão ter reaikpa- 


tas 


para tratarem de alguns casos de 


espectáculos emocio! 
Vasco, S7-Porto, 37 


A diferença de vinte pontos traduz 
bem a diferença veriticada em todo o 
encontro. A vitória dos vascaínos acel 
sa-se, portanto, pois o Porto só mos Jó 
minutos iniciais da segunda parte con- 
seguiu equilibrar a partida. 

AO intervalo: 30-16. 

O Vasco formou 

Valentim. Mermínio, Sequeira., Raúl, 
Dias Leite, Pima, Abílio e Amadeu 

O Porto alinhou 

Garcia. Pires. Tavares da Rocha, 
Fernando Jorge, Veiga IL e Romaro 

Dirigiu a partida a contento Silva € 
Costa 


O Olivais, de Coimbra, eliminou o Sport 
da «Taça de Monras, vencendo por 35-28 


COIMBRA 9 — Realizou-se, ante-on- 
ontem, no campo di 
meira eliminatória di 
asindo, merecidam: 
por 38-28, O encontro teve a pre- 
lo avultada assistência. 

Na primeira parte, o Olivais demons 
trou superioridado, apresemando-se co- 
mo a melhor équipa no terreno. 

O Sport jogou pouco e com multa in 
felicidade. O primeiro tempo terminou 
lá com o Olivais em vencedor, por 
18-11, No recomeço, o comando voltou a 
pertêncer aos vencedores, que aumenta- 
vam, ainda mais. o escores O Sport 
não pôde atenuar a diferença, pois, 
nem César. que costuma ser 0 seu pi- 
far, esteve de maneira agradável. 


<> 
Os grupos formaram 
OLIVAIS — Sousa o Lemos; Pita, 


Costa Ramos, Marques Franco, Vítor 
Franco e Agostinho 
SPORT — Amaral, 
Baeta, César, Andrade, 
rano, 
Distinguiram-se no Olivais: Costa 
Ramos e Pita; é Garcia, no Sport 
mo fgoMrou Penetra, de Lisboa, — 


Da visiln dos espanhois e das suas 
vantagens 


rodeou-se, novamente, do aspecto «pitores- 
co» que o caracteriza desde o seu início. 
E uma competição anual, realizada pelo 
entusiasta da cinegética nacional An- 
tónio Luís Pinto—e que todos os anos 
reune cerca de meia centena de ati 

res, muitos dos quais são da primeira 
fila do tiro aos pombos nortenho, 

Desde Braga, representado pelo Grupo 
Desportivo da Palmeira, Famalicão e 
Porto, estiveram todos os clubes presen- 
tes por intermédio dos seus «emissários 

Apesar da concorrência a prova não 
tugiu da vulgaridade que habitualmente 
marcam estas organizações disputadas 
fora dos «stands» próprios, e. diga-se, 
onde só deviam realizor-se, pelo menos 
no interesse dos atiradores com respon. 
sabilidades e que vivem de alma e cora: 
ção para um desporto qué possul catego- 
ria é só pode e deve ser praticado por 
indivíduos de posição social. 

Mas como os nossos principais clubes 
da especialidade se votam por vezes à 
pertilhar longos períodos de letargia, não 
se preocupando com a realização de pro- 
vas nos seus «stands», resulta que por ini- 
clativa particular se organizem provas nas 
datas vagas, em campos impróprios €, 
quantas vezes, em terrenos que não ofere- 
cem as mais leves condições para se reali- 
zar, sequer, um tiro ao alvo. Daí não ha 
que criticar estas realizações, como mui- 
tas vezes sucedes pelos próprios compe- 
tidores que, após o «zero» eliminatório, 
as reprovam asperamente, descobrindo, 
depois, mii e uma imperfeições. 

Na prova de ontem, estiveram paten- 
tes as mesmas virtudes e defeitos das épo- 
cas anteriores e de outras realizações 
congéneres. Uma coisa ficou, entretanto, 
ao de cima e que nem sempre se verifi- 
cam Ls Ran desta Ee Foi a 
vontade férrea do organizador, querendo sagas ER 
produzir o melhor possível « procurando | DOMINGOS CARNEIRO, 
atender a todas as exigências para agra- 
dar A gregos e a troianos. Nem sempre é 
bem compreeendido, mormente pelos na- 
turais de S. Romão de Coronado que 
muitas vezes não sabem avaliar o valor 
turístico para a terra destes empreen- 
cimentos. 

No tornelo de S, Romão, parte cer- | Lacerda, 
tos «quês», sua organização esteve ll- 
mada de várias imperfeições. O arranjo 
do and», típico e saudáve, com as 
«caixas: a funcionar bem, fez, en- 

mio de arrematação. 


Pedro Gonçalves, 6-7. 


Carneiro. 


taça eMartins Elrado» 


648, dr, Guilherme Lopes (G. D. 
Palmeira, Braga), Fernandes Pereira € 


Foram directores de tiro os srs, Henrl- 
que Faria, Honrado Carvalho é Joaquim 


A arma que na arremataçaão atingiu 
maior lance foi a do vencedor Domingos 


Aurélio Dins da Silva ganhou o pré- 


quanto que os pombos, acusando o calor, s. 6 

marcaram sempre as gaíolas. E como a av 

Concorrência de atiradores oi grande, | Hoje, na Senhora da Hora, disputara- 
-se as taças «Camara Municipal 


Se não fór dada satisfação a este pe-' pormenores. 
Temos informado que devem visitar 


o Porto as fquipas do Leyletano. pro- 
vável vencedor do campeonato de Es- 
panha. e do América Clube, campeão 
de aMdrid. As duas équipas devem rea- 
lixar no Porto cinco jogos, todos eles s 
convite do Vasco da Gama, a colectivi- incipi 
dude que quis chamar n ela a respon- | ATLETISMO — Nos campeonatos ae Principianto: 
sabiiidade tremenda desta infclativa, Os | Campos (Porto) — Em baixo : Uma passagem nos 
vascaínos contam abertamente com a 

colaboração preciom de todos: público 
e clubes. S6 assim será possível dar bri- 
Jhantismo e segurança a estas organiza- | tem ainda este atractivo. Enquanto O 


Basquetebol 


O VASCO DA GAMA VENCENDO BRILHANTEMENTE O 
VITÓRIA DE COIMBRA POR 51-15 CONQUISTOU PELA 


houve necessidade de fixar as distanci 
para 25 e 28 metros, a partir da sexta de Matozinhos», «Antônio Silva 


volta, posto que, inicialmente, começou- T p! 
volta, posto que int re prova ter: | Junior», «Vencedores» e «Guitõos» 


Em cima, a chegada dos 2.000 metros, ganhos por Humberto | minou atirava-se já a trinta metros. Para, concluir o seu torneio, o Gui- 

Foi nesta distancia que Domingos Car- | 10es Sport Clube aproveita o feriado na- 
83 metros barreiras, em que Fernando Antelo (Porto) foi o vencodo! | oiro, que voltou a produzir actuação | clonal de hoje 6 elaborou um programa 
Sensacional, triuntou, batendo os seus | capaz de dar completa satisfação aos en- 


Lo mais directos adversários que com ele | tuslastas desta modalidade e proporcio« 
Sustentaram uma ftinalissima renhida e, | nar-lhes uma excelente e completa tarde 
então, já com pombos tixos e velozes. de tro, correspondendo assim ao desu- 

Mas se merece realce o triunfo do ven- | sado entusiasmo e perspectiva com que 


SO. Layletano pratica um basquete todo 

| ( | ON, VÃ visita do Belenenses a Espanha | fantasia, todo habilidade, na ciefesa dum Dan a dae ana cedor, manda, também, a boa lógica des- | estão sendo aguardadas as suas provas 

TERCEIRA VEZ CONSECUTIVA O CAMPEONATO — |aise-nos.. convincentemênte: alo “0 sisioma de jogo com somelhança, aber, O a Ran do isa | Esta torneio, Inicia-so pela polo 

F ' ' indiscutível, va- : o campeão de | p; E ra = um pombo, que terá Jugai 
NACIONAL DE JUNIORES basquete espanhol tem indiscutível va | luta 10 5 o todo, positivo, todo | Disputou-se, ontem, no Campo da Constituição, a primeira gundo classificado — esse nóvel atirador | ênsalo à um, pompo que, Gnrá, qugam Lt 
Am ea a CR Lg pa ça ça im RE Ee rates E a ond Guimarães, que conquistou com | 13,30 Ver fixas, na distancia de 20 me; 
u tes lo. is esta- | realidade. E' o basquet feito de cinco | à vi: incipi a rilhantismo taça «Iniciados», o, | tros, em uta da taça «Gulfõesn e 70 % 

Vive nos nosos olhos a imagem final | mais qui os coros de que desta ver, com c | jogadores atrás e cinco à frente, num jornada dos Campeonatos Regionais de «Principiantes» Penna a A Ga IAGO SRA cricões árida 

Inscrição 100500, permitida até ao fim 


brio dos nossos jogadores e com as suar | desperdício generosa de energias 

indiscutívels qualidades, as nossas cores | Os portuenses vão ver grandes Jor- 

poderão conquistar alguns louros. de basquete, daquelas que arra- 
A visita dos dois clubes espanhois os nervos. 


da memorável partida de ontem para G | ram a 
campeonato nacional de júniores. O en-| A équipa do Vasco teve um primeiro 
Conteo teve, na realidade, uma moldura | período primoroso. Rapidez entontece- 
Coajostosa, Foram centenas é centenas | dora e equilíbrio em todos os sectores. 
de bessoas que vibraram com o espectá- | Ao ataquo o à defesa o Erupo foi per- 
de magnífico daquelas duas équipas à | feito, O vencedor ficou desde logo di- 
ce uravem com alma um driunto que | tado, Ao fim da primeira parte os var. 
ja meg 


á à Sficaçã | — |. Entre outros concorrentes, destaque-se i 

O F.C. DO PORTO está à frente da classificação geral PR Pa ip E volta, Ea 
António Ferreira da Silva, do mesmo clube, bateu o uso do toda as suas 1 ras faculdades de pr ea tia a 
A : 7 ra! rador, clube, em 5 pombos, Z 

«record» nacional do disco de quilo e meio alim terceiro lugar, Lol TO a da | tancia do 23 metros para «fracos» e 26 


dum ro MM setulado eraros para | Pra, cazesm, na qual se disputam ae vas 
. - Carvalho, Académico F.C. 30m47: 5%, e a > Dara | liosas taças «Camara Municipal de Mato- 
ápoca de pista do atletismo por rvalho, Académico F. C.. 30m,47; 54, | quem quer que fosse. Acompanhou-o An- | Linhoso “para 0 vencedor abstoluto, é 


——— ye e 


- de | caínos venciam por 27 unda os | ; 
lhes entregasse o título de campeões p n Pd Ts arvala a aa Iê u ; 
; u- e dimento! = q "gua | Josê Varela Gomes, É. É do Porto: | tónio Honrado de Carvalho, que a des- aa ) . 
Portugal. É deram-se mica O ATUAR qua ' abertura oficial, realizada ontem, na | Jim. Doito do seu afástamento das, competi- | £António Silva Junior em qomenasem 
ta “as duas formações: com at em. | a superioridado téonica dos, vascainos improvisada «pista» da Constituição, ja . Vões de estando provou, possuir ainda | à este distinto atirador do CC ado dá 
bração, aqueis vivacidade, aqUir, Qua | a uelororeceram ao seu público alguns quie a pista de cínza do campo do Lima | SALTOS EM ALTURA Qualidades magníticas, Henrique Faria, | que caberá ao melhor classificado da 
penho, aquele espírito | que ofereceram se encontra a sofrer profundos beneti-| || Boutel Acadêmico de | 588 Ribeiro e Adsiino Correia (Grupo gta. PrOVA' disputam-se mais 5 cor 
penho cios, = Alvaro Doutel, Académico de| Desportivo da Palmeira), tiveram, Por | tos divididos até as b classificado e ha- 


Ao fim do jogo os portuenses eram 
le se se agarra A fame stas EO Fortugal nor Bis, Foi 
a y de Portugal com u e o resultado mais demivelado de 
tulo de campebo de LTr, Cuta to- | todas as fin 

sa ir aígias, fazendo do desejo do <> 

público um imperativo, Assistiram no jogo o sr Manuel de 


Realizou-se a primeira jornada dos| Barga, 1m,55; 2º, José Queirós Vieira, | seu turno, comportamento destacante. O 
campeonato regionais de principiantes.) Académico, Ei G, lm0 ; Fernando | primeiro, sobretudo, voltou a dizer que 
Cnrconda « lima, terk lugar hoje, | Romero Antelo, F. C. do Porto, Im,i0 ;|é um adversário sempre temível. 
também no campo da Constituição. 4 Sosa” Folgado Tavares, Académico | Deste modo, os resultados finais e seus 

Da jornada de ontem há a salientar a | E. C 1m,50; 5º, Albano Costa, E. C. | numeros foram os seguintes ; istouao rare nda Gun arg ioTa 
«pertomanges do António Ferreira da do Porto, 1m,50, 1º, D c is-18 Inscrição 150800, permitida até ao tim 
Silva — um aflota que Arnaldo Borges o a e da 3» volta, é espera so 34 zero. 

"Joaquim Guimarães, 14-15 Finalmente, o tormnelo será finalizado 


verá arrematação de armas de cuja; o 
montante de 70 % caberá respectivamente 
ao arrematante da arma do melhor clas- 


CAMPEONATO REGIONAL 
Vígorosa e F. C. do Porto ganharam folgadamente 


acôrdo dom» | Oliveira e Cunha Martins, presidente é 
es em que a équipa m k FINAS Ê s 
ias pelo seu poder de execução. te ora sand nos valas duas dauipas: |. grtect o! uma jornada) O Leça alinhou apenas com 10 ele- dica "ME metros “e 70, axtapelecendo a PO RE 3:s, Aurélio Dias da Silva e Honrado | com a poule de encerramento a um 
Etectuou-se, ontem, mais ac BMnhipir o apenas O novo «mecord» nacional da categoria. Fernando Correia Araujo, Acade- | de Carvalho, 9:10 pombo. na distancia de 25 metros, em 


O árbitro do Jogo foi o sr Augusto |go torneio regional. desta vez já com-| mentos Trata-se de um Jovem muito habilidoso, | mico de Braga, 76, é 4/10; Jose | . 4s, Henrique Faria, José Ribeiro e |disputa da valiosa taça «Vencedores € 


ae dido empe- 

sário que lutava com desme bm | Natividade, de Coimbra, que fez traba- y Arbitrou Vitorino Barbosa. Adeli à 

ho. A equipa visitante, formada DAM | ih acertado. Os jogadores vascaínos pleta. Vigorosa e F, C; do Porto derrota-)  Arbitrou Vitorino a, Cam- | que à Dar de excelentes qualidades na. Manuel Oliveira, F. C. do Porto, 7 s. & | Adelino Correia, 0 nO So das inscrições. 

oia província, onde a primeira ca PR s|iam Salgueiros e Leça por numeros Neca ; Raul € Miguel ; Cam- | (ras, tem Fósto pela modalidade e tra- | 9/10; 37, Antônio Cerquinho, Académi- | carneiro Me8 Magalhães c Fernando) Inscrição 10080. permitida até à 2+ 
jude, def Wlareaeram Mon aeus ad vernários distin- | saco eigares a” irão “decidir o título | pos, Pichel e Bastos ; Alberto, Prazeres, | balha com afinco para progredir. Não | co, É. €. Porto, 7.5. 8 7/10 ; 4º Armindo | Carneiro, 7-8 volta, 


“e 
orla não atinge relêvo especial, 
tegoria nho aiCerto nervosismo. Os 
Enuditos acusaram um poder de exe 


Guerra, Paulo e Fabi 
LEÇA : Oliveira, Viana e Lima ; Silvi 
Pereira e Portugal; Ferreira, Silveira, 


tivos do clube e no final do jogo os 
conimbricenses felicitaram os seus 
adversários, O capitão do Vasco, termi- 


Sousa Vilanovense F. C.; 5%. António 
Leite Dias, Acadêmico E. €,; 6º, Alvaro | ENNNNNNENNNNaNaS 


César Machado, idem. 


nos dois jogos entre si 


ha dúvida que o . do Porto terá, 
Na poule dos ultimos, Académico, A a q C. do Porto ter 


na próxima época, dois lançadores de 
Ferreira da Silva e 


NA BELA VISTA 


cução que nos agradou e Eri ea nado o Jogo, abraçou o capitão da equi- Ferroviários e Boavista ganharam aos SOU LOUÓIO: s 
Endeme correcção, aceitando a dem y pm Rg] Fo adversários. O Lelxos comprometeu » - Tender, E ambos, «produtos» da valiosa a VU — E er teilme 
Sai? gpa dt Pr vo CUT Dion Casta O MRBSNSA | vouna nos uemos [SL Sia, CEO amooo ag ga: aná gar an aci uere 
: : e pá 
aa do, Casio Lia e o Ribeiro): pode ser igualado... 


<> com correcção, tudo foi belo nema fi-| “Em toe da decisão da D. G. D. O F. Nos restantes resultados técnicos 


nal do campeonato nacional de júnio- nada mais há que mereça referência es-) 5 m. 55 2º, F. C. do Porto B; 3º. 


Cc. do Porto terá de efectuar os jogos 


Foi a terceira final de júniores Que | ra, ieaicoa 7 
eria- do Reservas é Juniores em atrazo. Académico-Desportivo, 5-2 pecial, embora um bom numero de con- | Académico A ; 4º, Vilanovense ; 5.º, Aca- 
ao reslizou desde que a Prova foi ora Merecem parabens os vencedores, E à e O sy 6 h. 
ma da Fe- Por isso, publicamos, hoje, as class! correntes tivesse demonstrado aptidões, ico E. aças ganhas numa semana com 5 = 
ca, muma inicintiva felicissl porque se mostraram autênticos cam” | ticações devidamente rectificadas Arbitro, João Meireles. Contudo, numa pista improvisada e du: | o tuchos omsosrnoRNoE Ma 


ACADEMICO : Pinheiro; Albuquer- 
que e M, Sousa ; Pesson, Perdigão e Ar- 
ménio; Montenegro, Burnay. Rodrigo, 
Condé 'e Couto. 

DESPORTIVO : Mitra : Teixeira o Hi- 
fes € Vitorino ; 


LANÇAMENTO DO DARDO Todos oa cartnch k 
u E ' 
1º, Abilio Ramalho, Académco de rtuchos que utilizamos e que consegui 


perdi, AROS - as ban Cost ram triunfar tão brilhantemente, são de procedência 
do Pomo, dim.s ; d, Serra Esteves, Aca- |N nacional e totalmente carregados por António Barral. 


peões, e merem-nos da mesma forma os 
vencidos, pelo seu desportivismo 


<> 


Os grupos alinharam: 
VASCO — José Nogy 


rissuma, por força, os resultados têm de 
cessentir-se. 

Nos &3 metros barreiras, Queirós 
Vieira e Romero Antelo foram dignos 
adversários, mas o segundo, a partir do 


deração melo ano os campeões do 


Porto, o Vasco da Gama, disputaram 
Tneia-tinal em Coimbra perante um Ollr 


POULE DOS PRIMEIROS 
No LUSO 


Manuel 


a eua primeira categoria vu e gino; Menezes, A. Mai Ge E ri a 
ção » jo oguetem (10) igorosa-Salgueiros, 17-6 ; Mag 6 obstáculo desiquilibrou-se, embona | démico F. C., 33m,58 ; 4º, António Arau 

Custa de UMA a Mad O OM guilherme (28). David Tavares, J. Magalhhes, Humberto | ligeiramente — o que foi suficiente para | jo Correia, Académico de Braga, 33,56 ; Por serem os melhores 

o do valor 6 ais dum Jogo QUE | Licínio (2), Costa e Fermando de Al- Arbitro, Amadeu Orlando e André. perder o ritmo da passagem. O juri atri- | 5+, Cassiano Brandão, Sporting de Bra- - ana 

“80 pará à ' “ VIGOROSA: Lacerda, Gaioso 1 O resultado não corresponde no desen- | bul-lhe o 1.º lugar, mas erradamente, | ga, 33m,41, Prefira só cartuchos de 


meida 

VITORIA DE COIMBRA — Vitor 
Manuel, Antônio Duarte, Miguel An 
geo (3), Joná “Avelar (4) e Mário Reis 
(4 

No vencedor, a dquipa agiu em bloco 
Trabalho segurissimo da defesa e bri- 
ihante no ataque, Se um jogador 
de destacar-so, esse é Manel Guilher- 
me, que teve uma actuação que difícil- 
mente se esquecerá. Na équipa vence- 
dora dois jogadores os três campeona 
Los nacionais: Manuel Guilherme e Jor 
sé 7 Estamos convencidos de que 
não tardará muito que Os vejamos o 
bilhar na primeira categoria 

No Vitória, Vítor Manuel e Mário 


jogadores maia em evi- | damente 
noi foram os Jogidoçes mala em ei: | SMS om. atontnção 8, Xavi (4, 


o: do o i Fonseca. (4), Cunha (3), é Galoso T, pelo 
EE qe pela generosidade | LAR : Lage é Afonso (três cada). pelo 


vencido. 
A Taça de Honra Arbitragem com al 
Polos resultados até agora regista 


rolar do jogo, pois o Desportivo foi o me: 
lhor grupo no terreno. À falta de remato 
ea pouca sorte foram as causas da sun 
derrota, 

Ao Intervalo, 3-1. 

Marcadores : Montenegro (2), Burnay 
Condé é Perdigão, pelo vencedor, Tavares 
e J. Magalhães, pelo vencido. 

Boa arbitragem. 


Neca ; C. Afonso, T, Pinto e Bessa ; Gal 
so 1, Montalvão, Xavier, Fonseca e Cunha 

ALGUEIROS : Jaime; Fernando e 
Horácio: Viana, Meireles é Miguel ; La- 
ge, Mário, Chico, Atonso e Quim. 

Ao intervalo 

O Vigorosa foi o primeiro a marcar é 
não mais consentiu que a situações de 
igunldade a 55, 

A diferença de goals é exagerada 

No entanto o triunfo pertenceu ao 
ue melhor jogou. A partida não fo bri- 
ihante, mas, salvo ligeiros períodos, não 


cou memorável, 
tica O os portuenses embeveceram 
ou olhos do público da Capital com uma 
MbIÇÃO que encantou os próprios 
adversários. O Casa Pla aceitou com 
esportivismo insuperável a superiorte 
Qúdo dos portuenses e estes sairam do 
campo sob uma tempestade de aplau 


pois Queirós Vieira não ofereceu dúvi- 
das como vencedor. Ambos prometem 
triunfar na difícil especinlidade, 

Nos 60 metros houve necessidade de 
realizar eliminatórias e meias-finais, mas 
com um pouco de bon vontade dos clu- 
bes não seria neceksário perder tanto 
tampo. Vimos poucos valores, e os pou- 
cos — com excepção de Cerquinho — já 
conhecidos. Fernando Correia Araujo 
venceu muito bem, e voltou a deixar- 
-nos óptima impressão, À sua «partida» 
foi excelente e contribniu poderosamen- 
te para o seu triunfo. José Manuel de 
Oliveira, que também continua a reve- 
large com futuro, deixou-se «ficar» nas 
covas, e não pôde recuperar em distan- 
cin tão curta, António Cerquinho — que 
vimos peta primeira vez — entusiasmou- 
«nos, e pareceu-nos ser, de todos, aque- 
le que melhor futuro pode esperar. 

Nos 2.000 metros — prova emocionan- 
te o bem disputada — Humberto Cam- 
pos «ensinou» que uma prova só é ganha 
depois de passar a meta,.. Adelino Gon- 


— Académico de Braga, 31 pontos 
— Académico do Porto, 28 pontos. Rua Formosa, 390-PORTO 
(Próximo à Cancela Velha) o 


— Sporting de Braga, 7 pontos. 
— Vilanovense, 4 pontos. 
CE To oo— 


Operário, 1 ponto. 
MOTOR ELECTRICO CRS E RS uz 
De construção SIEMENS, em es- 
tado de novo. Potência 150 KW, 585 
r. p. m., corrente trifásica 280 volts, 


50 periodos, c/ colector de aneis, e 
reostato de arranque em banho de 


ONDE: Avenida “dos “Aliados, António Gonçalves de 


Bs. 


Pas oimevicadão qe a IT 
PRE E Gu do, Porto, com' 8à pontos António Barral & C.a, L.da 


Fol o primeiro título 


Ferroviários-Fontaínhas, 13-3 


No segundo ano os campeões dy 
Porto detrontaram os esmpedes de 
Aveiro e vincaram sem difeuldade 0 
ascedonto, a despeito do brio que 
Jivelrenses puseram na luta 
Efedtuou-se depois a final com 
Olivais, campeão de Coimbra e vencer 
dor do Belenenses. Essa final propor 
Cionou um dos espectáculos mais emo 
tivos que o basquete portugués tem 
proporcionado. As duas équipas fizeram 
Ema exibição assombrosa, conquistando 
toda a gente, Ao fim do tempo regula- 


Arbitro, José Reis. 

FERROVIARIOS : Casimiro: Sande e 
Carlos ; Oscar, Augusto € Monteiro ; Ar- 
mando, Pires, Freitas, Seratim e Rel- 
naldo 

FONTAINHAS : Abílio; Domingos e 
Laborim; Monteiro. Valenciano e Ar- 
mando ; José, Silva e Armando, 

Partida fraca e pouca resistência do 
vencido. 

Ao intervalo, 8-2. 

Marcadores : Pires (5), Armando (4), 
Rineldo (3) e Freitas, pelo vencedor ; 


rda-redes do Salgueiros com- 
a equipa, exibindo-se desastra- 


umas falhas, 


NAS CAVADAS 


8 equipas estavam emp b p A 
mentar ua duas Cs mento 08 POr: | dorg de reTada de Honrar os E) Porto-Leça, 14:58 Armando, Valenciano é José, pelo ven- gaives, a 5 metros da, meta, sossegou. 214-1,º, Porto. > 
tuenses venceram. Os dois Erupos Aca- | ciubes: Benfica e Belenenses, do Lis À Ao intervalo, 3-5 RSS] hezr4 4 e 

u Pe Arbitragem pouco enérgici muito bem batido sobre O fio. 
param a luta verdadeiramente arra tarot o Contudo, parece-nos que seria ainda 


o Avelino Ribas da Silva — outra pro- 
messa — o vencedor, se se tem condu- 
zido doutra forma e não «ataca» tão pre- 
maturamente. Os três primeiros mere- 
sem citação. 

No dardo, Abílio Ramalho e Albano 
Costa demonstraram absoluta falta de 
conhecimentos, mas condições que di- 
zem valer a pena assíduo trabalho de 
preparação. 

É é tudo quanto se pode dizer, na 
gencralidade, da actuação dos atletas, 


dos, mas a suM eXIDIÇÃO trouxo para O 
basquete novos crentes, tão bela foi. 

O Jogo no entanto foi anulado, por- 
que 0 campeonato de juniores, nesse al. 
Quem, não permitia prolongamento. O 
assunto criou Jargo debate, mais ao fim 
às duas equipas voltaram a encontrar 
dae, jwutra partida inesquecivel que fo! 
presenciada por uma assistência em nú- 
mero invulgar. 

Os vascainos, depois de uma exibição 


ce 


Festivais desportivos 


Uma sessão comemorativa do 32.º aniver- 
sário do Vilanovense 


NO LUSO 
Boavista-Leixões, 8-7 


Sua esposa, pal, sogros, irmãos, cunhados e mais família, cumprem o 


Vieira & Com- doloroso dever de participar o seu falecimento, e pedem às pessoas das suas 


relações e amizade para assistirem aos responsos religiosos que se realizam, hoje, 
pelas 15 e meia horas, na Igreja de Santo António das Antas. 


À 
panhia o, 0 de oba de 1946, 


Laura Meirelles Dias do Azevedo Maia 
António Gonçalves de Azevedo 


Arbitro, Anastácio Teixeira, 

BOAVISTA : Carlos; Damilo e Sil 
vério ; Motinha, Dil e Mota ; Lopes, Po- 
lónia, Levy, Rogério e Vasco. 

LEIXÕES : Couto; Enes e Virgílio ; 
Agostinho, Vasconcelos e Senbra; Que- 
lhas, Candido. Cruz. Rajão e Custódio. 


Participa aos seus estimados 


soberana de valor e do alma, venceram E 
com extraordinário brilhantismo, aftr- Ao intervalo, 5-4. às, | clientes e amigos o falecimento da dj 
com a melhor équipa, sem s6 | Dentro do sau programa, estabelecido, | exíTicão de, tênis. que gago abrilhan-| | O Boavista tez o primeiro ponto, a E RE o Pol ces Mania Alves de Oliveira, irmã Laura Meirelles Dias 
mer esquecer a extraordinária valia | o Vilanovense Futabol lube. das mais | tá-la A presença do Campeão de portuga! | dois minutos. quando estava apenas com | CU pas. - i ENA o ig dadas” dé é AL José Candido Dias 
nd vais, aquela formação que hoje | antigas coloeiividades do Pais, comemor Antônio Roquete, . oito, homent em Campo, ES sd ES ig Ee a querida do nosso sócio st. iluda Mimi tAdeimida” Asevodo Mais 

) - | Fou 9 soul 92.0 aniveráRIO, d ses. ú a abr o abalho a - | ves Vieira, e s s > 
detendo com galhardia a primeira ca- | rou o seu 3 aniversáno, am uma se De tarde, o programa abriu com um partida decorreu movimentada e) fade Diga-se ainda que as restantes | VE Vieira, e que o seu funeral se Amadeu Gonçalvos do Azevodo Maia 


com certa aproximação nos numeros. 
O Leixões desiludiu bastante, embru- 
lhando demasiadamente o jogo, enquanto 
o Boavista fol além do que se esperava. 
Marcadores : Lopes (4). Levy (2), 
Vasco e Rogério, pelo vencedor ; Custó- 
dio (6) e Quelhas, pelo vencido. 
Arbitragem razoável até meio do se- 
gundo tempo e fraca no quarto de hora 


final 
JUNIORES 


Estava marcado o jogo de desempate 
Vigorosa-Ferroviários. Como ambos têm 
agora de jogar contra s equipa B. do 
Porto, este jogo foi um «desempate adian- 
tado». No entanto, se houver acordo en 
tre os clubes, o resultado contará. Se- 
gundo nos informam, o Vigorosa con- 
corda. 

O Ferroviários ganhou por 6-1, com 
4:1 ao intervalo. 


CLASSIFICAÇÕES 


DO O Cereciuadn na dedo do clubo. | desafio de andebol entro os Juniores do 
o RO do Tosta artisticamente deco: | Sport Clube do Porto e do Vilanovenso 

cado, inha nessa noite festiva um am) Jogo interessanto que terminou por um 

biente encantador, com Jarka representa: | empate a 3 bolas. 

ção do elemento feminino. Soguldamento, As classes do ginástica 
 amilias do Vilanaveriso Euteo! Olu- | do Sport Clube do Porto, dirigidas pelo 

be" correspondendo no Anerifício dos teus | professor Pedro Prieto, exiblram-st, Do 

dlsigentos” marcou O seu JURA nesta reu: | rante os assistentes, recebendo — fartos 

não. dando ainda maix relevo à sessão | aplausos. 

comemorativa do 420 aniversário Nos vários numeros exibidos, merecem 
ente da. direcção do Vilanoven- | destaque os exercícios em paralelas o os 

ae Futebol Clube, Alberto Ferraz Car saltos do mesa alemã. 

de uma exposição Dem clara, documen:) | Os rápszes de Santa Catarina, pode 

o a do desportivo do «seu, clubes | dizer-se conquistaram O publico com a 

o fez à apresentação do dr. Paulo Sar- | sita agilidade e com à perfeição dos seus 

mento, antigo dinikênto o praticanto, em | exorcícios 

termos elogtosos. O publico, por seu turno não foi avaro 

o cados oficial, nos seus temas apre | nas aclamações. aliás muito Justamente 
contador Wemonatrou bom o sau valor | feitas aos garbosos ginastas. 
teportivo, proporelonando-nos uma Jição | | Numero excelente, alom do esnectáculo 
Peicanteo” sendo” no final muito aplau- | fornecido. redondou, numa óptima Jor 
dido, nada de propaganda, ginástica, 

Oacando o sanificado da festa, fala-) Terminada à “exibição do ginástica, 
ramo ginga Manuel Montolro, om" repre- | entrou no terreno uma parada dos atio- 
Cama dde ta: cominho Central de Arnitros; | tas do clube, computando perto do cem- 
Whetro Arsénio da Fonseca, dirigente | tena e meia do praticantes. 

Impecavelmento equipados, apresenta- 


realiza, hoje, pelas 10 horas, na Al 

ei ) ro varo Gonçalves do Azovodo Maia 

Apa paroquial de Paramos, Espi Aurea Alice de Azevedo Maia Santos 
José Eduardo Dias (ausento) 


Custódio Alvares dos Santos. 


António Justino ã ineira d hã 
Martins Bouças| EMprêsa Mineira das Chãs, Lda 
Tendo falecido o sr. António Gonçalves de Azevedo Maia, marido da 


Agradecimento e Convite nossa Sócia, Senhora D. Laura Meirellés Dias de Azevedo Maia, convidamos as 
pessoas de nossas relações e amizade a assistir ao seu funeral, que hoje se rea- 
A família do saudoso finado An- | liza, pelas 15 e meia horas, na Igreja de Santo António das Antas. 


tónio Justino Martins Bougas, agra- 
do e ee mi ese | 


parência ao funeral do chorado ex- 


nto e partiva ave mis do 2 Sociedade Organizadora de Seguros, L.da 


equipa: não deixaram de ter presença 
satisfatória, com especial relevo para às 
bracarenses. 

Os resultados técnicos foram os se- 
guintes : 


83 METROS BARREIRAS 


tegoria. , 
Vovo campeonato de Portugal para 
e Vasco da Gama, 


<> 


O que ontem terminou é o terceiro 
da série, Ficaram apurados para o cam- 
peonato de Portugal os seguintes gru- 
mos: Belenenses e Moscavide, de Lisboa; 
Vitória Sport, de Coimbra; Esgueiron- 
de Aveiro, e Fluvial e Vasco, do 
Porto, ' 

Os quartos de final foram disputados 
pelo Vasco da Gama-Esguelrenso 6 Vi- 
tória-Belenens Foram — vencedores, 
com certa folga, Os vascaínos e 05 co- 
nimbricenses. 

As meias finais envolveram Fluvial 
vasco e Vitória-Moscavide, 

Ganharam os vascaínos e o Vitória, 
O encontro entre as duas famosas 
equipas portuenses, pode dizer-se que 
representou a verdadeira final do cam- 
peonato de Portugal. E' que por aquilo 
que vimos, na realidade, os portuenses 
tem dentro dos seus muros as duas 
melhores équipas de júniores que exis- 


1º, Fernando Romero Antelo, E. C. 
do Porto, 13 s.; 2º, José Queirós Viei- 
ra, Académico F. C.; 3, José Folgado 
Tavares, Acadômico F. C.'; 4º, Fernando 
Correia Araujo, Académico de Braga ; 
Cassiano Brandão, Sporting de Braga. 
Foi esta a classificação atribuida pelo 
Juei, Quanto a nós — e quanto à maio- 
ria dos juízes indicados para os 1º 6 2º 
lugares — Queirós Vieira foi o vencedor 
da prova. 


ELIMINATÓRIAS DE 0 METROS 


1º série — 1º, Armindo Sousa, Vila- 
novense, 7.8, 8/10; Alvaro César 
Machado, Acadéimco F.C. 7.5. 9/10; 
3º, Fernando Correia Araujo, Académico 
de Braga, 8 s. 


Poute dos Primeiros 


do Sport Clube do Porto, Laurindo Grito. 


tem no Pais. E o ver-se isto só Je | presidente da Assembleia Geral do Vil ram-se com aprumo, Todas as secções se foi D- Ro Cio . pote Do 
fem no pais, E o ver-se isto só pode | DICA Co) Clubes Mr, los Mais an. | ancontravam, renretentados: O fntatol, | vigorosa «um. 4 40 0 50% 1) m 2 série — 1º, dom de o canvei | horas, na matriz de Fanzeres. : E pe 
vessado pela criação de Jogadores novos, | tigos associados e figura a malor Televo | (e colheu, Tau los aplausos, andebol, 6 | Porto. Sa E peo naao IRD | nsssate cas Wilano renas; 1º5: 60/10 Tendo falecido o sócio desta Firma, sr. Antônio Gonçalves de Azevedo 
aqueles que serão os Ídolos de amanha ria rt dam) ava on ooria-handeitas, Fernan= | SAltutiros 511 336 45 8] jorge Marinho, Académico, 8 s. e 1/10. Fanzeres, 10-6-946. Maia, convidamos todos os nossos clientes e amigos a assistir ao seu funeral, 
Elearam, Portanto, apurados para, à ft) o e Nom dos organhno Pogio | do, lodrigue, amet, Santos « Antonio Leça rir oolutbnos 8 SO 8) (Ss sério e it Antônio Corquinho. que hoje se realiza, pelas 15 horas e meia, na Igreja de Santo Antônio das Antas. 
Vitória. "De novo. Lisbon ficou afastada | nal áatdou o seu filiado, Guimares. peitos cobertos de medalhas, | Académico Ea jota eta Co] pd DER A FAMILIA 
da ir do Comenta, de Junio 6 o ga homo ação ameno | EO T fl Seis pranto an lodo |Sgori! Chi 78 DB 2 BM) GTM O say Sigo [EBEnS > 
ER pd TE JA aerande, | nha a seguinte constituição . Orlando “o | bancada, em satdação olímpica, os apiaur petetes Beie LOa OOo AM] es fetfório = 1, Jo6d! Manual de Olivei. — . 
GRE pi) O nn ro o dd SEE] mr ren o SE a Centro Comercial da Vendo Nova, L.da 
o den! la rec R ndo w | tantamento da família «rubro-negra», or- né - nio ivo a: ci ico F. €.. s 
» O nosso colega Dias Pereira Já to- | sidente da Assembleia Geral, Manuel Mon | sulhosa dos seus Tepresentantes.” nora 8 116253 1]e1/10;3º, Jorge Aragão Ferreira, Spor- | loco 
cou ca gato “ 4SItê | lairo, da, Comin “Contral, de, Arbitros: | E com os attetas alinhados no ter. ontaínhas 8 10 72053 10) ting de Braga. AVINTES Tendo falecido o sócio desta Fi António Gonça! d 
com cortando orsptarias Maio dota | pelxolo nAias sorencênto dn Associação | reno, a direcção do clube galardoou 08 | port ie Todos apurados para a meia final. ç sócio desta Firma, sr. António Gonçalves de Azevedo 
Mmadamente: E” que. ho basquete list, | de Dasqueto) do Porto; Angusto, Vita | que, durame a dpoca, completaram dez | Vigorosa "2: q 5 q 28 3 1] 2wo merros Moria= Fernanda=SoUsa =| Me fr o Sande náo da Ana 
ps cemins im am de Veiic js | Acolção de Viglio do Doro gue. | us ds vcs at sabe Cm alias | Viovenie 4 3 à 8] O E ue je so refira pas 5 ora e me; ri Igreja e Sano António di ras 
confunde Há Pouca ado ds veteranos | Ae diraão do Sport e: do Porto; fr. | de campedes os atletas que venceram tor= | SPO junio 7 | 2 48 o), dl Humberto Campo O alves, Barrote Estevão 
Dat adiairátal 4 copia -dáifêquipardo | Sectafio Almeida cregédor dA MINAUNNA AS) Chamanos, Socabendo a e vaia oo Eu dadi NS, idem ; 3, Avelino Ribas da Silva. idem; FALECEU 
fânicres do Vasco da “Gaia. Depois de | Mafamude. Albiho Topos PIANO or ora dis, Serafim Matos, E De, pires — Série A RaccipNana, Sosse sn = 
: uni reguesla de Mafamude clube : S N = X . E q i ii | 
tor atravessado o campeonato regional | JUnta de free o A pano Migino | Vilanovense ... 10 8 1 143 14 2 Eopos Mparário Seus pais, irmãos e mais familia Auto Rád IO da 
oa enfrenta OR Santos a 95 1 338 29 20) MEIA FINAL DOS 60 METROS pedem às pessoas das suas relações E] = a 
Da a o crraciona): autor) RanFavEnlachoa «RS pi OO BRO AR o E eia s aa dpSc o TOA EA | as e pernindo e Corra | amizade o favor da assistência aos Tendo falecido o sócio desta Firma, sr. António Gonçalves de Azevedo 
doa aneitimo duniyno que "ddr nn da o, Augusto Ena nara fol, também, medalhado. Igualmente, An 2 2 à 999 14] areulo Aesdêmico de Braga, 7.8, e 4/10; | Fesponsos que por sita alma se rea- | Maia, convidamos todos os nossos clientes e amigos, a assistir ao seu funeral, 
De iitga coesa saver el ao Futebol da. Porto | tônio Brasa de Faria Barros, Mércio Fer. | xx Salgueiros + 10 1 2 717 35 12) 3, Antênio dn o a otE & | lizam hoje, na igreja paroquial de | que hoje se realiza, pelas 15 horas e meia, na Igreja de Santo António das Antas 
ad A O E VT ro Uta e a róiro, a | nandes 6 X. Barbosa, receberam mada: |, % Uma falta. 7. e 6/10; 3º, Alvaro César Machado. | Avintes, saindo o seu préstito fune- e 
a nan jasma 4 lhas como campeões do Torneio Popular | xx Duas faltas. idem. vi ência à 
ao jogo de entrada uma toada vivíssima | Raimundo Rocha, vogal; Associação de bre, da sua residência, à rua 5 O 
ao doko de entrada STDÊ eieo diticuldas | Bauquetebo! do. Porto, Peixoto Alves, pre | de, Pingue-Pongue: e os dois primeiros série — 1º, José Manuel Oliveira, E Oras ema E 
gue não pida deixar: do criar aificulda” | Bitrietebo! CO Dara vice, Got, Ná | Cedo Prada to Car CE da cida de E, É. Porto. 7 s. 4/16; 2º, António Leite | tubo, pelas 19 horas e meia. 
era Componentes em tarde de. acêr- | rlo Ramos Valente Perfeito. cedores do Tornelo Inter-Sócios da mesma Poule dos primeiros Dias, Académico F. C. 75. e 5/10; 3%, Avintes, 10 de Junho de 1946 
pu aa uia a aç o ed modalidade, receberam at Meda He | q cugnta-delr : Porto-Vioroet Jogo | 2 TS Sonia at ea teneu Comercial do Porto 
7 feira : Porto-Vigos os óni ã j 
Tâvares, ao centro). confundiu, a valo- |  contiuaram, onte as fectas comemo | Em coguio, ama comido, do men | Pepetição). ecnea (done Ea doc António F. B. Estevão Junior : : 
a, dotes dos contmbricênses, À ralivas do XKXIL Aniversário do Vilano: | nas, oferece ao grupo “de tmtedol. entre. Reservas LANÇAMENTO DO DISCO (1,500 k.) Virginia Gomes de Sousa Tendo falecido o Ex.=º Sr. Antônio Gonçalves de Azevedo Maia, membro 
E mino ES vense F. €. gando-a no «Mu capitão, uma almofada Vigorosa-Porto ou Porto-Sport. Este Fernando S. B. Estevão do Corpo Gerente deste Ateneu, a Direcção convida os sr dos 
a aravilhas em antecipaç O programa muito hem elaborado, | bordada com o emblema do Vilanovense, | ultimo terá a duração de 30 minutos ; O 1º, António Ferreira da Silva, F. C. António Sk pã ti funeral hoi bi de rr 
umas” delas arrancaram merecidas | apresantava numoras atractivos; motivo | acto que fot muito aplaudido. Sport está a ganhar por 2-1, * 24 porto, 38m.10 (novo «regord» nacional) ; ntório “Sousa “Estevão irem ao funeral que se realiza hoje. pelas 15 horas e meia, na Igreja de Santo 
Ds obnicanses acusnram nítida: | PorUA O, Deio campo «Sonres dos Reiss, | | TE os atletas voltaram a disflar. reco: 2º, António Correla Araujo, Sporting de Manuel Sousa Barrote António das Antas. í 
e cla. endo mais aj usos, antes e ” 1 : - 
pio Conhec ca | as Un nteromantal DSG RSpÕ nos MO ADA q orgga Porto tiiéo' ae Braga. donos 4º Henrique + (O O O mc > 


Segunda-feira, 10 de Junho de 1946 7 


GRANDE FABRICA DE MOLDURAS DE 


DANTOS 8 CDA, 


e 


o Pico 


pica MOLDURA 
EMBELEZA QUALQUER 
INTERIOR 


Não é enganar ninguém 
afirmar que uma linda e 
luxuosa moldura embe 
leza qualquer interior. 
As molduras modernas, 
de atraente aspecto, 
quer sejam preenchidas 
com fotografias. quer 
com quadros. «mobi 
tam» por assim dizer, 
as paredes do seu lar, 
ao qual dão um acolhe: 
dor ambiente de bem 
estar. 

Veja sem demora o 
enorme sortido da 


52—- PORTO 


UN é 


A a A 


EEE! j 


rádio 


MODÉLO 436 BAT. 


O receptor de alta categoria, que se leva para onde não há 
electricidade e que permite audições magistrais 


Funciona indiferentemente com bateria de 6 volts 
ou corrente altema “10/220. 


J. Camizão J.º”, L.da 


Rua de Santo António, 206 a 208 
PORTO 


H 


TAPETES PON 


TELEFONE, 


Qualidade 


EXPOSIÇÃO E VENDA 
CASA MINHOTA — Rua de Santa Catarina, 210 
NENE VN DVD 


TE DA PEDRA 


1654 


exclusiva Es60 


Refúgio do Tribunal Cen- 
tral de Menores do Porto 


O Conselho Administrativo do 
Refúgio do Tribunal Central de 
Menores do Porto, recebe propostas 
em carta fechada e lacrada, para à 
venda de sucata (trapa, botas e es- 
pecialmente ferro) de bens julgados 
incapazes para o serviço, até ao dia 
vinte do mês corrente. Ao Conselho 
Administrativo reserva-se o direito, 
não adjudicar, caso não interessem | 
as propostas apresentadas. | 

O Presidente do Conselho 
Administrativo, 
António Andrade Pires de Lima. 

Rua do Melo, nº 5 (Águas Fér- 

reas). 


expoente máximo de 


elegância 


PORTO DE LISBOA 


A's q do 5 de 
Junho de 1946 proceder-se-á à aber- 
tura de propostas para o fornecl- 
mento acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos 
os dias úteis, das dez às dezasseis 
horas, na 6º Divisão — Aquisições, 
no Cais do Sodré. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante gula passada 
na Repartição de Contabilidade, na 
importância de 10.5008500 (dez mil 
e quinhentos escudos). 


O depósito definitivo será de 
cinco por cento do valor total da 
adjudicação. 


Lisboa, 30 de Maio de 1946. 


e precisão 


Estação de Serviço e Agente 


Matchless 


INCOMPARÁVEL EM NOME E REPUTAÇÃO 
A motocicleta que satisfaz o mais exigente 


José Pinto Le'te 


[148 — Campo dos Mártires da Pátria — 14 
Telefone 780] — PORTO 


a 
RC 


PERDEU-SE, 


no sabado, dia 8, na matinée do «S. João» 
ou à saída, uma carteira contendo di- 
nheiro e duas chaves «UMF», Gratífica- 
quem à entregar. Teletonar para 
ui. 10297 


Peregrinação a 5. Tiago 
de Compostela 


jizada pelo Padre Matos Soares. 

to a 6 de Julho, che- 
gada no dia 8 de manhã. Recebem-se 
inscrições até 20 de Junho corrente 
Preços: em 3º classo, 270800; em 2º 
320800. Para inscrições e mais escia 


recimentos dirigir-se à Tareja da Se. 
nhora da Conce Praça Marquês de 
Pombal — Port Tel. 8148. 9891 


REPRESENTAÇÕES 


Aceitam-se diversas dand: 


o as melhores referências. 


Resposta ao Stand de Representações 
Domingos Carvalho — CELORICO DE BASTO 


MINDELO 


dos o 
terreno a quintal e lavradio, todo: 
murado, com tanque, casas de arre- 
cadação e aidos, vende-se. Entrega- 
-se devoluta. Tratar: Rua de Santo 
Ildefonso, 84-1.º. PORTO. 10148 


|Não é feliz? 


Deseja 
como co! 
tans, Trav 
envie 5500 em 


saber a causa do seu 
batô-la ? Escreva a d. Ri 

do 5. los, 7-2º, Port 
de correio, 


sel em 
[carta registada, para despesas de cor- 
|Fespondência. Só atende por correspo 


no 
dência. lo154 


MÉDICOS 


Dr. Aureliano da Fonseca 


MEDICO FSPECIALISTA 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 


Mudou o Consultório 


para R. de Sá da Bandeira, 562 
Telefone 4996 


Decalcomanias | 
inglesas «Nag» 


(Marcas e figuras de passar) 
móveis : 


Aos Industriais de 


Evitem despesas exorbitantos 
na decoração dos vossos mó- 
veis; apliquem as 
Decalcomantas «Nag» 

e obterão um trabalho mais 


rápido, mais perfeito, mais 
atraente e mais duradouro. 


Orçamentos grátis 


Uma solução adequada a 
cada caso 


NAGÉ, 


P. da Batalha, 90-2º — 


L DA 
PORTO 


Comissão Administrativa do 
Caixa de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro 

do Estado 


EDITOS DE 40 DIAS 


A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa 
de Reformas e Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado, todas as pess 
que se julguem com direito ao tou 
ou a parte da pensão de sobrevivênci 
legada por Vitorino da Rocha Almeída, 
limpador do Minho e Douro, falecido 
em 10 de Abril de 1940, à qual se habi- 
litam nesta data, Rosa Moreira, viúva 
do aludido limpador. 

Findo este prazo, tomar-se-á delibe- 
ração em conformidade com o estabele- 
cido nos regulamentos em vigor, 

Porto, 1 de Junho de 1946. — O Pre- 
sidente da Comissão Administrativa, 
Júlio José dos Santos, 1017 


Peregrinação a Fátima 
Todos os dias 12 dos meses de Junho 
a Outubro, Partida ás 7 horas e regresso 
nos dias 13 ás 15 horas, Preços: lugares 
até ao nº 18. 200800, restantes 180800. 
Garagem peniano: Praça de Sidônio 
7555. 


Comissão Administrativa da 
Caixa de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro 


do Estado 
EDITOS DE 30 DIAS 


Telet 


A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa 
de Reformas e Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado, todas as pessoas 
que se julguem com direito ao total 
ou a parte da pensão de sobrevivência 
legada por José Nunes de Magalhães, 
operário de 1.º classe do Minho e Douro, 
ido em 2 de Abril de 194, à uai 


Ra dat o- 
Sperário. 


z 


rvalho, vii 


Findo este prazo, tomar-se-h delibe- 
ração em conformidade com o estabele- 
cido nos regulamentos em vigor. 

Porto, 1 de Junho de 1946. — O Pre- 
sidente da Comissão Administrativa, 
Júlio José dos Santos. 10116 


Leiam Vanfagens para fedos 


ALUGUERES 


AUTOMOVEI 
de serviço para quaiau 
AUTO ALUGADORA 
wi Telef 7474 


EM 1.º ANDAR CENTRAL 
ampla saia, de frente, com dependência 


a escritórios. Rua de Santa 
10. 10259 


DA LETRA A 
er ponto do Pais 
Rua José Falcão. 

1390 


COMPRAS 


AUTOMOVEL 
8 ou 10 HP., 1946, Compra-se. R. de Ale- 
xandre Braga, 84-1.º. Telef. 4590, 10221 
A FABRICA DE BRINQUEDOS 

Rua do Godim, 385, Telef. 290 compra 


calxotes vazios, pref. Tabaqueira 
ro256 


CRIADA-RAPARIGA 
Oferece-se, para todo o serviço. 


Rua da 
Boavista, 195, 10289 


SENHORA — 36 ANOS 


oferece-se, para crianças ou acompanhar 
senhora Dão-se e exigem-se referências 
R.S. Braz, 210, E 
VÁ VER 9 maior sortido 
de relógios 
J. MOURA 


R. Santo Ildefonso, 58 — PORTO 


PEDIDOS 


EMPREGADO 
Conhecedor do ramo automóvel e com 
Exigem-se referências 
dos Mártires da Pátr! 


GRILHANTES OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais alios preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Sants 
atarina às Telef 720% E 


COMPRA-SE FERRO FUNDIDO, 
em grandes ou pequenas quantidades, ao 
melhor preço. R. Bonfim, 154 10286 


ELECTRICISTA COMPETENTE — 
Precisa-se, na Rua de Santa Catarina, 
12% 10244 


Precisa-se casa mobilada 


para os meses de Verão. Ermezinde ou 
imediações Servida por electrico ou 
combolo. Falar na Rua do Freixo, 1797 
ou telefone 594. 10284 


OFERTAS 


CEM MIL CONTOS AO JURO 
DE 4 « 


Para coiocar sobre hipoteca de proprie- 
dades rústicas ou urbanas, em todo o 
País, em conta corrente ou em regi- 
me de amortização em 21 anos. Tratar : 
Escritório Técnico de Construções, Rua 
de Santo lidefonso, B4-1*. Porto — Te- 
lefone 5206. 9624 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

no Porto e província, temos para colo- 
car de mão particular de 3 a 1.500 con- 
tos, ao juro desde 4 %. Operação em 43 
horas. À mator seriedade e sigilo. Rua 
da Madeira, 194, 10228 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
juro desde 4 por cento, fracções a L5)4 
contos, transacção rápida e nas melhores 
condições, Rua do Amada 9. 10165 


Representações 


Aceita, individuo de reconhecida probi- 


dade comercial, em uma cidade do dis- 
trito. Dá garantias Carta á redacção a 
10290 


SERRALHEIRO 
do ramo automóvel. Precisa-se. Campo 
dos Mártires da Pátria, 148, 10191 


=———————o—— 
TRESPASSES 


PASSA-SE 

Restaurante, no centro, serve para ou- 
tro negócio: Falar no Largo de Soares 
dos Reis, 3, Porto, das 12 às 14 ou das 
19 às 21" horas 10252 


VENDAS 


AUTOMOVTL HILMAN 
em óptimo estado Rua Santos Pousada 
85 E 


ARREIO DE CAVALARIA COMPLETO 
Em muito bom estado. Vende-se. Ver e 
tratar na Rua Sá da Bandeira, nº 68 
10103 


A FABRICA DE BRINQUEDOS 

Rua do Godim, 385, Telef, 290, tem u 
melhor sortido e condições para as pro- 
incias Ultramarinas. 10250 


CRINA VEGETAL 


vende. de boa qualidade, Manuel Frede- 
rico, Rua de Santo António, SL. 
0168 


Caixões de madeira 


Em pinho flandres, vende-se um lote 
de 21. Aceita-se oferta: José Pinto Lel- 
te. Campo Mártires da Pátria, 148/1, 
Telef. 7801 — Porto. 10259 


CISCO DE CARVÃO DE EUCALIPTO 


Vendem-se cêrca de 200 toneladas. Ofter- 
tas á Sociedade do Carvãs Cu 

Limitada. Fermi! T 
n3 b Joto da M 


EM NEGRELOS 
No Estreia Feliz das Áves vende-se «O 
Lota, 


Comércio do Porto». Revista: - 
rias — Aves Ponte Nova. vm 


Ford «60» 


Coupé 
Garagem «Comércio do 
Portos — 1º 


cus jefone 
adeira um 


FAISAO DOURADO 
vende-se. Rua Saraiva de Carvalho. 5! 
— Porto. 10094 


FIO DE JUTA (INGLES) 

Qualquer quantidade em nº” 5, 8/2 e 10. 
Fonseca Pinto & C.*. Avenida Baltazar 
Guedes, 5. Telef. 5538. 10176 


HILLMAN 


Penultimo modélo em óptimo es- 
tado e muito bem calçado. Rus 
Firmeza, 476 — Porto 10092 


CARRO DE MÃO — VENDE-SE 
Rua de Cimo de Vila, 75 


MOTOR MARITIMO 


100-115 H. P. em bom, est 
& Lima. Rua do Aleixo, 


PNEUS 700x16 
Vendem-se 5 pneus usados Rua do 
Bonjardim, 1234. emu 


QUINTINHA — VENDE-SE 
8.000 m2. de terreno, com vinhas, árvores 
de fruto, horta, água de 2 poços, casa de 
habitação com luz eléctrica, cabana e 2 
coberios. À 2 e meio km. do apeadeiro 
Ancora-Praia é com estrada até à porta. 
Falar com Joaquim Rego. — Ancora. 
0033 


RADIOS USADOS 


a funelonar ou avariados Largo da 

igreja de Paranhos, 75 Telet, 6805, 
Joa26 

Soldadores 

Acabo de receber «Bronze Supexs é 

«Bronze Nicroxs prata, solda de alumi- 

mio, ferro fundido, 


relhagens complét 
autogênio e aero 
demonstração a 
Leite, 148, Campo Mártires da Pátria, 
Telet. 7601 — Porto 10265 


léntcas. Peça uma 
Agente: José Pinto 


us 
D————————— 


DIVERSOS 


ALMOÇO E JANTAR 


75800 e 110800 semanais Rua de S. Braz, 
47 Telef, BOM 10263 


GIRASSOL 


RESTAURANTE 
Um Dos MELHORES no oc 


MADEIRA DE CASTANHO 

telha, pedra e lenha, vende-se separa- 

damemte. Falar na Misericórdia de Gaia, 
47 


MARCOLINO 
RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 
R.PASSOS MANUEL-|5D) 


sm 


SE VIERDES 
AO PORTO 


comel na CASA VASCONCELOS e 
ficareis à ser fregueses. Praça da Trine 
dade, 40 


úsido) o E. A. 


99001 Rua D. Pedro V, 122-1.º, 


OS TEMPOS VAO MAUS/ 


£ um facto! Maso vulgo di 
«Quem veste de ruim pa- 
no.;.» Este, porém, não 
é o caso das lâmpadas 
PHILIPS, que «vestem 
de bom pano, e só uma 
vez. por cano!» 


PHILIPS 


eme 


MAIS LUZ- MENOS CONSUMO 


AFRICA 


«João Beijo: «Nova Lisboa « «Quanza» dc Leixões c Lisboa 
Reservo passagens mesmo para Os snrs. passageiros que as tenham pagas 
em Africa, Obtenho toda a documentação 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 — Telt. 1171 


PORTO A mais antiga de Portugal 


Norton Lines Ltd. 


Carreira regular entre PORTUGAL eBELGICA 
Para ANVERS 


N/u COXWOLD ---* 
Nha SPRINGWOOD- A! carga no RIO DOURO em 24 do 


corrente, Carregará também para 
Para cargas tratar com os agentes: 


ROUEN se convier. 
Moreira & C.a, L.da 
Rua Infante D Henrique, 61-1. — PORTO — Telefone 4200 
[a] 


PORTEX LINE 


Para Antuérpia e/ou Rotterdão 


OMLANDIA a sair na próxima semana 


Tambem recebe carga para Amsterdão 


rga no RIO DOURO em 15 e 17 
do corrente 


Para mais Informações consultar os Agenter 


Garland, Laidley & C.º, Ltd, 


Lisboa, Trav. do Corpo Santo, 10-2.º. Telef. 23311/23315 
PORTO. Rua Infante D. Henrique, 131. Tolot, 348/349. 


Glad Rag Producis Corporation 


New-York 


Tem o prazer de anunciar a chegada a Portugal de mais uma 
remessa dos sous afamados panos para limpeza de PRATAS E 
TODOS OS METAIS, MOBILIAS E AUTOMOVEIS, ete. 

A” VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DO PAIS 


Distribuidores no Sul: 
MESQUITA & AMARAL, Lda. 
Trav. Nova de S. Domingos, 9-3.º 
LISBOA 


Distribuldores gorais: 
JOSE COTTA & C.*, Lida 
Rua de Sã da Bandeira, 311-2.º 
PORTO 


FRANCISCO MIRANDA 
Curso de quarda-tivros 
m 


Prof. 
3 mes 
4004 


e 
Run de S. Braz 0 e 4M — 
ata eee 


Logar de Azeite 


Vende-se, em conjunto ou 
separado, três potentes e mo- 
dernas prensas de cincho e uma 
de seiras, moinho e bateria de 


PRECISA-SE 


- Casa na Foz do Douro ou imedia- 
ções, com ou sem mobilia, aluguer 
por mês ou por ano, informações 
por carta para Robertson, Rua de 
Gondarem. 998 — Foz do Douro. 

10150 


CAIXA ECONÓMICA 
DO PORTO 


elet 


para . Rua Formosa, 325 
E LEILAO DE PENHORES 
M. CARDOSO |tom juros em atrazo, amanhã, dta 


isboa 11, pelas 14 horas e meia 


E 


Oy furfumes distinguem te 
qulo és 


LI-CUNGO 
6 Incontestavelmento — melhor ohô 
que se produz na AFRICA 
PORTUGUESA | 
Gompanhia da Zambézia — LISBOA 
Agente no Norte 
4. MATIAS PEREIRA & Gr 
Praça Almeida Garrett, 1 — PORTO 


| 


ias dA 
“— Cuidado ! Olha que os óculos 
não são um brinquedo. Eles foram 
baratos, foram... mas, mesmo 
assim, prefiro não ter de comprar 


outros, 


Ao ouvir estas palavras, não 
será arriscado afirmar que os ócu- 
los foram. coinprados no 
Manuel d'Oliveira e Souza, 
por dois motivos 
1º), porque foram baratos ; 
21 porque o bom do velho, 
com certeza, compra numa casa 
do tempo dele, e aquela casa foi 
fundada há 70 anos. 


suo, 


Rua Passos Manuel, 187 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Tolefonc des! 
Seccão: 1113 


utero tros, 


7 


NDISPENSÁAVEL 
NAS CASAS EM QUE O 
FRIO SE CONSIDERA 
INDESEJÁVEL 


Peça orçamentos quanto antes. 


CASA CASSELS 


R, Mousinhu da Silveira. 19) 
Telefone, 8250 — PORTO 


são coisas que, em geral, 


nos hoteis custam caro. 


Ha, porém, excepções O 

HOTEL BOA VISTA da 

Foz do Douro trata vem 

e não leva naro Oescon- 

tos especiais para nóspe- 
des permanentes 


HOTEL BOA VISTA 


Esplanada do Castelo 
FOZ DO DOURO — Telefone, FOZ-by 


«Como deve escrever 
as suas cartas» 


por FANFRELUCHE 


(pseudónimo 
nome duma 


que oculta O 
ilustre senhora) 


Um manual de correspondência 
para todas as clrcunstâncias 
da vida 


3 edição melhorada 
12 Escudos 


Pedidos à 


ivraria Tavares Martins 
ED'ITORA 


Rua dos Clérigos, 12 PORTO 


O Senhor Feliz Ventura, so ver 
“chegar 3 sua encomenda de 
CAMISAS JANOTA 
exclama radiante 
— Ah! Como eu vou passar 
a andar janota ! 


JANOTA- Camisaria 
PRAÇA DA BATALHA 
(Em frente à Rua de Santo António) 


Telefone, 6387 


Para adorno do Lar, as PORCE- 
LANAS VISTA ALEGRE 
criam constantemente, com um 


Os entendidos apreciam as 
TORNEIRAS EMBOQUE 


gosto supertor, uma infinidade de TAS 
objectos concebidos por uma bri- AS. 
lhante plélade de Artistas, o preferem-nas para as 
E impossível descrever o que é a suas obras. 
apulenta colecção da VISTA Se não entende de torneiras, stga 
ALEGRE: o exemplo dos entendidos... 
E prefira as do marca 
Só VISTA... 
Salões de Exposição e Venda : da» 
= 


LISBOA — Chiado, 18 


PORTO — Rua Cândido Reis, 18, são: garantidas por D' anos 


que 
pelo fabricante. 


8 Segunda-feira, 10 


DE 


Taça “Dr. Bento Coelho da Rocha”|CAMPEONATO 


de Junho de 1946 


PORTÁ 


O SALGUEIROS obteve o maior triunfo desta jornada, 
a OVARENSE confirmou o resultado da 1.2 


volta e SANJOANENSE 


e VÍANENSE venceram 


com nitidez 


RESULTADOS GERAIS 


Leixbes—Fate ... E 32 
V.anense—Espinho A 4.0 
Sanjoanense-S. de Braga Ea! 
Académico-Vila Real «o 21 
Salgueiros—GIl Vicente .. 72 
Ovarense-Leça ... ... 2-0 


NO ESTADIO DO LIMA 


Os trasmontanos dificultaram a tarefa 
dos academistas... 


ACADEMICO-VILA REAL, 2-1 


O grupo representativo do clube do 
Lima consolidou a sua posição de van- 
guardista da 2: série no torneio da taça 
«Dr. Bento Coelho da Rocha», feliz ini- 
ciativa do Vianense. 

Detrontando, ontem, no seu campo, o 
campeão de Trás-os-Montes, o Academi- 
co teve de se aplicar bastante para atin- 
gir a sexta vitória, pois o Vila Real foi 
adversário que lhe dificultou bastante & 
tarefa. 

Os visitantes apresentaram-se mais 
uma vez com o seu já conhecido jôgo, 
onde há pormenores recheados de tec- 
nica, mantendo os seus elementos es- 
plêndido sentido de colocação, grande ra- 
pidez, espírito de luta, noção prática e 
sempro em iniciativas. 

Foi assim que lutou durante o pri- 
meiro tempo, em que foi ligeiramente 
dominado € consentiu dois «goals». 

No segundo tempo, aproveitando o me- 
nor rendimento do adversário, lançou-se 
com persistência viva ao ataque e criou 
muitas situações de perigo... algumas 
das quais não lograram éxito por pouca 
sorte e outras por falta de serenidade 
dos seus dianteiros, 

O Académico, que vem fazendo car- 
reira interessante, teve uma primeira par- 
te muito boa, com todos os sectores a 
trabalhar em ordem e boa movimentação, 
ganhando os «goals» do resultado, numi 
compensação do seu melhor sentido téc- 
nico em que logrou vantagem, à excep- 
são do segundo período. 

<> 

O acêrto com que ambas as equipas 
actuaram nos primeiros 45 minutos dei- 
xou bem disposta a assistência, que se- 
guiu com absoluto agrado o trabalho dos 
Jogadores. 

Quando aos 12 minutos CARDOSO fez 
o primeiro tento a luta ganhou mais vi- 
bração; dum lado e doutro caminhava-se 
com vontade para a baliza e manobra- 
va-se de forma convincente a bola, dan- 
do-se-lhe o caminho desejado. 

O grupo da casa, mais senhor da rel- 
va, mais senhor de s!, actuando como pro- 
vável vencedor, forçou os seus ataques 
e, decorridos 11 minutos obteve o 2º e 
ultimo ponto, graças a intervenção opor- 
tuna de GAMBOA. 

O Vila Real, longe de desanimar, repli- 
cou, multiplicou os seus esforços, ganhou 
direito a um «goal», mas não marcou. 

O primeiro tempo ficou, por tanto, em 
2-0, favorável ao Académico; diga-se, en- 
tretanto, que qualquer dos clubes mere- 
ciam ser contemplados: o Académico au- 
mentando a conta e o Vila Real marcan- 
do, pelo menos, duas vezes. 


> 

O segundo tempo foi mais favorável 
aos visitantes, que aproveitaram muito 
bem a descida de alguns elementos adver- 
sários, que foram tomados pelo cansaso 
e também porque Cardoso um pouco «to- 
cado», não pôde dar o rendimento da pri- 
meira parte, assim como Guimarães, e 
Carvalho, que foi mais um elemento para 
desgastar do que um condutor de ata- 

ue. 

ganhando mais oportunidades de mar- 
o seu ponto 
“meia hora, pelo 


Depois deste tento, a partida ganhou 
emoção, embora o nível técnico tivesse 
diminudo. 

O Académico, rodeando de atenção c 
sector defensivo, passou, então. momen- 
tos aflltivos, pois os trasmontanos, sem- 
pre que se acercaram da grande área, fl- 
zeram-no com perigo. 

<> 

Quando o jogo terminou o resultado 
final era favorável ao clube da casa por 
2-1 — marca que se aceita, tendo em 
conta o trabalho do vencedor na pri- 
meira parte, 

Todavia, se o empate surgisse... não 
havia motivo para admiração, pois divi- 
didas as acções, considerando as oportu- 
nidades e tendo em conta o factor sorte 
tudo era possível... 

<> 

O ACADEMICO apresentou os seguin- 
tes elementos: Trindade; A. Jorge e J. 
Rafael; Peixoto Guimarães e Pacheco; 
Julio, Gambóa, Carvalho, Toneca e Car- 
doso. 

Repare-se que reapareceu Julio; duma 
maneira geral... só Carvalho não esteve 
bem de princípio a fim, muito embora 
tenha dispendido esforços generosos. 

O VILA REAL fez-se representar por: 
Silvio; Vaz e Alfredo; Helder. Barreira 
e Déilo; Jaime, Taveira, Castanheira, 
Rocha e Vieira. 

O grupo esteve todo igual, embora a 
linha média não tivesse correspondido 
a muitas chamadas. 


<> 
O sr, MATEUS SOARES foi 0 árbitro; 
duma maneira geral o seu trabalho agra- 
dou, apesar de ter pecado numa falta 
provocada por A. Jorge e castigado os 
vilarealenses. Mas isto não chega para 
considerar má a sua actuação... 


s. O. R. 
EM AUGUSTO LESSA 


O SALGUEIROS venceu o GIL 
VICENTE por 7-2 


Muitos «goaiss e pouco jogo foram 
características dêste encontro. 

O Salgueiros não tem atenuantes 
pelo facto de ter angariado resultado 
volumoso, porque o resultado chegou a 
ser-lhe desfavorável por 2-1 e nem 
mesmo nesse período à equipa corres- 
pondeu. 

A diferença de cinco bolas a favor 
do Salgueiros é demasiada. O pouco 
que as duas equipas josaram não es- 
tabeleceu, do “vencido para o vencedor, 
tão grande diferença como o resultado 
enganosamente deixa antever. 

O primeiro, 6º e 7º «goals sai- 
gueirista, foram antecedidos de faltas, 
que, com um árbitro mais sabedor, se 
marcarlam. E o 4º «goals não derivou 
de uma infelicidade do guarda-redes 
visitante, o que prefaz um total razoá- 
vel, 

Como se verifica, o Salgueiro: 
cou quatro tentos que poderiam ser 
evitados e, nessa aítura, o resultado 
era a expressão exacta dó que as duas 
equipas valeram: O 2 favorável ao 
Salgueiros definiria mélhor a exibição 
produzida. 

Houve, individualmente, Jogadores 
que sobresaíram, estando neste caso 
João, Oliveira, Mário Silva e Peixoto. 
Os restantes estiveram a marcar pre- 


sença. 
Nos visitantes, também a percenta- 
gem é pequena, Zeferino, Ribeiro, 


Amaral e Jaime, foram os unicos que 

mosiraram conhecimentos, e para que 

o conjunto não sotresse quebra pode- 

-se juntar a arbitragem, igualmente 
* trouxa 

Saivou-se a correcção de ambos os 
grupos, a pesar de Um exagêro. que, 
felizmente, não teve continuadores. 

O Gil Vicente, quando saí do seu 
ambiente, perde muitas das suas quali- 
dades, No seu terreno é sempre adver- 
sário dificil pelo apégo à luta e grande 
dose de energia. 

Sob a arbitragem do sr. Euclides de 


Carvalho (Braga), os grupos forma- 
ram 

SALQUEIROS—Peixoto; M. Siva e 
J. Soares; Nogueira, Oliveira e Fer- 
nandes; Casimiro, Renato, P, Leite, 
Paulista é Peixoto 1. 

GIL VICENTE-Silva, Costa e Ri- 
beiro; Caçador, Zeferino e Amaral; 


Neca, Jaime, Neiva e Pires. 

caram os «goaiss; Renato, aos 5 

m.: Pereira Leite, aos 23 m. 

mito, aos 34; Paulista, aos 42 e 68; Pel- 

xoto, aos 73 e Renato, aos 74 minutos. 
Os do Gil Vicente foram marcados 

aos 18 e 20 minutos, por Zeca e Jaime, 


EM OVAR 


Num resultado certo a OVARENSE 
derrotou o LEÇA por 2-0 


OVAR, 9 — A turma ieceira, vejo 
hoje até 'Ovar, a tim de disputar o en- 
contro, para à taça «Dr. Bento Coelho 
da Rocha», com a équipa local, 

O Jogo foi Interessante tendo, por 
vezes, fornecido jogadas bem urdid 
principalmente por parte dos ovaren: 
ses, que no primeiro tempo delincaram 
lances brilhantes, com domínio bem 


acentuado sobre a turma visitante, em- 
bora, a partir dos 25 minutos, João 
Sonfins, saísse por lesionamento. ocor- 
rido quando pretendia desviar uma 
bola alta das mãos do guarda-redes 
contrário, Jaguaré, 

Desse” acidente, aliás involuntário, 
provocado pelo guarda-redes, resultou 
à equipa Ovarense ter de jogar aié ao 
fim da 1º parte com 10 unidades. No 


reatamento, João Santins, votou ao 
terreno, mas, a sua permanência foi 
curta, 

Até aos quinze minutos do tim o 


encontro passou a ser equilibrado, e a 
partir desse tempo a Ovarense voltou 
à usufruir o domínio dos primeiros 45 
minutos, pelo que, olhando à pressão 
exercida no decorrer do desafio, justi- 
fica-se a vitória dos locais que poderia 
ser mais retumbante. 
<> 
Os tentos, um em cada meio tempo, 
foram marcados por: Carlos, aos S0 
minutos, após uma excelente passagem 
de Manue! Santins. O segundo ponto e 
ultimo, foi conseguido a 5 minutos do 
tim, por Rui, depois duma excelente 
jogada. 
<> 


As turmas alinnaram debaixo da di- 
recção de Ribeiro Novo, de Braga, que 
teve trabalho de mérito. 

OVARENSE — Manue.; Edmundo e 
Salvador; Zeferino, Jaime e Marques; 
Rut Silva, Carlos, Pinto, Manuel San- 
fims e João Santins, 

LEQA-—Jaguaré; Américo e Waide 
Godinho, Lacerda e Pantaleão 
Chiquito, Chelas, Lucio e Tal 


EM VIANA DO CASTELO 


O VIANENSE venceu por 4-0 o 
SPORTING DE ESPINHO 


VIANA, 9—A contar pata a taça 
«Dr. Bento Coelho da Rochay, o Via- 
nense, jogou, hoje, com o Spórtia, C. 


de Espinho, vencendo a turma do 
Sport, por 40, 

O "jogo foi muito fraco por parte 
das duas equpas. Contudo, o V'anen- 


se, nos pormenores técnicos, foi 
segure 

Na segunda parte, já com o resul- 
tado feito, o Vianense não ins.stiu na 
marcação de tentos. 

A vitória, foi justa. 

Os 4 tentos; Lima (1º, 2º e 3º), aos 
2, 25 e 28 minutos; Batista (44), aos 
38" minutos. 

Os dois grupos ; 

VIANENSE—Rogério; Leonel e San- 
tos; Enes, Maiato e Lopes; Baptista, 
“Florêncio. Lima, Ferreira e Simas, 

ESPINHO-—Lacerda; Aires e Maga- 
ninho; Olímpio, Víctor, Cadinha, Ri- 
beiro; Campos: Nascimento, Abel € 
Reis. 

Árbitro 
Porto. 


mais 


Fonseca do 


<> 


O Vianense apresentou-se desfal- 
cado do dr. Alberto Gomes e Urbano, 


BM MATOSINHOS 


O LEIXÕES, embora em tarde pálida 
venceu o SPORTING DE FAFE 
por 3-2 


Gouçalves, 


Jogo no campo de Sant'Ana, all- 
nhando as equipas do seguinte modo 
LEIXÕES — Lopes, Crista e Nelito 
Almeida, Adão e Paulo; Bentes, Pedro, 


EL o , ERR Pet 

Ra PAPE o e Ho- | 

rádio; “Peralta, “Colmbia e JOSE Alves: 

Tino" (cap), Nélio, Mário, Nelo e 
ca, 

Na direcção do encontro Américo 
Mano (Aveiro). Trabalho | absoluta- 
mente imparcial, 

<> 


O Leixões chegou ao descanso a 
ganhar por 2-1. Quinze minu.os agra- 
dáveis de seguir impondo os «verde- 
-brancos» uma autoridade impressio- 
nante. Assistimos a jogadas de boa ur- 
didura, aigumas de fina marca, apenas 
«queimadas» dentro da zona de, tiro, 
isto peia renuncia dos dianteiros lo 
na altura do remate, E' certo, verdade 
firme, que o guardião fafense se opôs 
com brio, valentia de aplaudir, aos de- 
sejos dos avançados  matosinhenses 
Pode afirmar-se que Alves ganhou o 
direito ao lugar de figura grande do 
encontro. 

Depois dos quinze minutos, a feição 
da partida modificou-se. Os donos da 
casa decafram dando aso aos visitan- 
tes para O dessassocego, porque passou 
a baliza de Lopes, até ao intervalo, 

No recomeço, o Leixões deu mos- 
tras de espevitado. Voltou a aparecer, 
bem ao de cima, a autoridade costu- 
mada. 

Rematês dirigidos às redes de Al- 
ves, contavam-se de enfiada. Mas saí- 
ram uns pelos lados outros superior- 
mente defendidos. 

Nova quebra a partir dos vinte mi- 
nutos e o encontro tomou um outro 
rumo. Quer dizer, que se registou 
maior afoiteza dos fafenses 

O Leixões não esteve em tarde fa- 
mosa. Girou aos altos e baixos, deli- 
neando esquemas de jogo à merecer 
parabens, e acusando falta de finall- 
dade. 

Veremos se, na 3º feira, diante do 


Saigueiros, o seu comportamento será 
agradável, como é costume. 
<> 
Aos 19 minutos o Leixões fér o 1º 


«goal». Bentes marcou um canto 
COsma PEREIRA cabeceando de pron- 
to atirou para o melhor sítio. 

Aos 32 minutos nasceu o empate, 
TINO desviou-se para o lado esquerdo 
* com um remate certeiro bateu Lopes. 

Aos 44 minutos PEDRO aprovei- 
tando um centro de Bentes fêz o se- 
gundo «goals matosinhense, 

Na segunda metade, dois minutos 
assados, PEDRO sobre passe de Costa 

ereira obteve o 3º tento e aos 1] mi- 
nutos TINO recebendo uma entrega 
de Mário marcou o segundo «goals do 


Fate 
<> 
Referências especiais para Alves, 
guardião do S. C. de Fafe, 0 Jogador 
numero um no terreno. 
Nef), fotuiir, defesas, Colmbra, Tino, e 
elo, 


Do Leixões: Trio defensivo, Unha 
intermediária, com Almeida em pri- 
meiro piano, Costa Pereira, Bentes € 


Delfim —J. M. 
EM S. JOAO DA MADEIRA 


A SANJOANENSE derrotou por 4-1 
o SPORTING DE BRAGA 


S. JOAO DA MADEIRA, 9-0 campo 
Conde Dias Gárcia, desia vila, registou, 
hoje, uma regular enchente para o en- 
contro entre o Sanjoanense e o Spor- 
Ung Clube de Braga, a contar para a 
taça «Dr. Bento Coelho da Rochas. 

Sob a arbitragem de Anísio Mor- 
gado, que mais uma vez deixou na 
assistência a melhor impressão pela 
sua imparcialidade, corecção e atenção 
ao jogo, os Rrupos alinharam 


BRAGA-—Marques; Palmeira e Mo- 
reira; Magalhães, Daniel e Joaquim; 
Costa, Maciel, Rui Araujo, Pica e Cas- 
siano. 

SANJOANENSE — Mota; Bandeira e 
Carvalho; Santa Clara, Bapústa e 
Quintino; Pardal, Barreia, Gonçalves, 
Victor e Azevedo, 


No primeiro tempo os sanjoanenses 
deram boa conta de si, cabendo-ihe o 
domínio quase compleio, mas sem o 
resultado que o decorrer' do jogo fazia 
prever. 

O primeiro ponto aparece aos 35 mi- 
nutos, feito com uma boa cabeçada de 
Victor sobre passe de Azevedo, depois 
da trave ter salvo, aos bracarenses doi 
«goais» que não teriam defesa, aos 16 e 
29 minutos. - 

O segundo ponto é marcado tam- 
bém por Victor, aos 43 minutos, sobre 
passe de Azevedo, emendado no ar, 
com um pontapé, sem possível defesa. 

E assim terminou o primeiro tempo. 

Aos 3 minutos da segunda parte, 
Barrela faz o terceiro ponto e aos 9, 
Rui Araujo, faz um passe à Cassiano, 
que marca O primeiro ponto dos braca- 
renses. 

Aos 15 minutos, Victor entra, nova- 
mente, de cabeça é faz o quarto ponto. 

Há uns «cantos contra Braga, aos 
25 e 28 minutos, sem resultado, é aos 


30 e 44, também dois «cantos» contra 
o Sanjoanense, que não produziram 
efeito. 


“Todos cumpriram. Jogadores e assis- 
tência muito correctos, e o arbitro teve 
a tarefa facilitada peia iealdade dos jo- 


Espinho, 1 


Um tento a seis minutos do fim, classificou 
o Espinho para a final 


O campo Soares dos Reis, escolhido 
para este jogo apresentava no começo do 
encontro um aspecto surprendente. O 
publico enchia-o por completo, e, am- 
das às claques se mostravam afinadas, 
incitando os seus favoritos e fornecendo 
no ambiente uma vibração que o alegra- 
va, € que O próprio jogo completou, 14- 
zendo, pela incerteza do resultado, sofrer 
os jogadores e o publico até ao ultimo 
minuto 

O Leixões foi o menos feliz: entrando 
para o campo com um Jogo feito no meio 
da semana, tinha, forçosamente, de se 
ressentir de tal colsa. E a maneira como O 
jogo decorreu, mais veio agravar O Caso, 
pois os rapazes dos dois grupos inicial 
ram e mantiveram uma toada de rapidez 
que durou até ao tim. O Espinho const- 
tudo por bons valores físicos, sustentou 
a impetuosidade dos rubro-brencos, no 
período inicial e valeu-se da queda pro- 
nunciada, que no tim se notou nos venci- 
dos, para se impôr e obter a vitória. 

O resultado, e é sempre pena um dos 
grupos ser eliminado quando se Joga 
como ontem ambos jogaram, inclinou-se 
para os espinhenses € foi justo. E' certu 
que o Leixões fez us meihores jogadas 
do desafio e demonstrou um nívei técni- 
co mais elevado. Se o resultado do Jogo 
se tivesse de fazer atendendo a isso, o 
club matosinhense devia ter ganho, 2u- 
rém, os alvi-negros, embora menos per- 
feitos na maneira de jogar foram supe- 
riores na insistência com que procuraram 
o resultado. Os seus ataques — e jogaram 
contra uma defesa de valor — foram rá- 
pidos e perigosos e os seus elementos pri- 
maram por se anteciparem às jogadas e 
procurarem com toda a alma anular a 
superioridade que os contrários come- 
çaram por evidenciar. 

No 1º tempo não houve «goals». Po- 
diam ter sido marcados. pois as ocasiões 
não faltaram, mais para o lado do Lel- 
xões, mas também para os espinhenses. 
Entretanto o resultado estava certo no 
final dos 30 minutos e concretizava, pela 
parte do Leixões, a primorosa actuação 
a defesa, onde o «back» direito teve 
trabalho brilhante. e, por parte do Espi- 
nho, a sorte de lutar contra um ataque 
Jogador mas muito moroso no capítulo 
remate. Foi, realmente, essa morosidade 
que permitiu ao Espinho vêr a sua baliza 
intacta. Os avançados rubro-brancos, per 
deram-se, muitas vezes, por pretenderem 
dar mais um geito à bola antes de re- 
matar e como a defesa contrária, embo- 

incerta era deidida, valeu-se desse 
fraco para anular muitas ocasiões de pe- 
rigo, 

Nestes primeiros 30 minutos a vanta- 
gem foi do Leixões. Com jogadas de ra- 
zoável valia, principalmente feitas pel 
colaboração entre 0 médio-centro e à 
asa direita do ataque, comandou o Jógo. 
mas não passou disso. O Espinho, neste 
melo tempo, viveu do esforço dos médios 
e da defesa. O guarda-redes foi, mesmo, 
o maior obstáculo para os dianteiros co! 
trários, defendendo por duas vezes pon- 
fapés que poderiam ser o motivo de pon- 

5. 


Na segunda parte, até ao quarto de ho- 

-. ainda o Leixões, discutiu a superiorl- 
dade. A partir dos 15 minutos. porem. 
seus rapazes baixaram nitidamente, À 
linha de médios quebrou pelo centro e 
então os espinhenses lançaram-se delibe- 
radamente ao ataque; até ao fim domina- 
ram o jogo. O seu médio-centro agigan- 
tou-se é os médios laterais lançaram com 
inteligência o ataque, Este, lutando con- 
tra o médio-centro contrário extenuado, 


Gui po  TRGAPTD 


RESULTADOS GERAIS : 


Boavista-Rio Ave . 
Porto-Académico - 
Valadares-O, do Doi 
Avintes-C.U.F. .. 
Vilanovense-Coimbrões 
Candal-Gaia .... 
Paredes-Atlético 
Tirsense-Ermesinde 
Pedrouços-Infesta . 


NA CONSTITUIÇÃO 
F. €. Pôrto-Académico, 5-1 


O resultado obtido pela turma ven- 
cedora não está em relação com o trab) 
lho dexenvolvido pelas duas equipa 

Os dois grupos igualaram-se na pro- 
dução do jogo; só o F. €. do Porto foi 
feliz na obtenção dos seus «goals. 

O guardião agademieka fo! culpado 
das trés primeiras bolas sofridas, do que 
resultou verificar-se tão desnivelado Te- 
sultado. O sistema de jogo desenvolvido 
pelos vencidos indicava melhor compreen- 
São que o do adversário, pecando, so- 
mente, por falta de finalidade. 

O F.C, do Porto adoptou táctica opos- 
ta, com avanços rápidos e entregas longas 
a causar pânico na defesa do Académico, 

Aos dois defesas dos «nzues e brancos», 
em especial Faria, fica 0 F. C. do Porto 
devendo tão excelente resultado. Quer 
a cortar jogo, quer nos despachos longos, 
estes dois jogadores tiveram grande in- 
fluência no resultado final. Boavida, pela 
sua oportunidade, assegurou, também, à 
equipa um balanço de que “ela não era 
merecedo 

O Académico tem a desculpá-lo a falta 
de remate do seu quinteto atacante, pois 
em relação do trabalho produzido, não 
se deixou ultrapassar pelo adversário. 

<> 

Sob a arbitragem do ar. Maximino Rá 
posa, os grupos formaram 

F.C, do Porto — Sebo, Armando e 
Farta; Anjos, Alvarenga e Alvaro; Varela, 
Zeca" Boavida, Toninho e Cerejo, 

ACADÊMICO — Cortes, Benedito e 
Martinho; Torres, Manau e Piero; Her- 
mano, Couto, Ilídio, Hugo e Agostinho. 

<> 

Os «goals: — Aos 9 minutos, Boa- 
vida fez 1-0, sobre passe de Zeca, Cerojo, 
aos 37 minutos pôs o marcador em 2-0, « 
Varela, aos 42 minutos, aumentou par 3-0, 

Couto, aos 56 minutos, diminutu a di- 
ferença “para 3-1, a concluir passe de 
Agostinho. Aos 69 "minutos, Zeca, é nos 71 
minutos. Boavida, fizeram o resultado 
inal. 


EM AVINTES 
F. O. Avintes-G. D. da «Ouf», 3-2 


é 


Ca pestacento 


ErbLis 


Perante grande assistência e debalxo 


de um amblente de grande entusiasmo, 
FUTEBO = HOJE, 2.º -feiro 
10 de Junho 

A's 16,30 horas: (Juniores) 


F. C. Porto - Vilanovense 
A's 18 horas: 
União de Coimbra - 
- U. D. Oliveirense 


Parque Soares dos Reis (Linha 13) 


Anísio Morgado féz uma arbl- 
Impecável, — 
<> 
A classificação actual 
a seguinte : 


gadores. 
tragem 


dos grupos é 


1º sério; 
Jd. V. E D Pol e. 
Sanjoanense . 8 0 0 223 14 2 
Leixões .. 8 5 0 324 1 1 
Vianense 15020 91 
q80 103015 NM. 
7.870 15 0-2: 4 
71159210 
2: sérte 
Académico w 7 6 1021 620 
Salgueiros 15152Uu 1 
Vila Real 841324 N 
Leça 15808048 IS! 
Ovarense 820 61225 12 
Gil Vicente. 7/0 3 4 1223 10 


JOGOS PARA DOMINGO 


Vianense—Sanjoanense, 
S. de Braga-Leixões 

S. de Espinho-S. de Fafe, 
Vila Reai—Salgueiros, 
Leça-Gil Vicente. 


NACIONAL DE JUNIORES 


* 


Prova Extraordinária da À. F. Porto 


O F.C. do PORTO é o apurado da Série A, 


Avinífes e Candal comandam a “Série” B. 
e 0 Paredes a “série” €. 


O Comercio do Porte 


trabalho facilitado e comandaram aberta- 
mente a partida, dominando incessante- 
estavam sendo superiores, viram o seu 
mente, Antes dos jogadores adversários 
saírem, já o Vilanovense fizera O seu se- 
gundo «goal» e depois apareceu o tercelro, 
concretizando a vantagem exercida 
Neste período, a defesa do Coimbrões, 
principalmente Melo, teve trabalho de 
muito merecimento, a isso devendo a 
«equipa não ter sido batida por larga mar- 


uem. 
<> 


Os grupos formaram : 

VILANOVENSE — Serafim, Cardoso e 
Jalme; Reis, Tait e Estêvão: Zeca, Ar- 
mando, Arlindo, Alcino e Bê. 

COIMBRÕES — Melo, Carlos e Lusita- 
no; Raul, Duarte e Augusto; Vieira, Abi- 
lio, Orlando, João e Mário. 

Distinguiram-se, no Vilanovense, Jaf- 
me, Reis, Estêvão, Zeca e Alcino, e no 
Coimbrões, Duarte, Melo e Carlos. 

Marcaram os «gonis», Raul. na própria 
galiza, Armando e Alcino. 


<> 


A arbitragem, a cargo de Avelino da 
Rocha Ribeiro, foi caracterzada pela im- 


Leixões, O 


Cominhense, que obtiveram, nas provas 


q 


de quatro o da oito, aprociáveis triun- 


fos nos campeonatos regionais, ontem disputados nesta cidade 


pelo estarço dispendido, e com a defesa | pare Na TEATRO Date = 
adversa, assoberbada por um. trabalho | PAfCialidade que demonstrou: — E. 5. 
constante, foi tomando ascendência e aos o 
munutos aconteceu 0 irremediável pa siticação E 
ido gets o drama, para |, Sbtáicação actua dos gripos é à 
. apoderou-se da bola, correu com ela | Serie A ; 
cruzou, largo, para à dirita; O xtre- LV EDECP 
» que a recebeu, entrou para à esquer- |, C. do Porto 10 10 O O 50 19 3% 
da e Tavares devolveu-a para o centro, | Progresso ec 10 5 1 4 1029 3 RR 
onde Artur com um pequeno toque a | Leixões s 4152724 1 ES NA 
anichou na baliza de Ferro. O «goal» velo | Académico 4 1 420 28 18 E 
muito tarde para que o vencido recupe- | Boavista 315% 2 16 
rasse. Ainda lutaram, os matosinhenses, | * Rio Ave 1IsERI 
pelo empate, mas a sorte da luta estava 
já ditada Sério B: 
No tim, os vencedores, loucos de ale- dio, E DSG P 
qria abraçaram-se RR IENDNeS! inva- REMO — Os excelentes remadores do 
lu o campo para os felleltar, “Ep 9 q 
Os grupos formaram ávintas Rosana 
ESPINHO — Cantara; Oliveira e Al- | Gianavendi gasinio 
berto; Bodas, Raposo e Costa; Alvaro. | Cotmbnôes E 
Silva, Artur, Monteiro e Tay O do Douro 12 5 0 72% % * Tirsense E | 
LEIXÕES — Ferro; Caseiro e Albano; | Cup. LIA 
Capitão, António e Mesquita: Vicente | Valadares 24 o sum *)—'Têm uma falta de comparência 
Carvalho, Crista, Vieira “e Mota o 6 Boo 01316 d 
im. nivel superior, colocaram-se pelo : 
meEio, Mivel mupimior, coloearamose, pel As JOGOS PARA DOMINGO : 
so e Alvaro, no Espinho: Caseiro, Antó- 1 VE D FC P| Olivara do Douro-Gala 
nio. Vicente e Carvalho, no Leixões Pared 2 8 1 39 18 20) CUF-Valadares 
Dirigiu a partida, auxiliado pelos filta- | Infesta Nos O Sm iam) ColmbrisAvintes 
dos da Distrital, Justino Lopes e Teófilo | Cryz 1w 7/0 32 M 2] Candal-Vilanovense 
Melo. Adriano Gonçaives, de Coimbra. O | Ermesinde Us 247% 23) Ermesinde-Atlético 
seu trabalho foi acertado e embora com | Pedrouços O 3072 7 16] Pedrouços-Tirsense 
pequenos deslises agradou. Discutivel o | + Atlético u 4 o 7% 6 Cru-lnfesta 
critério que adoptou para a jogada que 
deu início ao «goals do Espinho: a bola * 


bateu na mi 
que afinal 


embora involuntar:ament 
do jogador espinhense 
à lucrar com o facto. 

— Antes do Jogo, as equipas guarda 
ram um minuto de silência pela morte 
de uma pessoa de família de um dos jo 
gadores do Leixões CÊ 


A maior velocidade dos «leões» 
justifica o resultado 


PORTING - BENFICA, 


s 6-1 
adinha, dirigido pelo sr 
Os grupos formaram ; 

BENFICA — Perdigão, Pedro e An- 
ceris; Palha, Vaz Pinto e Rodrigues; 
Calado, Abel, Bico, Vitor e Romulo, 

Sporting — Marques, Fonseca e Mo- 
reira; Diniz, Pereira o Silvestre; Vital, 
Belarmino, Sergio, Duarte « Octavio. 

Os «leões» começaram a partida com 
o maior entusiasmo, conquistando logo 
na jogada inicial um canto, que Oct 
vio executou e Helarmino, com oportu- 
no remate, de Jabe,a, transformou no 
primeiro tênto. Um desliso dos defesas 
«encarnados», nos 10 minutos, permitiu 
ao Sporting elevar o marcador para 2-0, 
em conclusão de um) dn pessoal 
de Sergio. 

O Benfica ced ose entregou, e em 
breve, três minutos depois, Sergio outra 
vez, logrou bater a defesa dos «encar- 
nados». O encontro perdeu todo o inte- 
resse, pois em campo apenas passou a 
existir uma equipa a do Sporting. 

Como coralario dessa superioridade, 
vital aproveitou novo desllne dos «en- 
sarnados» para colocar o marcador em 
4-0. Aos 8 minutos da segunda parte, o 
Sporting fez 5-0, com um tento da au- 
toria de Octavio. Num canto contra o 
Benfica, nos 23 minutos, Vital obteve o 
sexto tento dos «ledes» 

Nos derradeiros momentos da par- 
tida, Vitor conseguiu apontar o unico 


Jogo na Ta 
Carlos Canuto, 


vez, o titulo 
Boniim F. €. 7 


Terminou, ontem, o Campeonato Pro- 
nocionário da A. F. do Porto, ganho, com 
merecimento, pela equipa do Bonfim, que 
unscreve, pela primeira vez, o seu nome 
da Jista dos campeões. 

No início do campeonato, o Bonfim 
não figurava como favorito à conquista 
do título, mas, através das jornadas desta 
prova, foi consolidando a sua posição e 
na luta travada com os seus adversários 
mostrou-se equipa valorosa, com capaci- 
dade para grandes cometimentos. 

Assim, ao cabo desta longa prova, O 
Bonfim viu os seus esforços compensados 
com a conquista do título, graças à boa 
vontade de todos os seus atletas, a quem 
audamos pelo feito que acabam de co- 


meter 
<> 

Neste ultimo jogo, realizado entre o 
Bonfim e o Freamunde, pairou na mente 
dos jogadores o desejo da vitória, polis 
Jogava-se a ultima cartada. 

“Tal como sucedera no encontro ante- 
rior, criou-se ambiente de particular in- 


ponto do Benfica, na transformação | teresse, dado o equilíbrio de valor que 
dum livre. existe entre ambos os grupos, e ainda de- 
vído ao facto do Freamunde desejar apro- 
veitar a unica oportunidade para rectifi- 


cação do resultado consentido no seu 
mpo. 

Desta vez, os papeis Inverteram-se : 

coube ao visitante a tarefa mais espl- 

nhosa. 

Este grupo, porém, com tradições nas 


isão ds , do o) qual ou 
vez campeio, convinha-lhe não des- 
perdiçar o ultimo ensejo que esta época 
o lhe deparava para a conquista do ti- 
lo de campeão e entrou no rectangulo 
com à intenção de anular a vantagem que 
o Benfica possuía, para assim poder, de 
novo, tentar, O ingresso á divisão a que 
pertenceu. 

Simplesmente teve que enfrentar uma 
aguerrida equipa, que, com a moral ro- 
bustecida pelo resultado feito no primeiro 
jogo, não quis ver perdida essa vantagem 
que o colocou em posição e francamente 
favorável ás sui imbições. 

O grupo Ical empregou, também, neste 
encontro, a sua melhor vontade, no sen- 
«ido de confirmar o resultado anterior, 
o que consegulu sem grandes difícul- 
dades. 

O Bonfim, durante o desafio, não del- 
xou de se sentir influenciado pelos inct- 
amentos e aplausos dos seus adeptos, o 
que representou valioso auxilio para Um 
dárupo que, como o Bonfim, jogava um 
encontro decisivo. 


As 


realizou-se, ontem, este jogo, que termi- 
nou com a vitória do grupo da casa, que 
embora pela tangente, foi absolutamente 
justa, e premiou a melhor equips sobre 
O terreno, 

O Desportivo da Cut, que vinha rodea- 
do de grande fama, em virtude dos ex 
celentes resultados ultimamente alcançi 
dos, não correspondeu à espectativa, pois 
o Avintes, fazendo alarde de uma técnica 
mais apurada, submeteu o seu adversário. 
a uma defesa por vezes cerrada, valendo 
á boa actuação do guarda-redes visitante, 
o resultado verificado. 

Mesmo assim, O Avintes viu siri 
mente comprometida a sua classificação, 
pois só a oito minutos do fim conseguiu 
desempatar o Jogo, o qua! já anterior 
mente tinha sido empatado por um «goals 
metido nas suas próprias redes, pelo de- 
fesa Monteiro. 

Sob a arbitragem de Antônio Martins 
Junior, auxiliado pelos juízes de linha 
Antônio Pereira Lopes e Danilo Ferreira, 
iniciou-se o jogo ás 16 horas. 

Nos primeirs quinze mínutos, ainda o 
grupo visitante rondou com alguma in- 
sistência as redes do visitado, e quando, 
aos vinte e cinco minutos de jogo, Angelo 
fez, de cabeça, o primeiro «goals do Avin- 
tes, já tinham aldo perdidas outras oca- 
slões de se abrir O activo. O jogo fot de- 
correndo até ao intervalo com domínio 
do grupo local, não se tendo registado 
mais «goals» 

No recomeço do jogo, os cufistas lan- 
cam-se ao ataque á procura do «goal» do 
empate, mas Angelo novamente faz, aos 
dez minutos, o segundo «goals para o seu 


“ 
ntem, de manhã, no cam- 
o Segundo representante do 

com 0 Jogo! 


Dectdtu-se, 
po do Bessa 
Norte, na «Taça de Portugal) 


clube. de dese e tre O 
clube da 3: Dvisão não desanima, | Se desempate, entro 9, E: O 
mas sente dificuldade em Jogar ao ata- | tados na classificação E 
que, tal actuação tão acertada, da linha A vitória da equipa do Lima, justa 
média do vencedor. No entanto, nos de- | gaja Posição dio 10 SUNPiUL ADO 


zanove minutos. uma avançada pela asa 
direita, Manuel, com um grande remate 
a um canto, faz. sem defesa, O primeiro 
«goal» do seu clube 

'Antmados com este exonts. os visitantos 
Jogam agora mais ao ataque, e um cen- 
tro do extremo-esquerdo, Monteiro, ao 
interpretar a Jogada, fá-lo com certa in- 
felicidade, introduzindo a bola nas pró- 
prias redes. Estava, assim, feito o empa- 
te, e o Jogo tinha recomeçado há vinte 
e cinco minutos. 


nas para pre 
presentantes, que em conjunto com o R 
Maldense valoroso campeão da Associa- 
cão Portuense, vão entrar pela primetra 
Vez na compeiição máxima 
Tem o Norte, na época de 194546 dois 
conjuntos para defender à sua 
cação « honrar as tradições das suas 
tlvidades. 
A partida de ontem, emotiva, pela res: 
ponsabilidade que cabia aos dois grupos, 
ão fol, no sentido técnico, perfeita, Jo- 


Os local, tanto jogadores como assis- | gando-sé nos dois tempos regulamentares, 
tentes, sentiram o efeito desta jogada, | pouco à «deriva acentuando-se, no en- 
e chegou-se a ter a impressão que'o Des: | qnto, na 1.º parte mator controle da 
portivo da Cuf alcançaria o egont» da vi- | «equipa do Acadêmico — mais clareza nas 
tória. Tal assim não aconteceu, e muito | ogadas, entendimento entre os seus sec- 


justamente o Avintes, a olto minutos do 
tim, fez, por intermédio de Araujo, o 
«gont» que lhe deu o tríunto. 
<> 

O F.C de Avintes fol representado 
pelos seguintes elementos ; Ernesto, Arau- 
jo e Monteiro; Alexandre, Zeca e Licínio: 
elnrmino, Cipriano, Angelo, Tlídio e 
Queirós 


tores. 
O conjunto do Porto, muito inferior 
neste Jogo, teve de aceitar um argumen- 
to convincente, o ponto principal da sua 
derrota — fraco rendimento colectivo da 
sua equipa, 
Nos lances 
te da baliza, o Académico foi 
velmente, mis perigoso, 


mais «discutidoss, em fren- 
indiscuti- 


O trio defensivo. aparte o deslise do |, Duas anotações: Fe a ao 
rs A 2 | te, Já com Ca E es do porto 
defesa Monteiro, esteve bem. a linha mé- | [€. Já com A EO 


dia fol o melhor sector sobre o terreno, 


oportunidade para marcar. 


“ ada perdeu-s ] 
a O ee resultado, prático. | q POL. DO entanto. o seu extremo-esque: 
mer. dobrados,. sem resultado prático. | go, di. Paulo. Satmento, o marcador do 
ode fdrigues ABI É Armindo: | tento; Uma fuga da esquerda, isolando 
Matos. António Lavrador e Albino; Fer- para o centro do terreno e mum remate 


rápido, bem colocado, conseguiu bater o 
guarda-redes do Porto, Cabral, 

O Porto apresentou a seguinte forma- 
ção: Cabral; Carlos, Saralva, Verde, Ama- 
ral e José Agular; José Luis, Mário Capi- 


nando. António Branco, Manuel, Mendes 
e Altino 

No trio defensivo o unico que esteve 
bem foi Rodrigues. A linha média nau- 


fentou por completo, especintmente [Or | tão, Venceslau Telxelra, Antero do Albu- 
cundos” Na linha avançada houve pouco | Uérdue é Silvano, | 
entendimento, dado o apoio quase nulo | | Na 2) Parte. a inha e ao Sosb 
dos médios, Manuel mal servido, poucas | Pio d NSE: Gira ão ' 


vezes pôde ensalar o seu poderoso pon- 


qa 0" Académico ; Gonçalves; dr. Oustódio 


+ Espírito Santo; Fernandes, Grilo e Fer. 
celra; dr, Alberto Martins, Ribeiro, José 
Xavier, Reinaldo e dr. Paulo Sarménto, 

Na 24 parte, Fernandes, ao centro e 
Grilo, à Jate 


<> 
Arbitragem Imparcial e assistência cor- 
recta. — M. R 


EM SOARES DOS REIS <> 
Vilanovense-Coimbôres, 3-8 Nos dois conjuntos, ha a destacar 
Antero, com pormenores de Jogo; Ama 

Este Jogo, integrado nas festas come- | ral, a insistir», com vontade, noutro 
morativas do 32” aniversário do Vilano- auipo mais adequado ao Jogo; Carlos, 


na defesa e José Agular, com à sua per: 
sonalidade de orlentador da equipa. 

No Académico, os dols Interiores foram 
incansáveis, Xavier. no centro da linha 
da frente é ainda um valor. 

Nos três médios, Fernandes. o primei- 
fo, Mais jogador fo lugar de médio-cen 

0, 

Na defesa, dr, Custódio de Sousa, a 
substituir Dias, marcou à sua categoria. 


<> 


Diriglram a partida; Valdemar Az 
vedo [Ramaldense) € António Rendeiro 
(Boavista). à substituir Manuel Vilar, do 
seu clube, 

Dois bons Juizes de campo. 


Jogos inter-cidades 


vense, realizou-se no campo Soares dos 
Reis, “como ultimo numero dum festival 
desportivo. 

Ganhou o Vilanovense, sem margem 
para duvidas pois foi a melhor equipa 
sobre O terreno é teve sempre a sorte da 
luta pelo seu lado. 

Assim, O sell primeiro ponto apareceu, 
com uma jogada infeliz do «halfy-direito 
dos «verdes», que'esviou a bola 
a baliza deserta, a pretender defendi 
num passe mal calculado ao guarda-redes. 

Esse facto, desorlentou os visitantes na 
mesma medida em que animou os loca 
Entretanto, durante o restante período di 
primeira parte, graças á boa actuação de 
Duarte e da detesa, os «verdes» mantive- 
ram o resultado, pois nisso residiu todo 
o seu trabalho em virtude da fragilidade 
dos seus avançados. 

No segundo período, os «verdes» viram. 
um dos seus jogadores expulsos, e, outro, 
teve de saír do campo, extenundo e ma- 
goado. Assim, Os «rubro-negros», que já 


Ficou já estabelecido entro as duas 
associações regionais, a efectivação dos 
Jogos inter-cidades. 


»: 01º e 2º, forai - 
dos por Teótilo, respectivamente, aos 3 e 
30 minutos; o 
mingos. Nelson foi o grande marcador da 
tarde, com Os 4º, 5. 
tivamente, aos 3, 40 e 85 minutos, Jeró- 
nimo marcou o 


Campeonato Promocionário 


(POULE FINAL ) 
O Bonfim conquistou, pela primeira 


de campeão 


-- Freamunde, O 


O campo Soares Martins apresentou-se 
bem e moldurado de espectadores que 
ansiosamente esperavam viver este gran- 
de jogo. No entanto, o desafio não cor- 
respondeu à espectativa, pois o Frea- 
munde não jogou de forma a difcultar 
a tarefa do Bonfim, nem chegou a dar, 
uma unica vez, sensação de perigo junto 
das redes do adversário, 

Após Os primeiros lances do encontro, 
um vencedor ficou indicado : — o Bonfim. 


O resultado final é a fiel tradução do 
desenrolar do jogo, que foi, de princípio 
a tim, comandado pelo grupo da casa, que 


pôs, constantemente, as redes dos visitan- 
tes, em perigo, obrigando o guarda-redes 


a defesas consecutivas, tendo este, peia 
sua boa conduta. salvado o grupo de 
maior derrota 


A primeira parte terminou com o Bon- 


fim a ganhar por 5-0, e durante este es- 
paço de tempo o jogo fol feito com mais 
interesse e mais vontade de parte a parte. 


No segundo meio tempo, o Bonfim, 


já com o resultado feito, não forçou mui- 
to a partida, sem deixar, no entanto, de 
continuar a exercer sobre o visitante 
acentuado domínio. De parte a parte hou- 
ve jogadores que se excederam nalgumas 
jogadas, mas O árbitro reprimiu conve- 
nientemente o jogo violento. 


O domínio do Bonfim foi tão acentua: 


do durante todo o encontro, que se pode 
dizer, sem sombra de dúvida. reuniu, 
assim, a história do encontro, 


Os «j 


aos 31 minutos, por Do- 


e 7º «goals», respec- 


8º, aos 67 minutos, 


<> 

Os grupos : 

BONFIM — Belmiro, José e Nanáito; 
Melo, Alemão e Norberto; Nelson, Pal- 
meira, Teófilo, Domingos e Jerónimo. 

FREAMUNDE — Ercilio, Birra e Ma- 


chado; Leonel, Belmiro e Salvador; Adão, 


António, Matias, Taipa e J. Maria. 
No vencedor, todos cumpriram bem. 
No vencido, o guarda-redes, defesa. 

-esquerdo e Interlor-esquerdo, foram os 

melhores. 

<> 


No final do encontro, os jogadores do 
Bontim foram aclamados pelôs seus adep- 
tos, que, dando largas ao seu contenta- 
mento, improvisaram um cortejo, do cam- 
po até á sede do clube. — M. C. 


Oquei em Campo 
CAMPEONATO REGIONAL 


No jogo de desempate, o Académico, ganhou 
ao Porto, 


por 1-0 


O primeiro jogo, efectua-se. segundo 
nos afirmou o presidente da Associação 
Portuense Alexandre Samagaio, no pró 
ximo domingo, nesta cidade. 

E" uma competição indispensável, de 
muito valor desportivo para O oquel” em 
campo, 

Os dols centros desportivos, com a efe 
ão dos Jogos inter-cidades estabele- 
o Intercaml 
de Lisboa, por intermé- 
conselho técnico, formado por 
Pedro Silva e Matos Sii- 
À preparação do seu futt- 
ivo, marcando já um tre 
no, jo Os seguintes Jogadores 

Futebol Benfica; José Eugénio, Torca- 


va Ja 


to, Francisco Carvalho, Carlos Alberto, 
Perna e Oliverlo Serpa; Hockey Clube de 
Portugal: Rogério Leão, dr. Leonel Ro- 
drigues, Jose da Silva, Hugo do Rosário, 


Humberto Rodrigues e Pedro Angelo; 
Sport Lisboa e Benfica; André, Campos, 
Ç Ludgero e Glão, Belenenses : Luis 
Ventura, Felkiano Barbosa e Octávi 
Miético Clube de Portugal ; Zabaleta, Pes- 
soa e Xavier, 


«Taça de Portugal» 


Já apur: 


los os quatro representantes 
dois de cada Associação: Olube Futebol 
Benfica, campeão do Sul e Sport Lisboa 
e Benfica: Ramaldense, o detentor do tí- 
tulo do Norte e o Acadêmico, que ontem, 


no Bessa, em luta com o Porto, ficou apu- 
rado, cféctua-se na quarta-feira, em Lis- 
boa,” O sorteio dos Jogos da «Taça de 
Portugal», 


Um jogo entre o Vilanovense e o 
Sport C. do Pórto 


A turma do Sport C. do Porto. a con- 
vite do Vilanovense Futebol Clube, cola 
borou, ontem, de manhã, nas festas co- 
memorativas, * efectuando um Jogo ami- 
gável com O gruno gatense, 

Jogo equilibrado na 13 parte e na 
segunda, o Vilanovense, comandou a par- 
tida. 

Os dols grupos apresentaram-se assim 
constituldos : 

VILANOVENSE — Diamantino 
Higino Santos, Álvaro Barbosa, Manuel 
Santos (capitão) António Guimarães, Má- 
rio E, Braga, Manuel Rocha Pereira, An- 
tônio Sousa, Casimiro Macedo, Domingos 
Cunha e Mânuel Ferreira. 

SPORT — Antônio Hesca; Avelino Sero- 
dio, Alfredo Peres, Carlos Pigueirinhas 
(capitão) Amandio Zéca. Antônio Lima, 
Manuel Pires. Francisco Ferreira, Julio 
Campos, Adalberto Figuelrinhas é Pran- 
cisco Monteiro. 

Resultado final: Sport, 1-Vilanovense. 0. 

Ao intervalo : 0-0, 

Os arbitros da partida ; Laurindo Grl 
lo e Manuel Rodrigues (Vilanovense). 


TA 


GORT 


um cigarro que se fuma 

com.prazer pelo seu 
agradavel arôma 

A' venda nas boas Tabacarias 


Lopes; 


. 
«REMO 


Em condições difíceis, efectuaram-se, ontem, 
os campeonatos regionais de velocidade 


Caminhense, Fluvial e Sport 


forom os vencedores nas provas disputadas 


O C. Infante D. Henrique ganhou a corrida 


de «skiffs», nas 


Efectuaram-se, ontem, no habitual 
percurso do Bicalho ao Elevador, os 
campeonatos regionais de remo, de ve- 
locidade. Em cada época, esta compe- 
tição rodeia-se de interesse e dá vita- 
lidade ao respectivo desporto, hoje 
recuado em confronto com a activida- 
de doutros tempos. Desta vez, porém, 
tdo contrariou a organização, contia- 
da ao Sport Clube do Porto, e os re- 
sultados deixaram a desejar. 

O rio tem estado, por influência da 
quadra chuvosa que atravessamos, de 
aguas barrentas e pesadas, e com gran- 
de comente, a mostrar impropriedade 
para à realização de corridas, Ontem, 
as águas mantinham-se desagradáveis, 
incapazes de permitirem que as tripula- 
ções pudessem bater-se em condições e 
dessem a prova real das suas possobi- 
lidades. E como o começo do progra. 
ma sofreu atrazo, o que é habitual, as 
principais corridas reservadas para o 
fim, foram disputadas em situação pre- 
cária. Assim, atraiçoou-se o espirito da 
prova e iludiu-se a sua finalidade, por- 
que os Tesultados não. correspondem 
lxeralmente à verdade. Nem, mesmo, 
houve ensejo para luta capaz de Inte- 
ressar, de provocar aquele entusiasmo 
que é costume verificar-se em competi- 
sões desta ardem. 

oncorreram o Fluvial, O Sport, Ca- 
minhense e Infante D. Henrique” com 
um mimero relativamente escasso de 
tripulações. A falta de praticantes con- 
tinua à fazer-se sentir, 

O Caminhense constituiu adversário 
capaz, a confirmar a forma habitual. 
Quanto aos representantes portuenses, 
defenderâm-se. Mas, de modo geral, 0 
aperfeiçoamento técnico das tripulações 
exige ainda muita atenção, 

Não foi brilhante a jornada, tanto 
Pelos resultados, como pelas circunstân- 


clas estranhas e prejudíciais que rodea- 
O rar 


o: 
guintes. 
OUT-RIGGERS DE 4 — Principiantes 


Alinharam as tripulações do Fluvial 
Spomt'e Infante D, Henrique. Venceu a 


duas categorias 


primeira, formada por: Azevedo, Agul- 
naldo, Hermínio, Adriano e Pacheco, ti- 
moneiro, 2* — Sport; 3º — Infante D. 
Henrique. 


OUT-RIGGERS DE 4 


Havia três inscrições. mas o Fluvial 
não compareceu e o Infante D. Hen 
rique desistiu. O Caminhense correu só- 
zinho, entrando na meta a 38 remadas 


por minuto. 
SKIFFS 


Três concorrentes, nas categorias de 
séniores e júniores: Sport, Fluvial e In- 
fante D. Henrigue, Venceu o represen- 
tante deste último clube, Hildebrando 
Ribeiro, 


OUT-RIGGERS DE 2 — Séniores 


Ganhou a tripulação do Fluvial, com 
um e meio barco de vantagem sobre o 


— Juniores 


Sport. Os vencedores formaram: José 
Baptista, Mário Ruivo e António Cardo- 
so, timoneiro. 


OUT-RIGGERS DE 4 — Séniores 


Alinhou apenas o Caminhense, for- 
mado por: José Seixas, José Lopes, Del- 
fim Silva, António Torres e Maciel, ti- 
moneiro. Prova sem história, lamenta- 
velmente, porque, a haver luta, poderia 
tornar-se interessante. 


OUT-RIGGERS DE 2 — Júniores 


Concorreram o Fluvial e o Sport. 
Este ganhou, à vontade, por grande di- 
ferença, fora do habitual, mais de vin- 
te barcos de vantagem 


OUT-RIGCERS DE 8 — Séniores 
E as; se, 


port 4 - 
do zo, a prova fo! agradâvelmenio. 
disputada. O Caminhense vincou supe- 
rioridade e cortou a meta com três 
barcos de avanço, O segundo foi o Fu- 
vial e o terceiro o Sport, atrazado dois 
barcos em relação à tripulação por- 
tuense, 


Os campeonatos nacionais vão ser 


disputados na Albufeiro do Ermal 


REMO — Um aspacto da Albufeira 
os campeonatos nacionais 


Foi definitivamente resolvido pela 
Federação Portuguesa do Remo, que os 
campeonatos nacionais de «out-riggers» 
— as máximas competições da especia- 
lidade — se realizem, este ano, na Al- 
bufeira do Ermal. 

Local paradísico, situado no Alto Mt- 
nho, num vale onde a natureza prodi- 
galizou encantadoras paisagens, a 38 
quilómetros de Braga e pertencente ao 
concelho de Vieira do Minho, o Ermal 
reune condições imelhoráveis para a 
prática de certos desportos, 

O campismo tem all o seu sítio ideal 
A pesca, a natação, até mesmo a vela € 
os veloses «out-boards», encontrarão. 
para o diletante destas modalidades, um 
excelente e propício local onde o olhar 
se deleita em mangniticentes miragens. 

Tudo, ou quase tudo, all, é obra da 
Natureza. Muito pouco à mão do homem 
aformoseou aquela região onde o turis- 
mo nacional encontrará um excelente 
campo de desenvolvimento. Apenas o 
aproveitamento de poderosa fórça hi- 
dráulica tentou o génio humano. con- 
seguindo transformar o aprazível vale, 
numa lagôa — enorme reservatório de 
água — para obter potencial eléctrico 
capaz de pôr em movimento. com a 
sua enorme voltagem, grandes estabe- 
Jecimentos industriais. 

Como regalo da vista é admiração 
dos visitantes: para fins utilitários, a 
pesquisa de engenheiros pôs no Ermal 
uma albufeira que, agora. como com- 
plemento recreativo, vai dar uma pista 
apropriada para as grandes competições 
de remo. 

Uma regata de remo. é um dos es- 
pectáculos dos mais emotivos e onde os 
amadores praticantes deste grande exer- 
cício físico derimem em disputas enér- 
gicas um antegonismo em que exclusi- 
vamente está em jogo o ideal despor- 
tivo, Não se tinha encontrado, em Por- 
tugal, até agora, uma pista de remo que 
obedecesse ao mais elementar princípio 
exigido para uma regular competição: 
águas paradas, com comprimento regu 
lamentar, abrigadas dos ventos, e onde 
se pudessse estabelecer o rectângulo 
perfeito para alinharem as tripulações 
competidoras. Veio o Ermal preencher 
uma lacuna, após a visita que propo- 
sitadamente ali fizeram os dirigentes 
federativos portugueses e os seus téc- 
micos Aos «carolas» de Lisboa (a ge- 
neralização do termo deixou de corres- 
ponder a epitetos pejorativos), junta 
ram-se outros do Porto, Viana e Cam: 
nha, percorrendo em longa jornada au- 
tomobllística a quilometragem que dis- 
tanciava do Ermal. 

Unânime foi a opinião de existir no 
País não só local onde se realizem com- 
petições de remo como deve ser, como 
até que, e sem nenhum favor, estar alí 
uma pista com características Interna- 
elonais para a realização de campeona- 
tos da Europa ou provas olímpicas. 

Tanto alvoroço e satisfação dos ama- 
dores de remo resultaria estéril, se não 
tivessem encontrado outras pessoas que 
mo desempenho dos seus cargos offefais 
pudessem patrocinar e colaborar para 
esta iniciativa se tornar viável. O go- 

vernador civil de Braga e o presidente 
da Câmara de Vieira do Minho, foram 


do Ermal, onde vão sor disputados 


os dois primeiros que, achando a Ideia 
utilitária, por diversas razões, se inte- 
ressaram pela realização dos Compeo- 
natos Nacionais de Remo, marcados 
para o dia 23, na Lagoa do Ermal. 


OQUEI EM PATINS 


EA, 
Treina, hoje, de tarde, no Lima, a 
selecção do Pórto 


A Associação marcou para hoje, ás 18 
horas, no rink do Lima, o primeiro treino 
da selecção do Porto, com vista ao fes- 
tival desportivo das Festas da Cidade, em 
que o grupo reprsentativo do Norte val 
defrontar a selecção nacional. 

Para este primeiro treino, foram con- 
vocados os seguíntes jogadores ; 

Coelho de Almeida, Correla de Brito, 
António Ribeiro e Armando Veloso, to- 
dos do Académico; António Soares, Ma- 
nuel Soares e Luís Polónia, do Infante 
de Sagres; João Ruela, Mário Gonçal- 
ves e Raul Lima, do Vigorosa ; e Lacerda 
& Abel Santiago. da Académica de Espi- 
nho. 


A prova da taça «Terra e Mar» fot 
adiada 


Foi adiada, para data a designar, a 
prova da «Terra Mar», organizada pelo 
«Clube de Miramar», marcada para on+ 
tem, no seu campo. 


= 


Resultados da 1/2 final da taça 
«Luiz Camarinha» 


Nos jogos de ontem, para a meia final 
da taça «Luís Camarinha», dr. Prata de 
Lima venceu Rogério Santos por 6-3 e 
Hoje, às 18 horas, efectuam-se os en- 
contros dr, Prata de Lima-José Amaral e 
Alexandre Magalhães-dr. Cerdama, 


A Taça Davis 


PARIS, 9—A França ganhou os dois 
desafios singulares da semi-final da zona 
europeia da Taça Davis, contra a Jugos- 
távia. Ivon Petra bateu Mitiv por 2- 
8-6, 6-4, 6-3 e 8-4; Marcel Bernard bateu 
Punoec, da Jugoslávia, por 2-6, 6-1, 0 
7-5 e 6-3. Os pares serão jogados ami 
nhã; os novos singulares ia terça-feira. 
Os vencedores encontrar-se-ão com a Sué- 
cia na final da zona europeia. — Reuter, 


(Mais informes do DESPORTO 
na 6º página) 


